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A Ineumlçao naelonaUIbarta.
dora, um Imperativo da luta
contra a fascletlzaçáo do pala
e aa ameaças guerreiras — Oa
movimentos de mas*sas e a In.

aurreiçfto — Culto popular ^
aos heróis de 35 L '

soÃ*0

OOtMBNTARlO NACX>N«Ui

MUS BUDICin
E ORGMIZaÇíO
HSUTIS
PELAS LIBEROIDES

O EXEMPLO de firmeza e combaUvida-
de do proletariado, doa democratas» na re*
sistencia ao terror, ganha aa massas, mo-
biliza-aa para a luta das liberdades. Em
poucas semanas de existência, a Liga de
Defesa das Liberdade8 Democráticas já
reúne sob sua bandeira grande numero de
orgaiüzaçõea populares e alcança a maior
ressonância em todo o pais, obtendo a fran*
ca e calorosa adesão de amplas camadas
d« opinião publica.

A tirania, ante essa arrancada» do ptrV.
vo no caminho de sua libertação, reconhe-
ce e demonstra ainda mais a sua fraque>*¦* 
ia, ao procurar forjar um ambiente de ter-*
ror e pânico, ao recorrer ao assassinato
covarde e estúpido dé homens, mulheres e
crianças» como acaba de faze-lo durante as
comemorações do aniversário da Repu>*ica

^ ho Rio «Vém Sâo Pauto.
v Mas, em v«aa~da-pânico? o inimigo le

^-üm^~ò'ôfto~ç^ que recebe
com indignação a noticia do derramamen*
to do sangue de seua filhos. Em vez. do pa*

V- > nico» em vez do afastamento de setores da
opinião publica, da frente única pela li-
berdade que está surgindo, a tirania ame-

(-¦ricána de Dutra recebe um- golpe espeta-
¦> cular, com a repulsa unanimeda çohwíen-
r-tíà democrática daíNa^ováe erime néfin*

í <;do, pelo. qua), maia cedo ou.lBâis tarde; teirá
f :Sé"*^àr.r «^»te Õ cadáver, de Zelia Maga-

% lhães» Va jovem heroina -4a liberdade, mi*
olhares ' de^birasileh-cs que. ainda se çonsér-

> - vavam alheios aos perigosrfque pesam sobre
'¦:.*•"~<suas vidas.'"é òs asüs lares; descobrem de

lutar contra os w*rrasi*os-4o povo. s'- Este poroso mctàmentodeopinião
vi não pòude deixar dé se refletir, sequer, rium

| Parlamento avassálado como o que temos
í^^t.*^ :::;fla'

í;|ü&i»^
l^tà&à* dos crimes estarrecedoreg de sua po-
^Keià de^fc^^

duvida, um goípé firohtai' na tirania, nés-
sa tirania qudsempre coíitou com o. silen,

^ ¦cioqco**'*.rde e ó^^-^ütó^ vil íídiá-' ^-pí-^risaL e' «Io
í.^.PIflsltó de .tèrror e' dè sangue. ," ....,_ .; 

' 
, ¦..¦.--'.!.

Deste golpe, que a encoeta á parede,
a ditadura"procura safa-seCom um novo'& «-Marib Cc-ben", anunciado jpelo ministro
elerical-fascista Adrbaldb Mesquita» este
impudente ;negocisiU'i'do/^arrà*^ velho saliva*
4b< áo fascismo que teyé o^aeu;j«^h*ü quin*

;-'^t^^ti4Í^í ^èiw-édiadò pelo povó»; ^ ?Òrr^ v patriótica é
4ue pi*oçuw. y^igar^ do poyò levando a

& -éfé-W--ium^^fél^^içtó-. $roz c*mtrir,;a; im-
l^aàvdêino^p^ ó n«iS8?i*
cré dos patriotas . que tentánrt fajser • u«b

:;- Çífjjsjp. liberdades, c<s^ftt*cío^is>/.;.
.,.',,./.-,. (Conclui na pãg. 15) r

INUTILMENTE, duran.
te esses 14 anos» s reação
vem procurando denegrir
e caluniar a Insurreição
nacional-libertadora de 86
que amanhã 27 dfc Novem*
bro» completará mais nm'
aniversário.

As ma'*»*M **qpMlarea. que
passaram pela dura «aspa.
riência da ditadura estado-
noviaU e que lutam, agora»
contra a traição das classes
dominantes e o terror sm-
guinario da ditadura de
Dutra» compreendem1* cada
vez melhor a justeza e o
patriotismo do movimen*
to nacional libertador. E
para elas. a insurreição de
27 de Novembro inspira
com o seu exemplo e guia
com as suas lições as »u-
tas que travam hoje con*
tra a colonização imperia-
lista, contrai a .guerra e *.
tirania.. '-.*:

'. 
^IMPERATIVO

PATRIOTiCO

A INSURREIÇÃO de 3&
foi, na verdade, um impera*
tivo patriótico. 

';• 
Somente a

luta armada do povo, como .
a realizaram ps nacionapl-
bertadorea, seria capaz . de
barrar a fascistizacão que
sé processava em nossa terra
e de terminar com a. situa*
ção insuportável de fome..
de miséria e opressão* ém
que vivia —• e vive hoje
ainda — o rtosso povo,::.

No Brasil. .-'.* cri»: géràlV
do capitalismo qüe sucedeu
á crise cíclica dé 1920. tra*
zia para aa grandes massas
populares o agravamento,

dé suas iniséráveôi çòndí";
ções dé vida. Aa èla^seà|

-dcmiihantéSr tentarantv #e?-|
~ viar o deMontentatnén|»í

das massas com, uma enxur-^
rada de derfl&gjogi4^: t^o|
mesmo" ensaiado úm <régi^
me de; überdades -de^í^ra.];
tieás -fbn^4^,*^^
ViDcaç«io v da vAs8étó|bÍém|
Constituinte e a p^ó^f?a"f

Vç|o da; Carta ^onstitucio*4:
;nilde Í9Ü. VMà^V 

'-ggjplçtK'

podia entã^;:<*omo niipVpQ»»/
•Êd-sm-hof^

. regando o Peso da inais;
criminosa éxp-oração.' sobre:
osV ombros, do JpoVo. cjtentro
da legislação supostamente

(Conclui na pag. 15)
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UM grande exemplo de luta
grevista, que precisa «er divul*
gado amplamente entre as.
ma/jsas trabalh*»doras do pais,
nos vem da cidade de Rio AcL
ma, no Estado de Minas Ge-

,rai»V.:-: 
'"-v? i '":.:v-r

Trabalham ne»a cidade,
sujeito* a um duro regime de
trabalho, centenas de opera-
rios metalúrgicos. Elea mo-
vimentam as duas grandes
üz,inas locais — a "Oanda-e-
¦a" * a ••Santo Áritonio-• (Saa;
sa) e tém enriquecido com o i
suor de seu rosto e com o des-
gast da sua capacidade liai-
ca, meia duzi» de acioniataa

: desta» ¦',empresas :"que vivem
como nababos nas grandes
capitais*1" '"' J v
TO» pr^rjetvios da "Õandá.
rela*', habitualmente, atrasam
o pagamento de salário dos
SeUs operários,- obiígando-ios a'
comprar ha Ccipperátiva local
«ande é grande é decisiva sua
influencia Os «ó^erari«>s„ du-
rante meses seguidos não vê-
em a cor do láíiheiro. Suas
contas vão crestando; ha Coo-

JOÃO AMAZONAS

f»»»«ttITI»Iir»«llZZV*ITTTlTIlI*-XXlA'Jtllll

LEU Nfl1 NUMERO
a Mpòrt-àtngiá histõmçab política
do WvweM&i^ de
35 ^artigo !dc#ED>RO PÓÍylÁR, *ia 

%p|íeí .

sido a potôica; cX^ t- ar-
ti.go dé N^ R^ C

perativa até que a empresa
fas o acerto e poucos são os
quc recebem um 'saldo ridi.
culo.

Contra, esse insuportável es-
tado de coisas vinham Iucan-
do os trabalhadores da uOaii-
darela" que, em méiados de
outubro, cansados de exigirem i
do gerente (os proprietários,
^ivtm no Rio) o pagamento
em dia dos seus salários, ha
meses «trajadas, declararam-
ae em greve. Ocuparam a sé.
de do sindicato: •* >i passaram
á ü reunir pela manhã e &
tarde, •üiiciada à greve cha-
muram, de Belo Horizonte, o-.ii
advogado do sindicato, Orlan-
do Bonfim, que é vereador
de Prestes ha capital mineira,
a fim de orienta-los e de .to**; ;
max algumas medidas de c«C
ratér jurídico na defesa dos'seus 

intér»3ssès.
A policia i e deibais autoiri-

dades pertencentes-a todos oa
pirtidos locais, que represen-
tám de fato os inter»*".?*** •'í-.s

-grandes industriais, fazendei-
ros, tomaram posição, contra
os greviatas-. V

: O delegado de policia.-4 um
tenepte da Força Publica —'
e mais os soldados do desta-
camento municipal passaram
a fazer toda sorte de amea.
ça aos trabalhadores, sempre
acompanhados por üm dos

; engenheiros da üziha. Tildo
ísto ppr ordens do «governo de.
Minas, qüe ,tvem como um dá
seus Secretários o proprietário.•'iiM,Mi^'vv';':'V:-'f'^í:,''X
-Ao' chegar á cidade,: ofad-

vogado Bonfim foi. logo cer-
cado pelos beleguins do «r.
Milton Campos e preto A
niasea de grevistas aproximou-
xè e cercou também o delega,,
do é «comejou a protestar tor.
dignada e a exigir a liberdá-
de dó vereador dé Prestes O
delegado puxou do revólver c
o engenheiro que o ^acompa**
nhava. também. O engenheiro
gritava a<M . sdldaiíos que
abrissem fogo. Maa do meio

;da massa1 surgiit^ni ipbmeros.
grevistas que descobrindo; o
peito, íxclámavam: "Mate-
n<»», tenente! Mãò é difícil,
porque 

' estamos desarmados.
Nâó quéremos^ésqrdehs, .ue»
remos/ apenas Tecebér nosso»

salãriós". O delegado ante a
disposição cla; massa, recupã
edísse que Bgnf im não estava
preto, que devi* apenas ir a
delegacia ptestar declarações* ¦
Binfim fàlóü á massa, aler-
tando-á e dizendo que sua IL
berdade ficaria nas mãos dos
trabalhadores. .m^^mmm

Em toda a cítlade espa^u**
sr um imenso borborinho.;

. Bonfim de fato estava preso.
Cresceu a indignação da nm;
si e a noticia chegou a toçla
parte, ps grevistas sab-an4*
que era necessário adotar me*»
didar enérgicas, organizar una

% plapo imediato de luta e im*>
• pedir por todos os meios que
a; policia levasse o Preso ^r»

íBelô Horizonte,^ que o. malwa-
téwe éoi humilhasse noçamiT
nho A luta pelo pagamento

(Crmcltii na pag. J?>i
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§
VOLTA REDONDA NAS

MÃOS DOS TRUSTES
Mais ura empréstimo da

Companhia Siderúrgica Na-
cional junto ao "Export £,
Import Bany*\ no valor de
18 milhões de dólares, vem
de ser negociado, para a
realização de obras comple*
mentores ligadas á pr'du-
ção de aço. A grande si.
derurgica, aos poucos, vai
sendo entregue ao» ban-
queiros ianques, que passa*
rio a comandar diretamen-
te seus negócios, como já
o fazem com a Companhia
Vaie do Rio Doce. Porão
-m Volta Redonda um "co-
••a-cola" para dar-ordens,
i ".pedindo que a usina pro-
• uza ferro e aço cm propor-

ão capa^ de fazer concur
rencia á produção america-
¦*a. A. propaganda do sr.
Paulino, diretor da compa-
-.vhia, diz que se vai ter um
;umen»o de 50 porcento na
irodução de aço, por um
oreço baixíssimo de poueo
«ais de 12 porcento dos
rastos anteriores de cons-
irução dá usina. Procura
assim esconder o fundamen
tal que será a nossa intei-
ra dependência dog forne-
cedores amerieános (exi.
geneia central do banco)
em todo o material neces-
sano. além do controle to-
tal que exercerão os ame-
ricano» nos planos de cons.
tração e produção. Dentro
de alguns anos, teremos
nma chaminé a mais. po*
rém. com produção menor
mais dependente de seus
maiores ihimiges: —*¦ es fa-
brkantes americanos de
aço,, que não admitirão o
Brasil livre da importação
de. produtos de açç do "éo-
losao", nem levando seus
produtos aos mercados ee.
trangeiros, já dominado*
pelos- trustes.

OS ESTUDANTES BAIANOS
EM DEFESA DA PAZ

O XI Congresso Kwdaal da
Bitadaatea da Bahia, recente-
men*« realizado constituiu
uma clara reafirmação da
mocidade de sua posição dr
Combate aos traficantes de
guerra * aoa opraassores de
povo.

Fixando esta posição, o
Congresso aprovou por una-
nimidade a seguimo declara,
çáo dt princípios:"1 — Os estudantes bahln.
not. reunidos em seu XI Con-
gresao Estadual, ratificando
as Diretrizes Políticas do XI
Congresso nacional doa Es-
tudantes, rcitemm mau uma.
ves sua fé aa Democracia,
reafirmando sua disposição
de luta, no sentido dc COncor.
rer para o estabelecimento de
uma ordem social justa, onde
os povos de todo o mundo pos.
ram viver dentro da verdadi-
ra condição humana.

2 — Imperioso se torna, pa-
ra consecução desse objetivo
que a Pas Mundial reine en.
tre os povos, através de uma
política de desarmamento, em
que a energia atômica sirva
a finalidades pacificas e cons.
truttvas. Repudiam, per isso

a tamaçHo de pac-
loa guerreiros, c )o proposl-
to evidente é dividir para cn.
fraqueeer. ameaçar a Orga.
nisaçáo daa Naçfte» Unidas,
único órgão eapaz de obter a
harmonia desejada entre es
povos da mundo inteire.

— Certos de que a Con-
frateroizaçáo universal depaa-
da da pratico da Democracia
em cada pais, manifestam a.
necessidade imlutavel da de-
fesa da Constituição, denun.
ciando todas ae violações á
Carta Magna, promovidas, eo.
mo vem sendo, pelo atual go»
verno. Haja viste o. ca» daU1M de Segurança", em rapV
do andamento no Congresso
como sr a Nação Brasileira
pudesse suportar novas rrn.
trições ás liberdades Funda,
mentais, tão duramente e»n-
qu'stadas, recomendando a
toda a classe lutar Intransi-
gentemente eontra o» referi,
doa mostrengos.

— Denunciou, ainda, no
eenaric da política nacional,
a resurreição do integralis.
mo, rebento maligno, que é,
d fascismo Hiternacíonal, «o-
ferrado na ultima guena. <

i.-ia.iiaiy*-
v-

[pnciis da li Pela Paz
NO SIIOOESÍE GJIAHJ
J*

MARIA ROCHADEL GARCIA
tal é aa* cidedeatnh* do tudoesia goiano, onde o Ia*
Mfuadio é ava»««iador. A somo da sudoeste, eomo se

é a foraecrdora de gado para oa frigoríficos de Bar-
girando a vida átmm aaaa eactasivammir cm torno

da produção bovtna. En* situação leva aa gramVs massas
map««o. cada ves mais, à ailseria e à tome»

Porem, também ai a luta sagrada pela Paa tem alcan-
gaia a eeragio das masaaa sobedoras. Bá poucos dias.
em amaro oMom do ittdonte, K* Morãt, m eamponeses em
Ma pela baia» do amado viram «ais ds seus Üderee
ps nua «as aaabiram lutar ceaa vigor e ofeier imediata.
BMite a librrdadc dos dois patriotas.

Wm Jatai aa mulheres decidiram rasar ama "novena"
pela Paa. Durante nove dias, cada dia em -casa diferente,
fai raado am terço em favor da Paa e aeatra a guerra.
Ae fim dsssa novena, fo» rvalísada ama fotbm c escolhida
uma comissão encarrcg*da de fundar assa irmandade dc
São Sebastião, que é o padroeiro da Paa, destinada a lutar
pela Pas. Por outro lado. a, mulhena «aão resolvidas a
lutar pela baixa do preço da Carne, aaa sabe dia a dia,
ao mesmo tampo em que lutam pela P*a. W que em Jatai,
apesar dc «ar sona de gado, surgem oa compradores de
vacas enviadoe pelos fi .'gojrif\cot\ a «Be rem causado grande
paejaaw aa rebanhi da sona. — " Goiás)

9 — Oonvidoc de qae ao
entidades estudantis somente
poderãc representar o penaa.
mento de toda a elasse BnL
Versilaria, quando livres dae
Influencias dos podem ofi-
eiab e politico.partidariaa
defendem a autonomia e a
maia completa independência
da união Nacional dos Eeta.
dantes, Dhides Estaduais e Di-
retorios Acadêmicos, a fim de
que concretizem os supremos
anseios democráticos da mo.

• cidade brasileira,
. •• — Compreendendo què á'
fndeoendrncia política df uma
nação está a depender lie

.soa emancipação econômica,
condenam como lesiva ao ín.
terces* nacional á aprovação
do ante-projélo de Estatuto
do Petróleo; manifestando iu» '—--¦ . ¦ j . . •«-
immmigencin pela naciona. ANO I — Rkl, 26 de N<W«mbr» Ót 1949 — N. 27
llaação do nosso "ouro negro"
e advertem ainda a nação o,
particularmente o poVc ba.
hiano. da necessidade mais vi-
gorosa de lutar cm defesa doa
nossos recursos naturais, se.
riamente ameaçados pelo mo.
nopolío internacional ínteres^.
sede na deflagração de uma

hecatombe". „ ,

, , ——————' " ' -*J*' .v
v-* m- ¦*"! ícís.4 '»*<!»-

VOZ OPERAM A
Otraso»
WaMyt Duarte

av am BBAIHX) VSi
mt-i*i>

aaaMIATUKAS: . .
«aaa» '*.,-„". . . Uitas/m
Setaeatoal .... Crf US»
Stmmtm ommm , • Oif >.«•
Attaaado . . Otf tas
HU éo Jaoalto - Brorf! OS

Transformemos as C
em Vigorosas Âç

.... ......,• i

Decisões de Roma
de Massasoes

:

1 .^,^»^^^^nr¦¦"",••^—-' ' '-nrí-^ í

O 
Comitê Mundial das Panw
dários da Paa acata de se

rcaair em Roma. A imprema At-
mocrática italiana exprissi» toda
o significado desse fato ao annu*
ciar fae era o "Estado Mamr da
Paz" tro«* ali «e reunia.

Para aa partidário» o *naba»
tentes da paa de toêOs as paisss
uma reunias da asa GtmUtè
Mundia» só pede 'er awtnra de
•egoaijo. Ma« paia «s fautorea dc
guerra iase sigiúfka «saa séiie

j advertência: «ama Strcm afir-
mou em uma dae sessões, deva-
mo» habitua, or imperjalistsê a

. saber qua quando o Estado
.\,^-or da paa se rcuue é pasque

; alg» de sério saa se passar, algo
, qne nia são apenas. palavras. O

qne se datava, era *» dar aba
lanço «K* recitados btidè» até
agora pelo msvimrnla mundial
pela pas. e. analintado a no«a si-
tna*jã© áttiHiia), arar»- ai dir*

: tírns de açã*) par» nn :futoro
: próximo. Oe partidárias da pas
. «m todo o mundo almejavam
| «ma reun»So desse tipo.

Apenas sek nKSes süo daeor-
j ridos desde • histórieo eongreg-
j » de Pari9.fmgav E quanta»
I propjr*saos do campo da paz. nesse

periodo? Na China e na Afema-
nha nasceram duas novac repu-
lilicas democráticas, e eem isso o
numero Aos que habitam Esta-
dos Hvrej- das garras (To {mnerja-
tinno passr de 300 a 800 mi--
Ihões de homens e mulheres. Em
todos os países do mundo capir
táfísta as forj-as populares, enpiu
jadas na luta.'.pela- paz e a m-
depen dencia nacional se reforça-
ram de muito. K -" '-.--de fo-
das «ssas vitoria? do campo, de-
mocráticp está q ref orçamento
constante, político-, econômico e
milita*" da.c.dernocriiciac popula-
règ e da j^niÇp,,Soviética, onde a .
energia a^mfça .iá í .aplicada
pára fin» pa^jçps,..*^??'?0. %

PAULO ^ODRfôUES
curto Aon. rios, arrasando monta,
abas e fertilizando hnanm» se-
piões áridas, o que vem
manr perepeetjvas ainda
db prof msso par* a bamanNiade
o toaupurar nma reuahiçâo tée.
niea que aeentuari mais ajuda -a
miema sapsriartdsde * sndaHe-
¦¦¦¦*» .. 

.'•
Emes magmficna ttauhaJau da

eausa dar povos repnpwnmm-
também nm ptofundo golpe ssv
b»e a imperialismo. Assim é qae

campa restPfapm^ ainda
aspeeiabaente divide a attost.

me perd» de mercado? e de asoa»
de etploração que sijm?f>èa»>
ae ritotiar d» China. ÁnSmréo»
pitaíísm aceTprou-oe p*r fi*»-«n-;:
tendendo sua»? c^nsequenelã»: ea-
tíHütnfiPiras a todos '*«s' M^aAm-
ünperfa .stss- «n nor ele*», 'dtiatf*/
nado». ^*rt» E<»a«ta» ünnfn» S
e»íse «bal» profnnd«m*r»te a--nhj»>:'

fnrn. náutico do íim>eeírt|sn»^iièe-
ptvnata ft»ltr?lr»iente nma ...nes*
guerra. E h*.ed*«tamente^ na- nHtiè-
ndtas d*Vali; «ítwt sa viram, na
eontineênoi» de nr^eniof nmms/
metédns no sentitfo ffc; nmlongar'
sua dímiinapã*»- perí-iffan|-». a-
dft<nral^rf7»».5r> das monAsS ava»..
saladas neln d"1ar. o proerama
d*: **aÍ!»daw às reiffííss atrasada*
e nmn cor-tf*' arnism-entista sem1
prescdAnt^t pa **»s»ór"f«',.

O Comitê Mundial '.eonstata-
acsfm or»e'o movimento^ one- efe-
representa rresr^n de tal" nwdo
que se. irpte ar"r*i de fa»er com-
preer»/?er "a« no»e»>(*f*i da eirier-
t» nvf naTCi. nt"3 forea ctmaa
d" r]"yrrni!ÍT kpvS planos...''d<* »»hrl-
par os pOvpr-ioS oue ac*;tam a
Te* dnç ' -"?'<«istss a ínrvar-se d?-
ante da naz. e d* Tévat*- n té(íf»s
os re^anto/i' a ¦' "("«"'á. ' rl^hate; o;'
on^hate pela •pa7,',;''^E~á''--iiw^

^fnrra iá jhf""'-. ao1 ponto depo-
lÁ^ü. an-eéenfef^^rtt^^te- »«**'

Wfmímt^m tèBÈft&PA z^mmm^

fasernas de todos, me aaiom o, aitaa»
eon o apoio des povo», impm-
lhes trt« medidas essenciais- l)

¦a, imediata cessação da» gueiraa
am. eum», especialmente nm Gre-
««•» no Vist^lam; na Indoaêsi»

> na MaÜsia; 2) a red^ão in»
dia» daa armamento» «das efis-
iwotr ale», d» destruiçie dn armo
atamiea;; Ib a assinatura de ma
pacto dá po- «ntw «r grandPa
paeinciua;.

Cama v«mor, estamos bmge da-
quda faee de luto peta paa qpe
e Congresso de Paria-Prapa cau-
aabstaneiaui Então, v tratava
essencuilmeiite de MOBILIZAR
Os partidários da paz numa gi-
ganteata frante mundial. Hoíe, eo.
s» mohilizaijâo ja chpapu a vun mt
aivs) qae r fundamentar c canalL
sar todas: essffls.fasrças mima efea»-
ain eoerfeasda e diripida mais
eencretaoiente eontm o? prepoea-'.' tivoa de «serra em .cada: : paia,
nn» niíivJm«nto que oponha èo
«uvarno #e eada pais o».
eegantsadó» eujos ínteresses
traídos pelos a*e preparam a

. enrniilebNh. Bíesse sentido, eom»
declara» »' reseíhrao tfieol apto-
veda am Rom», "devemos -desen-

.; Tolver um esforço particular no»
paises eomo os Estados Unidos e
a Inplaterra qne são os . centro»
da n^ra conspiração, na AmeTíc»
latina,'not paises coloniai? e de-
pendentes e nos oue estão snbme-*

. tidos a uma ditachira- fn«c'staw.
Não é nor acas*> oue a Inelate»*-

¦ ftii.os EstadosTJwdos e a ;Amé*
rjca Latina vêm citados nominal-
mente.. A -fehsiva m&b der?dída
d°çr nartidáfíò^ â^ nar A^Vf ferir
Os InímipoS da"'humanidade"es-'
peeialj^ente no« náisés "mie são
o-, centro, da conSfiíração** e na-

,. rnielas. réfàSeS-;^1'a América La--
tina. — , que representam para O-"¦'¦
Jpjperial^mo:-urtiá --basc^ indíspen-'"

¦&*$*£, pa^^ou^'ele'*- íailjeéí«i^
x^.çunç, a\*htnraç criminosas. Sh..w'~<

*:s?JÉssa ^^^iSs JK?is„a»^!»t; _

paa. significa aüida
o- pas' neeeá.'
»fc paia aso*

èt tom» «a que
sejam conjuga-
ankn capa» da

efetivamente At*** • braço , as» .
m beneficiam

'--a. gasesa. po» emm esse omt
jnbo' qar-m C^rfB Mtmdt*r de.
sitBo e—jiftujt o ueu -aeeiet»»fa-
m& ^JÈM^ . IP ^píTttV^WWínt^ €fe\

^B^ MRt ' T$tJ$)t- p0^S Jlvflffpf *;

at' '¦¦•; movrmenfo.
10: om t»o rapta» ci^a*-

ofntenm.
r.^í^^W^ aw^Mma MMmBm^Mat- ÇtefOrteo

tendSnrfc e mrv^fitme
a . *mt**kO m\ poe » est.

MtiOsamy*' me •«•*«*«* f*È:
taila» ohtMn» p»h»« fAf-^ae Ate

aaBWaan*.<nmenue^.' ~ tana
¦a? 'anijffffcíf*- e dsrte^nte' mo»

^^BXe^M^m»- ns^^^OmMtMBm \0*TiemM»m»w ^^^ ga>

mm » i^^Wm^S^* ¦

'One »•¦ perfas-. A* mmfro..'
emlo^ efbsssmfor... As* txtrotbrir* o* .
nW*WJsJB§ tjBj BfitfyTm wn çje»oBitt»
matm '.rn*»»*** Toh"A*e;. ..a**riU»i.'_
mals/pWMhn^e.- fwmt^dMr» v&**-\

.nmísr ''¦eu* ofc»et»vas saw»»fc»á-
T*awnulH«iae-«e ««*>»»?<» pos

amca#am a a»-»»»»a»>pa.
e"m- ri#». Am» rtmom f< n«»»?»w»rt. *W»'.
¦sirO'fae»'Bo trvhmitm. f»i-«e***«\
pafbvrás» .». fmfttw- 

'^p*«i«<ne.»n?

pata ganhpe^ tee'tu*)-. enÍMf '<*m-

pruvocadores dc •*»****• * r tot-
taTeelmcnto eoi»»»a»»ti» da- ^"to ne-
Ia. naa. Do n»eon^> mndo pn,»»ia'
gnerraí' se. depofe Aè «m cfrto.
numero «Jé1 e»ftes: o er^rc^O vi-¦ toiíoso nerde' e s^»- et«"' nr^-^^e
o arder; de-. cewtba*e. d^ temno"'aé'" inimigo êèc «e refarer:•'-. porre
•"peiíse ./*o,'sofrer ¦ dm; *mipj» mie'.per; ee»8 resnlta mortaTV .

Fàramo», pois. a- ma?" amnta
divolfracãfi da Tepnííín >Tó Comi--
tê; Mnndlei e das; deH"?»»;^aTi;to- •
•mád«i, Cxplicando-as ''.paciente^.'
'tüétifr: a. *stiièu^omaM^«.v. n-iim»^::

Sá>áasse, entelbw meio de dar-.

mo* um posso seguro no sentida
de iraanfaimius «sesae resolu-
fusa asa oder'»aas açõ«t de mas.'aoe, emôte eada saa mais decidi*
Amo o vagarosas amt eonsoliden
» amnüenr a geand* lnta pela paa
a a KMHsfío aaeioiiali pelas rei-
liiiJiiaaias , deá trabalhadores a
a» Mies*** pabÜees, «té trans-

gigantesco Caudal
«apas- de -saudar

¦-o -panorama d»
db''-n^asa,-aáte|a.' -

mm
*emWQSi: HIP0GRI*

TA» M etWARBESi Prin.
eipafa»«Bte eevardest ,.as-
sasamoK tpto me eeciMlam na
autoridade ja*» troeidar
impa—mm>te mãlhcsea e
eriançaa. e trabalhadores
anoniiaost ** intelectuais
paeükoa^ E aft©, eles mes*
mas qu* aos falam em. pro-

; teçãfr 4 maternidade e á in»
¦ fanei^t*'. .,;¦£'- matam Zelia
cfittqjiãamente, Com seu me.
nino nar entranhas, esposa

•Ce mai; tto/ jovem, tão amo-
rosa>. tSo brava! • '

Dèpoi» homenageiam
Riiy Btrfbsa 1 B váo~ slmò-
çar a» Bírçic^Ô, - eoni musi-
cái whljsj^*. ;e:\víiJíã-,de' Bor-
gonha! IT nem sentem que
M goato de, sangue' nos co-
pog levantados^ entre sorri.
sós fátòps; -Sangue do povo
q^e cl^á: piÒr '.'vingança; e
um dia^ ^am^íihã ou daqui

:bà; séculos ^"há-deC le^àn^;
;4àr' a*:;;^^{iíáv-Kta-.'.pàra
^i^arv-a;;m^tçfe:çte v.-sèBji,^''
.^íbos,*!L;^^' ..^^mi-y-^tÂrt-

i (Tía. cronistaoSar*h* Mar-

s

•i

¦'¦'. '.;*''

•^^agjsi -.5*ffj

Wí-ièU-i--- ;U} MPnl-^ %ú.W%Wh'iè'<Wà$tn%WàWÂi

-- , ,->-^V*?i^] «e'"ir—rr- SrW



A IMPORTÂNCIA HISTÓRICA E POLIA
DO MOVIMENTO REVOLUCIONÁRIO DE 35

HERÓIS, IRMÃOS
Dos Revolucionários de 35

Al.vHl.i.liKK-iO 
popular e

tllt-eriitaura dr Novembro
dc mo, quo teve a su* fase
fulminante oa data de 87 dt
Novembro, t«m uma' grande
Imnortaae.a histórica a pt.ll-
li,-., para o nosso povo.

l»u pooto de vista hl»i6rieo.
ala representa o apacccimtut.
Io. na «rena revolucionaria dc
pais, do proletariado, eomo
turca de vanjttiarda. exercendo
praticamente a hegemonia n*
luta anti-feiidal e antl-lmpe*»
rialista que o povo brasilelr»
nallsa aluda pelo pio, pela-li-
berdade e pela Pm. Desde
princípios dc 1935. o Parti.o
Comunista, encahcfando gran»
des lutaa de massu e no pro-
prio curso delas, havia criado
uma organização de frente
única aáti-lmperialiata, allan»
ça dc forças c • elsm«oios rá%o-

. luciouarios, & haic de uro
principio justo para seu de.
senvolvimento. A Aliança Na»
Cicnal Libertadora 

' 
toruou-**e

efetivamente muito mais que
um embrião de frente. Uni-
ca contra a dominação es-
t range ir a. Constituiu* uma or-
flanlraçúo ampla, de massas
dentro do sentido da politica
de unidade a ser seguida nos
paises setui-colonlas, cbcdccen-
do As nossas caracterUticns na-
cionnis. ao grau de maturidade
do movimento 

'de' 
libertação c

ao papel do proletariado-nesse
movimento :c á influência do
Partido Comunista 

'sobre as'
grandes massr.s, tal como indl-
cava Dimitrov, em lí>35, no
informe ao VI Congresso da
1. C.

Maa só em 1935 puderam
surgir dc fato nacionalmente os
comunistas «.mo campeões da
luta pela emancipação do Bra-
8il. do jujto imnerfaliít»' e sc-
mi-feud.nl.. E o que é digno de
apreciar tombem hlstorlcámen-
te. çles*^p fizeram . superando
uma «orie de amigas d'*l»?*-**,'<-
des d» prdem .secOJCia* e anar.
quista. yeljhps .rn&o«*os, ^.golpls
tas, de que./çotr^t-Anto, «fio .pu-.
deram l(yra]-:$e./.çom*ftetaincnte

O programa da A^L era des-;
tinado a enfrentar 

"a d'emá'*ó'*ir.
integralista 'V^è:"v?çò''d>>>*impe.

rialismo' fascista/y aJ't-eurti»ras
forças patrotiéasrer tleitlocrátl-

-cas para'salvar-o 
'"f*jniís***€la- r-*a.-

ção, do^ f*,**V*?"nin^id"f'**«o-,*,a e

PUPRO POMAR

,mm iEi^QFil rnsam

em conaequeacia. da recoloni*
tação.

' 
A lula lo* 1*3!» foi, por isso,

uma luta pelo jwlcr nacional
revolucionário, a fim de dar—
mos scluçio aos problemas ha-
ticos, da revolucio democrati-
co-burguesa com a aplicação
do programa dn ANU que era
um programa minimo de fren.
te uiiicu, contra o imperialismo
e o latifúndio, base social do
fascit-m.o. Dislit Prestes cm sua
Carta «ie setembro de 11-35 a
Sisson: "Nós desejamos chegar
no poder, nós sabemos que ,u
quando chegarmos ao poder.
Instalando o governo nacional
revolucionário, teremos a fie-
mocracia e ' a emancipação io
país. E ao poder; nós o sabe-
mos.. só .poderemos chegar pe-
Ia luta armada, pela lu*a ia*
surrecional".

Os nacional-libertadores, li-
derados pelos comunistas, «on-
sequentes com essa linha de
conduta, foram á" luta 'armada.

•Cuja' experiência ,e importai.-
cia histórica sâo: impossives de
Ot-%ar, pois essa Hitá demõns-
trouí de maneira indiscutível
que o proletariado c a classe
mais' revolucionaria do povo
brasileiro e a única qúe tem
realmente cohdições dc, «a l»a-
se da educação, da ^ organiza-
ção è da ação unida das gran-
des : massas, cenduzir nossa

-Pátria para o- progresso» a in-
dependência e a Paz.

Do ponto «le *•*••* poliibro,
foi correta «u» poflçãot Sim,
foi inteiramente juita, porque
erguia um brado de preu**u>
contra a situação luipemut*
naquele Instante. O Brasil mar-
cbava paro o fa«eUmo. Nossa
economia dependia dc mouo
creaccnle do» granttes trumea
alunifie**. italianos f J»pono<ev:
O governo de Vargas, ae bra»
çon dado* com Plínio Salgado,
preparava o pais para uma dl-
tadura tcrorlsta. A A Ni. Itavia
sido fechada liegalinenict o
Partido Comunista vivia sob-a
mais feros repreãs&o. A Con**
tituiçio de 1934 era violada
dcspudoradamenie, emendas rea.' 
clonarlas intrcdusldas no seu
texto, capitulava vergonho-a*
mente o Parlamento, aprovando
a lei de segurança. Todos o»
dire'»»* haviam sido pratica»
mente suprimidos. O governo
fazia transações rninosas com
Hitler. com a negociata dos
marcos, compensados. Getúlio
enviava carne para oo soMado*
de Miism Uni poderem massacrar
o povo ablssinid, carnr «ut* •»
diiec pagava em liras-papel. V
espionagem 

' naci-nlpo-fascistn
Instalava seu quartel general
em nossa pátria para o assalto
em preparação* A imigraçãc
japonesa se -faaia em massa e
de forma m.liariznda. Diante
disso o que cumpria aos pa-
trlotas? Ainda 1* Prestes que
responde, era 1945* fazendo n
balanço político sumario do 27
dc novembro: "Naquela época,
ser patriota era ser democrata,
e ser rVmrcrntn era sabor lu-
tar contra a fascistlzação de
nossa tc-n. "Se a tkVos nós. no?
roubavam as mais elcmcujares
armas da democracia, .era de-
ver no»so. de demoern.ns e rte
patriotas, empunha* as verda-
delras armar e. de armas na
mão. continuar lutando centra
a JasclPliznçâo do Brasil".

P er"*.- ¦ portanto, não é*tava
eni ter pegado em arma?, pois
tal atitu¦•¦'(, era uma pun-ema
exigência política do povo bra-
sileirc. Naturalmente, não ne-
gamos o- e-ros. mn$ esfs temos
d* encontrá-los em outros fa-
tores. que não cf^be n.*r,te tra-
balho annllsaf'. Contudo a to-
dos. cb'cbornmir.isas e pportu-
nlstas. que condenam os erros
de 1P35. d "Vemos rospo**-*^ eme

, íConclui na pág. 5)
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tader de 1935 eontn oota »*

j»Ailil-i|,4.;iu if».»tnri"iui.i de
trH hravOt. romltateotr» |». *,rO*

letariado mundial: o -.i-:.* «••
Harry Itcr-ter, o nortf.aro'**";.*»*
no Allan H«ron e o argentino
de origem polon*** Mas Yug*
man.

Para a.reftçio. e |i»rtl.ular*
mente para o» la»ri»ia» |tM di.

«Iam a propaganda jont.t* o

movimento da ANI.. cs*,** t*1»*.
homens que «• colocaram h-Wi*
camente ao Indo dor m»i Ia*,
cistas do ItrasH nâo -*4U8evn<*i

de ,4cstran*-eire»*M. **a|t«*nte>. In.
ternscionaU''.' E conlra H*** n
maU infame nropapand» ISMrK
Ia procurou exacerbai nm na-
ci<.iia|i-»mn -.u*i»cit«' qur eomr»ae.
tuava com Iodas as numobras
fa^lstieanfes em nos**., pátria.

Ma», jjvhra o proletariad<- bra.
«ileim, Hereer:' Haron e Yur ~

man suo a.i-ropr-a incarnnçgo
da -olldarl^iliule Internacional
ativa «n-ó nief-ma *olid»rlcds-
de i»ref»a<fn 5ncaiif*avi.lmente por
Mars c En|.cls. I^nln e Sta-
lin. e levada - nrntiea eni eSca-
la crewcnte wlof trnhalhnd«-res
de cada pais. ns medida em nue
ganham consciência de **eo pa-
pel de cOnstrutorer- dr n.**a »i"va
•torit-rlade — a «oe-edad- Sent
class**. .* sem exploração tio ho.
mem.

Contraditando a u*n""doe une
condenavam os alianci«-ta*. por
terem receh'do ".".iix-li"* de re-
vohicionárfos ctran-íeirot», Pr«8,-
tes escrevia:

"Sei- o' .; **e 'dis?e 
e o' riuc~-

foi a onda' da chauvinismo bar.
h**ro desencadeado [.cio « ver-
no...

E-, .desfazendo- infâmias' assa-
cadas nela li»»nren«-a vendida u

l.ight o a nutra* twpnMW lm,
,.r,,.,i.ri.., contra Herfilfr, aei«»'
remava •'•• i-*-

"O 
pMetiriailo i-i .-.!-.»<» tem

o direito «I* In-imle»*-* procu.
rand*1* ai,i.«riderr nSo ** Imb*1'
ifcni qu"* lhe en*lnam na* n«*.
tos e*-c«Ui, mn« » »u» Ideow*
i*a de rb««e, o marxl-tmo, que.
romo teorl» elenllfea que f. co,
n, tal !•••¦'-. «er tralado. K
hhi**urrn e*in**a em itl*lh"rr«
contUr-R*** de nos atndar nr*ts
tarefa nue* r c«lto e etperi-
iii'-i.i.i»l.» operário, rolho luiailar
contra a guerra imi*eriat:*tn • o
»a*ri»niO. O príilelariad* rcen-
luclonârto a|ii*cnili» com He.r.

f*er...
f^m liam Hc-ner, Mas Yug-

man e Allan Itarnn, o prnleta-
riado rcvoliirlonárir oV* Brasil
aiircndeit i srande lição do in.
tcrnaeionalltmo |.r«»,,Marlo. «le
VilidarTedade internàrhmal ope-
riria, até a-» «iciificio da pro.
nria vida. Ficou então perfeita,
mente claro qu«* n lula do pro-
letariado é uma só. E ot. bOmu-
ni«ln- dn RrisM, solicitando a
ajuda lesses bravo* anti-fa^-u-
tas. irmanado*, com ele*.. api-»n-
diam na sua xperiineia. E da-
vam aS-dm um pramle exemplo
de -.atrjntisino contra »< nacio-
nallsmo hnre'*ês.

Bcreer. Vuiiman é Baron de-
ram t-imliem, com «eu despren-
dimcnlo pessoal, 

'iiiu 
exemplo

in' IvMavel dc firmeza diante dos
sieários da r«içuO, dc fidelida.
de à elnsSc operária c ao" ide-
a?» revolucionários que ela con-
duz. Rcr*»cr. o lider sindica] e

... comunista alemão, foi .torturado
até a loucurt. e 

"*na 
tnnlher

mon^tniosamente «eviciada para
cm se,*uhlo ser entrc-;iie a Ges.
tapo, que lia"idon o qne lhe
r».tava de vida. Baron. o Jovem

RUI PAGO
estudante fllh» de um operário
,.•'. i. »o... >. ..... e«n»« *i M«m»i
o o..'.» .Mt-.oi.o.. de origem i-.
!.¦'.*• íu. ...... I.-..I !.. .1. - , fi*
(...im. mr «asasslnadcs pela p*»*
Meia .|« camarilha faoHn «Io
mlnanle.

KiiiM-i.M.t». N..11Í- .. • morrer
romo tinham vivido' leal- ao

pml*-'nrl»i(n Mostraram em ea»
da minuto de <ua et-lMCnrln.
eomo uni t*«v*diic|on*liir ds
é..»en .i.il*..».u. i\itt ** eoni'
nolar diante de -, n tm- ¦•«»•:

rocha inabalável V nm nnvo
mundo cm eon.iru.*5«.. Não
adiantaram at tortura» 8* roda.
vi*a« cnirann«as /|c« a*tentcs M
Gtstann o do Inleltwenee tl>r

vice. NRo revelaram nn* «•*• no.
me de !»co« cnmi.anheíro« dc l«» .
ta ou o çndetvço de «ua» re****
d*ncla«, nío awlna-nm um «ó

panei rw*ii«r.raei-e « h"-4,!«ii.
e?o do* denolm-i-itns np1te,*,«.
Níío •*» d-*l»mram nem fe *M***u

ram vencer.
0'erece a .vida re» • l»ol<>-

can«to. nela derrota do fi—•-••»o

num «etor deu ma'» 
--'*-*¦-"'-'''<

de «na ofenslvn narn a*-**«'•-,•.-

Eni-mariim na van-mardn do*
exereilof doa n**vn< «*"e i1--nn«
anos majs tarde m»rfh«r>nm
omhr" n *n*»K*õ sen» r*'-»r •—«*¦«

nalí^"«les. nara c«r*a'*aT n fe**?
naT'cin ••«¦ «en r>ré"r.A ¦ «'v,.:l

¦ F.m tteri-er. Waren Yu»*ms.**
o 'nroMarladn.. rcvoli.»e!on*v'o «Io
"Rra«i1 reverencia o li^mi^me ,
anônimo mi* "bre a fmlnjSF de..
hr-vUra n estrada lorra da iç-
Ud»rlf*|ladp iniernacio.nl dos
trahalljãdorcs fazendo de sun
causa .«.ma cansa d** torla n ho_
maniòadíi nrn-»rcs<-ísta * . dc«»mt-
cão da tiranias., n. vüoria Sem

. fronteira!» do sociallcmo e o tri-
imfo enmnlef** dn -pOmiinl.mn.

A Insurreição de 35,

ISTO ACONTECEU

t;-

REPETE.SE r A,t«ISTQ»
RIA DO ^LANÓ -COHEN

COlvJ:seu habitUf^Lcinismo
o órgão oficÍosor4*' PpüÇia
"O Glqpo" ariunipia utti novo
Hpian'tv' He revoluções co-
munisVás ná:Airií3rica do Sul;
chefiado por Luiz Carlos
Prestefi- e 'Vitorio? GdâdVilla.
A grosseira pn-oyocação nem,
áo .'menos: teja. originalidade
repetindo -s^r^as, baldas da
tècníCíii nazista.;,Qontiido, pa-
recém nãó estar\6em" érigfa-*
xadas 

'as 
mblás do aparelho.

policiai; do; Oòhtinentè> pois
O chefe de'policia tía Argen.
tinn, geraeral Bertolío,; acaba
de desmentir a existência dé
qualquer ligação de sua re--

partição còm. as policias bra-
sileira e chiíéna, na compro-
vaçao desse "cotnplot sub-
vérsivb" 

"descobertior 
pelos bo-

rèVdÓ "O Globo'". ;¦
A 'e§colha dos tres países

—* Argentina, Brasil e Chi-
le —- como palco :dessa farsa
hão é, porem, casual* Nesses
países, dnder se instalam às
ditaduras mais- ferozes, o
in»periáÍismo> iarique assai,
t* mais à fundo, mas encon-
tra tátobehi -.•*'^-mais vlgort^i >

resiseeirici»» popular. PrecU'-¦'àam -'oe'.•tojpfes (ütad«rs» *****

Dutra, Videla e Peron — de
ume "patuscada ahti-comu-
nista" para: justificar a raz.
zia fasGista Contra nossos JOr
Vos. Mas, as forças que lu-
tam em" nossos paises. para

?quebrar o cadeia do iniperL
alismo e -derrotar a reação
sémi-feudal — nós o sabe-
riiôs — rião poderão ser es_
magadas por essas "razzias

fascistas"-. ÍEí;sas forças são
o povo .-.e, o povo não pode
ser aniquilado.

DOM JAIME E A
^OLiCIA

. DOM Jaime Câmara acaba
de proibir a . realização da
missa qúe Um .grupo de se-
hhorãs; mandara celebrar em
memória de' Zelia Maga-
.Ihães. ,"" ...,.;.';¦',:/.' .

Está ai ,um; fato indicatL.
vo do dLvpitciq V cpmpletp que,-
já existe, entre a, massa cato-*

. lica e os .altos dignitari6sr; de
Roma què yiyem íespuman-
dò dè odíó ao, 

'pe.voè. 
pré{|an,

do abertamente a •fguerrà

s^nta", .«os; .Comunistas, â
União .{^viética e ãs. Demo
cracias ífppularés. Os cato-

4ÍC06 brasileiros, como iodou
o# cidadão* dignos, e lu>ne*-
tos, nâo esconderam nem po.

deriam esconder a viva e
justificadá^fevolta diante do
crime selvagem e covarde,
que roubou ã vida da joven
lutadora e do filho ,-lUe tra"
zia no ventre. Entre õs.mi-
lhares de protestos que se le.
vantaram contra os bárbaros
assassinos, vêem-se ás fir-

Htas de' grande numero de
católicos. Católicos são as
senhoras que mandaram re-
zar a missa Católico è, pelo
Visto, o prelado que aceitou
rez-i-la, antes da proibição
Chocante do cardéal-arcebis_

Mas, enquanto os católicos
protestam, e condenam os as_
sassinos, Dom Jaime ceva- o
seu ódio ao povo, ás liber-
dades democráticas, tripudi-
and^ sóbre ó cadáver da he„
roina. Sua tese 6, no fundo,
á mesma dos assassinos, j us-
tificadá na Camàra pelo
nauseabundo Ácurcio Tor-*
tes: — a policia tém ò direi,
to d*,assassinar comunistas.
Não é isso ò que sigtriifica,
aliás, a famosa pastoral dó
cárdeal-árcebispo, ululante

•de ódio aos qüe lutam em
hóssti: terra contra a folhe,
a miséria, o ãyássMamèhto da
soberania haçio*iâÍ, a" guerra
e á tirania sanguinária de"'Dutra? ' 

rJ 
•"

¦.''Òa católicos,, j porém, em
, nome do seu próprio Deus

qúé veneram, não. aceitjsxâp
ilántwis. áAÍsorúi policial- 

'é%:
Dom Jaime.' x.

OtiVER DE MU DOS
OSVALDO PERALVA

Omovimento 
nacional liberta-

dor íjut culm-hou, em ap-

vembro dc 1935, com a de-*a-

pfáçSo Hp luta armada no • Rio,
em Recife,
Natal c outros
pontos do ter-
ritürío'" bra.
silejro, >assu-
me agora u'm
significado ca-
.da vez mais
alto. Porque,

„, !e fato, o
¦•W^$MMéM$%M' :tran?cllrso ..do
seu 14* aniversário é motivo
muito menos de "ulto a uma da-
ta histórica do que de extração,
dos profundos ensinamentos que
aquele acontecimento encerra pa-
i*a todos os antLfascistas.

Em diversas ocasiões, nosso

grande líder e supremo chefe dos
combatentes nácional-libenado-.
res, Luiz ÇárloS Prestes, decla-
rOu em praça 

"publica 
que não

foi erro pegar em armas con*\
tra o governo reacionário em
marcha para' 

'"uma- ditadura ter-
rorista, pois que era dever de ;
honra dos. patriotas erguer um -

díqúe a maré montante do fas-
cismo. Acentuou _ que o erro
consistiu foi em não •*•" ven"
cido. eni te"* sido derrotado pela
reáçací, acrescentando., que esse*
erro. as çamsas dessa derrota,-. 30.,
riam estudas, pelos Comunistas a"
fun de tirar dai todas *$ lições

: e ex.ner.-enria» para o£<a*ecé-lás ao
¦ a^osBo*.' s»*»4,:.''- • r rx:., -y. x\ <

Assim, ' 
pois. a insurreição'' de

1935 representou uma imposição
do patriotismo e da dignidade -

nacional a única'' ponta honrosa
do dilema em que se colocava o
nosso povo* erguer-se de armas
nas mãos e cair lutando ou ver-
gar submis8o a espinha e ofe_
recer covardemente os punhos às
nliternas. da escravidão nazj.intc-
gralísta.

Naquele periodo o fascismo
cobria como 

'uma 
mortalha gran.

de "narre, da •iuperfiçie da terra.
Lacaios de Hitler e Mussolini pu-
lutavam em qua.se todos os paises..
inclusive no nosso. Financiados
pelo Banco Alemão Transatlântico
o nelas classee dominantes bra.
sileiras. que entravam num rá-

pido processo de degradação. po_
litica, os integralistas passaram a
eonefUnir uma sér«a ameaça às
liberdades publicas e â própria
índf^endenria nacional.

Estendia-se ao mesmo tempo

pelo pai? inteiro uma bem apa.
relhada rede de espionagem dos
fnscHaS italianos e dós nazistas
alemães, com a conivência dos
homens do (inverno e cóm o
pressurósb auxilio dos integralis-
tas. que iriam; se utilizar, dessa
rede e dessa aparelhagem nara
apontar : aos Corsários do Eixo,
durante a guerra^ a rota dos,nos-
sos navios mercantes, causando a
morte de centenas de velhos, mu-

lheres, jovens c crianças, A vi.
tória desses ..impenitentes traido-
rés chefiados pelo crimine so Pli-.
nio Salgado, que hoje servem n
Truman com o mesmo desvelo
e o mesmo despudoi com que
serviram a Hitler. representaria
simplesmente a supressã'- total
das liberdades civis, o terrorismo
desenfreiado erigido em norma
de governo, a colonização c°m-
pleta de noSsa terra p°'a Alema_
nha de Hitler e a ItaWa de Mus-
solini.

Em tais circunstancias, ..não
havia outra saida digna senão a
da luta revolucionária, por mai3
desiÉual que fosse. Como diri?
mais tarde a grande Pasionária.
diante do assalto nazi.fascistn
contra Seu j>ovo. 

"mais val« mor-
Ter de pé' do*'q-Ve yivor de joe. -

lhos". E foi animado dessa^con-
. vicção. que os n'âtnòta'6 hrar'*"!-

ros mais esclarecidos tomaram
das armas em 27 de novembro de
1935.V';;;;'' .

A; derrota foi seguida pela pri.
são e tortura dos . ihsurretos o

pela implantação do, Estado No-
vo sob o signo ,do'-fascismo. Mas
se a insurreição de 35 foi der-
rbtada, ela teve, > entretanto a
virtude entre outras de.arrancar
a • mascíTa do governo, aue nrò.

curava, então camuflar súa mar- 
'

cha para a ditadura, através d*
(Cóhclüí na pág*'4) :

• • 
¦ ¦¦
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ARGENTINA
€aMO »r*.».iia<k dr ««Vmriitni

|>mt->to.( taiitiA *> «mblla M*
«b»na| co» tstotfesflii nal foram
p tia» «tn libfrdatfe o» li.lrtre»
«tOn,anbta* Vinor... i^,i«ivil|a.
Juan Jo*é R«a| r Aldri de Ia
Pena, q«t a policia frrori-t»*.
dt IVn.n havia eorarreraifo por
frem dirigido a- «v-manora. ú»*»
d^ 32» Aiii.fM*',, d» Crmide Rc.•mIuçío df Otimi.ro.

VENEZUELA
Km proroqpiirocnto oo plaoo

de «**era,Uae,io da Amrríco Lo*
tina irat*ado por «eu* patrS**.
ianques o ebeff de Polfcfc da
Cara«a« tutpmrkw a poMlet^io
do jnrna! **1*rib«na P«*#T»*dar", «dl.
rinido pelo Dr. Crwtat-o Maeh»-
do, et.etmdidau a prenidencia
da Republica riefo Partido Como.
nrt» na* efeitos «|e *W7. Cata
i a quarta «et que a combati**-»
jornal jnfrr ««Bprnsio, oo ««no
período A» 1) nm**.

OOLOMBIA
Perante :r«vc situ..«,ío *>oU-

l-i-a que abala a Colômbia, o
P. C. C. lanroo um M*«nlf«**to
mostrando af mi»*» da pugna
l'l)**ra| -or»««.r«*.-M|ora » apOntan.
dt a «ofução que melhor corres-
ponde a*-»*. í*»*ere-.-r** nacionais
«*«*o—híanos. Pa**t{«^larmcnte t/i.
r* *-"<*»» no di*nucii»r o df«en**oTid-
p,f—fy do* rlan*-**- da Falant** F.0-
•--—'"il»* rrnreífmtnda por T.«ii_
«•-ano Cnmtt. como i»istrnm»*nto
.'-> ímr«?*,i-nt'**no Jariont o Ma-
•*í*'í***tn ín»**ea o nsin^matn dc
n-*t.-*t.| rnrSó pinte des«f plano.
«"«>»» •> «••"tü di~-*nvo?v«*ni}o ejm
^!<Wr}'fls do tn-íi*- bárbaro terr»»-
"¦••ifO.

V*^X*£<V

Nos dia«s 29. 30 e 31 de On.
!»»i.o «íítimr», realizou-se o Pie-
n.- ,u Comití Central do P. C.
**" -om «*rftn/*c repercussão en_
'.•-*• -ic ¦»»•»•;«•).€ dnfmclc pais. En-
i**** "iitr**' rmeofiirõ'*-* V ?m*ior-
«r""»'a nrirn o novo rnc*:lpano. «
P'**in rliamnt. toda a nação a
nn'r.se cm torno de cnnsi**n»s
o»"»-» pcf-ie- "O Mc-dee nn1*1 nre-
c*"-,*) wm rçucr um em*i**wt^**io
«loe Estados Un"d08 q«e afeta
_ Sua soberania e ameaça a eco.
nomia nacional? Estabeleçamos
*'-mes reações comerr'*a>*« com a
n-rino Soviética. a« Drw*nCrae*ac
Ponulares p a CMna " 'bennda

para &»«" do cerco opressor do
irrc-ial-Smo,w

# governo de Carlos Prio S*i_
car-á*. in»»in«- "» Câmara de Re-
nre-er,tanfrs nm proicto de lei
fimrtv^ntp do •**e*»~d(i ? aprova-
dn nela r.i/»foKa. <s»b***?so» ao ca.
,-a~f r-l--,»-~í>í*Ar a"t*>r*""**"'0 o
7o\>f>rnn n !*!**antár '**** '**TlT>r',s•"'-

mr fjp °í>n cRSlb?***? de npsop noa
'-„„-os ^'o*^.t?-á*^'iprióa*i*,.os. Oc "nT.
•ir?^ da OnOSir-?!/» 

*Ç**d'-> á fr«*»»i*
c*/ip."al5st<i Pp^nlar ípoinrmif-.

»•>> «lir.cw-if/.araram o ernnre^****'*
pOT*-!0 rm^nnr ÇíttáncéjT0 ,1n'*

hir-ntfcã a Rpr,»bl'*ca ao raptai
c^tT-ariíreirt e se d<*st'na a fina*»-
p:r>- a caroTianha eleítoral de
19*"0. *

PGRON OBEDECE AO SINAL 83*•*»•*»', oooo ? «MO*
«•li

t^IlM. «ff «SI
9»%JlmmnBS 4êtM*SSmB toma.DUS GAWGSTEBS DE WALL STREET _5_s§

Brt*4r«e|rNt7«ufo «a mmp^mkm
r mmravti de persegui,
çao aas partsdArios da mu
na Argentino, para favor*
err as tttotos guerreira» do
imperialismo tanqm e a tnr*
vocação anti-soviética num-
toda eom objstivo de dssen-
eadeamento da uma mu
guerra, o governo de Poron
tenta novas medidas para
golpear s liquidar as frágeis
liberdades qus ainda dtsfrtu
Ia o povo argeniino.

Nstta momento, apót a
saloaqem ditsolnçÁo dc nm
weJAng popular, legal e aiu
V>rix*do pela poHein, em eo-
mtmoraçoo áo 9t° anitertér
rio da Resolução ds Ontu-
bro a aprisio ds dezenas a>
seus participantes, entra elet
querida» dirigtntas ooMUni-*-
to* és mis irmêo, a Ssae&o
Especial — o gestapo perSm
nista — move dois procestaa
monstruosos, amando Vitó
rio CodosiUs, pretttgiado h
der da ebxsse opeHria ar-
gentina a Alfredo Vareio,
diretor do ü%r'o "La Hora?
e, sem »+urlt.i, o maior ro-
manei»ta vivo da Republica
do Prata.

a
TENTATIVA DE EXPVL-

SÃO DE CODOVILLA
A Vitorio CodoviVa. a po.

lieia peronista tenta expul-
sar do território argentino,
enqieadrando-o na lei quatro
mil cento e quarenta e qua-
tro, que trata da expulsão
dos estrangeiros uindeseja-
veis" Italiano de nascimen-
to. CodoviUa, pela Constitui,
ção do pais, onde reside há
trinta e Sete ano», irm»nnn-
do eom as aspirações mais
profundas do sm povo, gom
de todos o* direitos de cida-
dania argentina. E' um ex
dadão argentino e dos maio-
res e dos ína-àr queridos en-
tre todos os dc que se or.
gulham de vosstdr o» tra-
balhadores e o povo do tor*
ra de Sarmiento.

Com esta perseguição vil
a CodoviUa, o goveno de
Peron visa atingir as massas
trabalhadoras e populares
que se desiludem completa-
mente da demagogia peronis.
ta e se voltam mais e mais
para o P. Comunista, o único
lutador conseqüente pela Paz.
pela independência e pelo
progresso do povo argentino.
E quer atingi-las procurando
privá-las de um de seus di-
rigentex de maior prestigio.

OUTRO PROCESSO
FARSA

Por outro lado, enquanto
Peron tenta a eaqndsâo de
Codovilta, forjasse na Secção
Especial outro processo nozi-
ia-icue contra o escrito* Al-
f-tdo Varela e o diário "La
Hora» de quo é um dos di-
reteres, "por desacato à»
autoridades'', E o que os ges-
tapistas de Peron chamam
desacato é a atitude coraiosa
e desassombrada do vaiente
diário platino, denunciando

NOVAS ONDAS DE VIOLÊNCIAS NAZI-
IANQUES - TENTATIVA DE EXPULSÃO
DE CODOVILLA DO TERRITÓRIO Al-
GENTINO - O DIARK) «LA HORA» E SEU
DIRETOR, ROMANCISTA ALFREDO VA-
RELA, PROCESSADOS POR DEPENDER A
CAUSA DA PAZ E DA DEMOCRACIA -
NOSSA SOLIDARIEDADE AO MOVIMEN-

TO DEMOCRÁTICO DA ARGENTINA

m0 fosswlo ssemplo dos «V*
iodo» Vttkáot mndmmeâo •
diversos panas os represen'
Unlts éo Cominform.. sfooo
coafKhJi sana Bétie odver-
tétiem poro rodo* ot jstUet

da tronquilxtUde."

«ss ftrpes tho'oticioo a «• prar
vOMffes a«JMettt«*tie«s «tfe
«I do ae?-*****, eomo instiga-
das drretmente de Watmin-
0tou.

No entanto, aéo os próprioa
jornais oêteiosos do povoais-
mo que eonfostam a im§a-
rèneiaimntjm na poHti** m-
tema da Ar§tm4éna, itspom
rènoia eontra a qml Peron
paraasa tetar om alpiiw
fempo, mas f«« apara «eeitH

crttmi-MMiaai***!^, «tm troco és
•tm punhado és dólares quo
pleiteia junto oot ma^noiat
de W«ü Street. O jornsA ps-
ronista "La Época" conte»
sa, par tvtemplo, mn sua ««Ü -
çao dt S éo contata- "O-eo-
*_M máMmBmMmmnmn AmlommmmO A_^_» mfaÊmimmmmmm****^ioMMMMmMWMMMjÊj MWBTW* •*-*»» BmMfm^mmmn.

defxtitSu^rmcmiU maroto teJàm
fona. sm -lei eomo -o fitertm
iNtattas noções êo intenta ti-
berdade, entre ela» os J5»f«*
doa Unido*". E aerestjenta:

SOUDAUIEDADE DO
POVO BRAStWIKO

Vi te oi a «Iara inspiração
iOmfmn p**ro o ptricguxcao
torpe qne move Peron o seus
wuj€*ires, os torvo» tUtodo-
rot mitmmBriBaam, «outra «a

« os poff» itos
O proeesso ««a

limos EtHdat üniéos. foi•*» -Maio és smm
nvmt sBstestsétiea,
om Washington, para «soma-

* par -o ¦giotowenfo oatt ¦üiapa*
riaUtta a és defesa és, mao
noVomtinnnte.

Os pottog de Peron no

retido -o «.nU alia solidam-
dada dos otmoerolot arpa»
tenms osia « tarafa és toara
êe BBmmr ot êems prasmnos
o onoo Ommyrota ms ptmtos»«*f
tm o* ertme na Arpatettaa
aoa loa o iot*ror p«fraaista.

Os foramUstas. os intaita,

joosms a «s mulkrre9 do
hrami. tmUrisa som ot
rcrmòatrtofct da pas «a Mr*
profina, d«i»eai. otoatês és
Uktmom*» o mtmmmnm éo
soUãmUBaét, mfmdor « lato
do pmo üaide para imncdka
t.fpofsdu o» Codufãaa, o pri»
nio dt WfrBéo VoetU « o
sttspansáodt **t« Uo*sf». tm-
jrim^ paro «wpe<fir*a>"aosaíao
eáo iamjue m JimubUen Br-
mâ.

. HiiimnHiiiiiiiu»iiium_m «••»*»»•».»•<><-» loaoiigL^ooofioaioiiaaiaBiaiiisitttiJTTy
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Pelas Liberdades kmito

mmmmm bombo
Q MASSACRE covarde c sádico da Esplanada do

Castelo, precedido dc «una serie éi outros em qae
perderam a vida om elevado numero de nossos com.
patriotas, desperta a indignação do povo carioca e
aponta a todo o povo brasileiro a necessidade dc cer.
rar fileiras, urgentemente, para combater a tirania que
luto oprime e para derrotar as leis dc terror, como a
lei de segurança, a íri de imprensa e a lei contra oa
militares, ..,-..../..-., -<-¦ -***s*^

Se, sabendo-se em pkna ilegalidade, o governo do
ar. Gaspar Dutra'esmaga de tal maneira os direitos
dos cidadão* e derrama com. tamanha ferocidade o
sangue do povo, até que ponto não chegará ele se to.
dos os seus crimes passarem a ser «legalizados)» e
acobertados pela legislação cclcrada que o -Parlamen.
to está votando?

Unamo-nos, nós, o povo, orgaoizemo-nos em co.
missões de lutas pelas liberdades democráticas, em
cada fábrica, em cada bairro, em cada. edifício de
morada coletiva, nas repartições publicas e nas asso.
«nações profissionais* juvenis e femininas, para impe.
dir n aprovação dos códigos de castigos da atual di-
tadura, para impor o respeito aos direitos dos cida.
dãos, proclamados na Carta de 1946.

»*»» **P »**.¦ ««» «*Ji ntfam-ap-vp-atv^ttmmmt »»»'.» my

CHINA
Sob grandes monlíestaçõcs populares foi ioatalado Ce«tiva.

monte, «m Pequim, o Congresso dos Sindicatos Asiáticos O
importante conclave da eltusf operaria conta com a participa,
ção de repreacntanta de todos o. patos da Ásia, ôem cono dt
delegações fraternais de inúmeros passes do mundo, incltuive

-doe trabalhadores latino-americanos.
FRANÇA

Enviando a 3ta|.n, come presente ét «««•orrsario, um tra,
balho de sua autoria, o renomado #scultor Oeorgcs- de Revd
>ev« as scguintfs palavras: "*Que etta i?-od«Bto lemlwança sejo

transmitida àquele.que através de longo. ano«, guia rumo «o
sol n&o apenas seu pais, mas qüe ilumina -o eaminho -de totks
oo trabalhadores do mundo Inteiro *mim a P«,- o Wo **»' *
Liberdade". .-* * .> - •

_ ..v»í_**. ;rw, ^*^;lJNti%0-SO*nETIÜ-A .. .:•*.;... <
Quando de --ua recente estada cm Moscou, pot* «oca«ií«i

•Ia paisagem do 32° aniversário da Revol-içíâo Sov:-?ties o
cientista Préderic Joliot-Curic, recentettivntr nomeado -m^m.
bro honorário da Academia de Ciências da -URSâ, foi alve £.<
Inúmeras homenagens., destacftndo.se a sua,f-««iva recepçãf ."»*".
Associação Prança-ünião Soviética.

PÉRSIA •**
A delegação persa, presente ao Congressc dos SindiCatoí

Asiáticos denunciou o regime terrorista irop-a-BrMe na Pérsia
pelos 'lacaios do imperialismo norte-americano. Po» íevade ¦¦¦¦**'¦¦
conhecimento do grande conclave opeTario que, nos nlrinro.
dois anos, "torara "assassinado* mais de 15 w*tfl democratas e
recentemente; condenados â morte é eX«*K*útadt-K lS HÍeres sin.
dicais.

A I de 35
¦ *tp <m t> m* -. -mj-m

TODOS
-

UN 00 NA"LEI BE SES
i»i »o ii. At* m\, ir. .A» ™

Todas as Câmara- Municipais de São Paulo coneitadas
• manifestar âua. repulsa ao projeto nazi.ian*íue.""or proposta dc vereador Mario Longo, a Câmara Mu-
nicipa] d« Votuporanga aprovou por unanimidade u'a
moção dé pruesto contra a lei de segurança, ;a ser enviada
a toda.- as câmaras municipais de São Paulo. Nesta moção
dizeiL oe verieaaores daquele município paulista que a apro-
vação do projete do "lei de segrrança" anularia todas as
garantias asseguradas n» Constituição, e particularmenteas Síguinies: direito du livre manifestação do pensamento;direito de reunião: direite de associação profissional, sin-
ücai e politica; direito de greve; .. inviolabilidade do lar.''Condamos poi< — conclue-'a mensagem —, a todas
as Câmaras Municipais do Estadc de São Paulo alutarem
em prol do imediau arquivamento, pelo Congresso Nacio-
nal do projet. dp Lei de Segurança.*'

Em Votuoaranga, alem disso, cresce o movimento po.
pulai de repulst. aoúelc projeto nazijanque. Um abaixo-
assinaao está correndo todo ò município, no qua] é ma-
nifeswio o proteste Ho povo Contra lei infame. O presidenteda Oamara. vereacor José Buk, enviou um telegxama ao
generaJ Euciide. áe Figueiredo, em nome da Casa, soíi-
darizando-se com aqueit deputadi. na luta que vem em.
preet-dende nontr*- a le. de segurança, "por considerá-la
incompatível corr <¦- dignidade humana".

Está programada a realização -de uma grande "mesa re.
donda', na qua' pprticipnrão toaos os partidos e associa-
ções, aleir. d- figuras da. profissões liberais, para debater
t projeto ditatorial.

(Conclusão da 3.R pág.)
medidas legislativas. .'. insurrei-
Ç*k> mostrou também às massas
quem são estres liderer politicos
Ú&s olasses dominantes que. -a
despeito de toila sua par^lapem
sóbre áemotíracio. vivem conja.
rando ipara .'impedir Cfiie no«jso
ipovo desfrute de amplas TibeT-
-tades « le regime verdadeira-
•mente democrático. Revelou áin_
ida, oOm toda clareza, o^ie ô in-
•tegralismo. .q«e procurava iflúdir
o -.povo ocm .«ma fra.eeolopin na-
cionaliVta. era apenas «ma tropa
de chooue de iíiflep c Musso.
lini no Brasil.

Dessa forma, o povo pôde
compreender melhor a opórtimi-
dade e a justezn da luta coman-
dada-pçr Preces: ela se difi.

¦gia rontrn o teiThr nolic;a1 oue
<*S béleguin? de Filin*- Tvf"Her.
instruídos pela Céstapo de
líimmipr. desenradeavam em to-
do-, o pais. contra a censura -k
imprenpíi% e contra o s^foamento
das massas trabalhadoras, dp
campo e d-i cidade. ,í>''ivada<-' de
efuaisquer direitos ' e sem -libor-
dadeS ao menos para fazer «mas
reivirtd'rações. Díria-ía.oç Tüníal-
ment» contra >a transformação de

.nossa- juventude em carne .para
canlião nr anerra <rue HUler pia-

.neiavà e .afinal fe. exnlodir. vi--•"ando o dominação rniindia] ;"-¦

"São decorrideis 14 Anos desde «
dia em que explodiu a t*lnriosa •

> insunusioão de "35. Muitos .acon.
t«rc.men:tos 'd* importância..-;--M8-
»0,,-— vç"'t'"~,-an,„cp nesse lonso"período, Üí-vto aprondemo!- >*»a9

Hitas revoluci' náriss . anftnea-
•mos:. Há 'entre T9.tB boie -iirm
fereni?as ^hastante ífrarídes ? visi. ••
veis "**' -^e nrttar tundam^nfal'
mente, qm afírír/i ntín sp o -Ha„ii*.
mo e <,!tn 'o -neía*»«it*io 'aue «e

"encontra i?m •as^en^ãó ;»rb mmêo
imperando ac^r-,r/»ap .'ci-ms^riilo-
ras (.ecçp >*~:»T,p .turma nfl**t«° d«i
globo ; *t*V>>itn:dri -nela -metad-* d*
bunia+i^de: snm Mar -nas or.
ganis-aKõec sfic-Vljstac nnaíS o.
menos -n^dTosas oue existi^rn *m
cada «-«ais em lota contra «> im-
pei''ál',om<-«p.a guerra, em <*-Áfes», ,
das;'rfi>«r-dajleo e da "az.,'"**'' <*m ¦
condições, muito melhores pòr.
|-fi»i»r> r,,.f> f,c friv-nc pvrinfT^"
ca.« <no IVasd entrentam -átuáL
mente -a iKva onda da reanãn e
¦do fàsefjçmr de tino-^mprir.a"*!*!.
Fortalecido Ipela sol'dariedade
internacional e nTmadr rorr, as
e-<T)eriênrla= de 35, -nosso povo
há de dr-rr^tar. em vigorosas
ações de rnassa. ás forças da rea-
•ção e do ÍTnneria1!<;nTfi para. !íra#
se íiiPtaurp a/InVi) Cm -nc-sã na.
iria i.m reírime de liberdade « -¦
pro/íi-epso,^ sob : nm governo de- ; t•modi-Atico c por>uTar.
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A Ula de tos e a \mm
« üm doa d«-tim**©toa m-i* f«Jno»os d* dpoca da ANI. «i.

tem duvi«*R © e*ri* d© Pmu» © Roborto 8iaiou, n* tfu-4 t
«•urr-H.» dirigente do pr«.etnrind© e do povo brn»il©iro0s

f»xa de msimir» magútral. a Conexão, entre a» lutas de
mÚ8&3 •• * luta urmad© insurrecional. apr«namtaado ne
priinrirti* tüitiu a «5©ndlçâ« fundamental para a propara.
çáo du In-urrelc*©. r <le»se histórico documento datado
tb* setembro d© lWi, qu© trmiHcrevemt»© o trecho abaixo:•v
•O poro irá às gi*nrs*s luvas iiw.urntf.uua.-, depois que, ©m

diversas luta© p©ret©a. Unha ¦preudido alguma coisa, i«tnh*
•c convencido de q%* a policia esta ao todo da reaçfio • do ea.
i..(»toift earongeii© unha ganho conímnca tw suat propriies
rôrces pelas poucos, vüoriaa Jà «Icaiieada^ tenha verificado
na príitíc* qu* os soMados sào seus irmãos «¦ ficaram a ten

Somente ©través das lutas parcial» surgirão os gtandes che-
les noputores. os hormu*. qu* díretomeiHe ligados ao pof o, po-
dera© ir^m.tir austas palavras d© ordem o £rane.r. pd©
nreiUtcio com que cimtaiR, porque adquirido ao lado desse mea.
«mo povoou luta ©Bteitorcs. que tais palavm aerào obede-
wdaTmú» rml*MM-, Através de tais lutas wrào dc*iM**-
nuim todos oe demagogo», os homens que no **^°J*J*-
surrelção poderiam oesviar a» massa© do caminho d© lula eon.
tr.» o imperi*di«*iiu «.ofsaetemo.

Naturalmente, é muito maia difícil e perigoso, eaig» um *•
ni-.to de wcrificio nu»it« atira lig*r-s« com o ^°^<*"
fo leva-lo a lutas •letiva, t». suas re.vtndlcaçõea 1™*JZ
ele contra o policia nu ruas. n«s fazendas, do «l^0»--*^
c p»*epar»r olanos mirabolante., de como tomar o poder atra-
vé< de simples golp* d» «"fi"-

Lutes como a de Pofcrooolir precisam ©cr preparadas e le.
vadS. *' efeS em todo o Brasil Depois de Ws. vinte Petropolis
a inatt***-*!**» t»«»«*A í**-»-r>f»««»>'«-*>«*r V-T-OíO .

TTITrJFas1**tfeaeai-^a*rwTltI»lllTIffmi'IHi»aaai;

A Insurreição
Dever Patriótico

«O movimenta dc 1$»5 foi por 10 auos difamad»,
caluniado nos seus verdadeiros objetivos. Em 1935. ©
muado marchava por© o faaciLnw. Hitler- assumia o po.
der aa Alemanha e no mundo inteiro o fascismo subia
e aqui* cm noas© terra, um governo reacionário* tudo fiu
zia para, levar. © Brasil aa fascismo, entregar nossa povo
90 chicote tia Gestapo. Naquela época, concidadão©, ser

patriota ©f* ae© toftKrat* a* st© democrat© era saber
lutar coatr© a Ibetistiwçi© de- naes* terra.

* UIZP DAS l
-

IM D ri

.PRESTES foi o grande dirigente c a bande-ra do movi-
mento aacioo»-tUiÍ*ertedor. Bm torno- dele © ©o ©eu ©pelo
aqrruparam.se todos o* patriotas c antifaacistas, qae, aa A.
R.L, levacam até a sua forma mais alta aa lutas tio povo
coatca o ira*.erialismo. contra a gueeea e • faacismo. Neftta
página, damoa atqtins trechos de documentos famosos dt
Prestes, da «fpoca do movimento aa-cioncri-llbcrtador c de

>.«> «v«- * *

«EM cada localidade,
em cada bairro. •»»»> cida.
ti»**», nas lascadas no» n.i-
v ti»n, nati rncíAn•„ n».** flu
bricas* no© quartéis, ent
toda a parte «onde há uma
coletividade populat. pre,
cisam os alia nestas che.
gar. Que deve lá laser um
alt.mciM* conetente? Co*
meçar por declarar que é
ali.incí-t.i. que é adversa,
rio do governo, que quei
lazer a revolução i

***¦ Não; «evidentemente
nâo. O alianciata deve tra.
tar dc acnt»i quais sâo -•
necessidades mais pre men.
te© de tal coletividade,
quais são os interesses eco
nomicos ou políticos «os
mais vivos, aqueles pelo*
quais será possível chegar
á unificação de tal colcti»
vidade. Organizar coro
qualquer nome. ou sem :»<¦.
me algum, um Comitê de
luta por tais interesses, di.
rigir tais lutas e principal,
mente não ter medo de que
tais lutas .*»«. transiormem,
e cheguem mesmo, até á lu-
ta armada.

Muitas vezes os nossos
companheiros separam a*
lutas parciais das lutas nr.
madas. Isto é talso* é com.
plclamente falso nas con.
diç«5es atuais de nosso pais
Hoje. no Brasil, qualquei
luta por mais pacifica que
seja se transformará rapi.
damente em luta armada
Os. dirigente©, não tém di
reito de levar o povo a dei*
rotas ou a massacres.. Pre,
parando qualquer luta

Compeabritanf Em IMf paia lutar contra a iáae-e
tizat-ae de noa* terra tivemos que empunhar
Pot-©n© derrotedna, ©na «duvida A. derrote as©
liticas. como aaa gtwffcaa» trsduxem sempre grave© «tteoa
Se foiuos d^er-madiw é »p©equ© eiramoa. Esses «mos eaifto
scad© eatadado© pela Bartüi» G>.t.rsTsJ*»lst© e coaatituem
rie© e-caeeienciai que-a f^l^ldo a»berâ entregar a todo o
nosso povov Mamoeiro, wnddàdâosi o erro nâo era o
empunharmos arroaa» D erra estava, principalmente, cm
não estai^o© à altura «doa acontecisaeiitos^ ea, aio tea
mo© *caa©©f|©ida *ts-*p*iar © frente» a União Ntacáonai» em
náo tersso© cotsW{*«atd© drsswscarar, por cotapteto, a pra
paganda fa©dsta. Quanto a empunhar annas,. coocida,
dâos. aio foi et*» porque aquele era, o. óevert dt todoa
os patriota* e de todos oa democratas. Aquela derrota»
companheiro©», sabiaraoe rvs>. que sendo a dírrota numa
luta justa» por. w»a causa' d© povo, pala causa «da, iude»
pendência de nomia pátria contra a subrnissão do Brasil
ao imperialismo narietav seria fatalmente uma derrota
passageira, uma derrota- de pequena duração, -porque
mais dta menos^ d*"»* o.-»*aiag©e- doa^ nosso» nm**tfrea havia
de transformar aqueia ckrrota na vitoria que hoje fes*
tejaxBOS.»

íDo discurso pronunciado em Recife» n© Parque 13
de Maio, a 26 de Novembro de 1945).

a?»t»ecieçSo sobe© a mesma
WtHI»H»H»M»llM»l»»»»»llllll-rrrtlTTIIIIIinfHH»lIl»i»il»l*«T*--t*

qualquer pa**cata ou cv
mieio, devem tmcdiatamei*
te propor lambem a org»
nizaçáo dc gnipo» .h »
do©, grupo;» de »u.«».d i-
sa, capases de tmp.dii
massacre, capasci» de d*
Icmlcr a vida dot» orr.di*
res e d»».* cheies populnrc
contrs a -uinlia »l«» poi
ciais e dos integralista.
A luta armada pa.cial •
um grande Instrameol
para o escbireclmcnto c
conciencia poptilai. NS
quer ttada disso diser qu
devemos nos tomai a in
cfntivA das luta» armada*
nem fazermos simples at
quês armados de pequem
grupos. A noa-ut luta ar
mada deve ser. antes d
tudo. uma luta de «-nossa
c sempre uma respo.stn •
ntaques da policio ou dc
integralistas.»

(Da carta dc Pi estes
Roberto S'sson — ér
«Problemas Atuais dn D*
mocracia» -— página 2'*
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« Üs Revolucionários de
E os Tribunais da Reação^

Oa revolucionários de 35. na pritião e diante dos tribu-
naú d©: reação,. mantiveram.s<* com altivea heroísmo e
firme eombatividaac E-Prestos, ©om o seu exemplo de
grande dirigent»; revolucionário, dc autentico marxistt fsn,
sem duvida, o inspirador do comportamento dos comunis-*
tas o nacional-libertadores nos; c«JCceres e tribunais fas-
Cistas dt entáo

fim carta q;ue dirigiu *o seu advogado «que leu, poete-
r&rmtsite,. ante=-c fámig!r?r-.dó Tribunal de 8eguran»ja,
PRESTES fixa com preciisão a altitude do». i*«volucio«Garios,
das:. e«munistt*s, <m face da ''justiça" das classes domi«»n.
«es R)»pr©duz;m»» alguns trechos dêsae- histórico e fa-
naoso. «lecumento, que é pairimonio-d» proletariado
mundial.

- 
j| nossa -uitude frente ao» Tribun*-»is de classe érsemelhanto
•^s^ieia que adotamos frente Jt guerra imperialista: ílô»

A importância histórica e política
Cof.çtusÃo Sa- 3,* pag..

el«je da aMc**aa. martfswaH eon*.
dcaariai» »8 "-erros." ile Tic-*.«..»
les, das caÍjaoosH doa. pçaki-
roa o: de> tBd^a.a&.-tut*a. «-© oos**-
•o -povo. peta tifcet<lude ••• p>:la
indepeaaencia. Snsmava Mar*
qu* **stí-rta muito »*oira«doi;. avivi
deatemeute. fazer •*¦• trt3to-na.
se - a- 'lata--. tiVèf$G--'é&- s& feita;.
Co*» pofíEibiilidatiesi rifalivt*!-
men-tç. favovayes**, ouriia carta ¦>¦
KagelmaBo, A iw respeito., áa €5b-
muna de IJéjí*».. . Br.camm- -Hüç
refutando aos oportunistas de
todos os quilates^ o genial ceia-
•ior do- í?r^í*t*^*-»<* cieatitk» ast-
sim faia*?* gobee a ioí»wvcíç.ão,
parisieiisS: 4a. «Qo-rtui***: **Go**fWr

quer-:. q«tfr aeía, a farauOTeiçaá:
parisieMe»' Bitesra»'q«<fc «-*?*• *»•«•"
nha ae, se« «»*MrbtHl«ii. pelioa- to-

. hoa, poiCOvS c cSes da velha so-
cirdf.de';-é-o, mais gplorjcso fei-

' le £.o nusca. partido.
- • êtia, a iasri««*i-jío aati-fasciaU

de novembro dér 19^>„ cujo, 4"-*-
cimo; quarto aoivePsáPior comemo-
ranMfS, foj unr. fei*. d* e.\*jrwrc|i-
náua, íignífii^ão >peiitii-*a par*, a*
revoluçtTO braaU«ira. É «-*>**to.
qua;.. en viltiide di (fcreota doa
«aaionatlibertadores,. a ifeaqã»..
enconteoa- o» cantinho psaticaaiíBr-
té ljvre par* a sua maJ*cha ap^
cendente, ao pM».. Ei,tfetanfct«v er-^
ura sucesÇv» tempocarié. e. f«5» ua.
oportunista'* e traicloree da clívse
op«3tátía e. rja. democracia d«L.
xavam de compreenda-'- rase? fSto,,
Exatamente por isso- é que tais
pQ.itieOit, pe.rdpj*arn: dtede- cotãso,
st- confiança popular, St-re\-c*Jt*»-"a!»--
so- inimigos dt> po*» Or ag-fates éCb-
imperialismo^

Devemos . reconhecPr qae as ia»
surreJçüo de 1935 1'epíCfcc-n»*»;*
uma contribuição, ineütimarel pa.
ra por a nu a fsce kedíona do
integraÜPrao,. como -bando de-
agentes r^rO«**dcwes, policiais o

C3pi5*s^ a, soldo do najü- íascis-
m*»., Com: efeito.;, «sssa &.!>£¦ dv
impostores (iecu a tal ponto dea.
masca«*ada, qae. não pod« servir
d*: frase: «i©. çusteotação. pa*** •>
Estado Novo. qu^ el/fc ajudou a
iiíSt-^rur, ei» 199?'.

lía»-' também eorno, coas^w**..-
ci»; <te noví*mbro «ie 1985, que
as forças demOccaticss e as mas*.
sa*- fcopalarcí, compreenderam, a
importaíicia. dá uaida<ie de a«*âO
e... ainda mciric.''';' o pap.ei do pr»_
letariado- c. àç **v partídOí. que,
t**tuk> Preatcs. à.. freBtrt ,. cmer-
gin coras um partido, de masras,
as. qi^ús, apreudeFara a **-er no&
camunists* booters fieis, aos seus
int«ç*sse*r ç: k, causa da üb*rta-
çâo rx-u.-ion«K

Finalmente, ds insarrerttjSo «ief
1935^ resulto*. unja raaibr con*4.
':.ic ¦<*•"!«¦ dem r-h'---r?rv e.-át-tj-impe-
ííialkta. que o. pfrvi- braS'l«i*o

Itoje -tr*d»rz oada -»-•—•

ação, -e organi-aj-ão. couecJeaoia
Üe. que os problemas fundam»».,
tais de nosso pOvo. cOnti»aam
sem s*t -evOlvid» «. «sada vea
mais agravad-. A iMíi ,|iv .'io.
sa do 1935 foi «*a»p.'eoodída; papa
evitar que «Os tonifiSiernOf; usna
cxjJoBia, dos aw«opoUoa capita-
listas estrangeiros, pam arrancar
< pai»- do atraso, da- auferia e
da it-aofaneiai para Raivar a noa.
sa Pátria do deètino que esse go-
vernoqu'- ai está. de- l-raiçâo «a-
<iooslj . p**or,ar«. lhe dás, o de
~c«3ií)*nia «io» imperialismo- norte-
americano, expausionista e guer-
reU-o,

K está cada ves mais evident*,
no* momento que »i**e*nosr q«8 *
solução dos probieo-as da revo-
i^ção agyaTi« e antuiropt-rialista
reside na unidade do ««-ãí* das
fofçaa populares e dei-^raticas,,
na. base de im programa anti-
irap***riàl*sta. e aa conquist*. de
um {-oversto d«5mOci*atico c po-
pular par." notüa Pátr*&.

dizem-os, -atão, ao proletariado c ao povo, em gerai, qare:
são os interesses *nwc st tfofttotitain e «somo devem lutes cor.tr*-

a guer«*a i*r.nefsaiista, mas não aconselhamos & mocii.-dt que
doíerte;. pelo oontrari*r . p-V lhe dizemos: aceita a arma que

ce dão o» teus *xpic :•*»*.'• res * marcha com coragem - c«vm b
Consejênci» riara parf a frente c lã, sem j--mais abandonar f
arma qu« te deram para matar aqueles que são tão explcratic.
quanto tu, .emprega""Iodos o» tens «-wíorço» *-«*¦-• transformar i<
guerra in.períastst. cm guerra civil contra todos os exploro-
dore»."mmms nossos adversários nos querem julgar? Dão-nos um*.
^^inban» para qu-? no-p deícndamos?

Nós a ace«arju>* com prazer c, sem ilusões, Com muita cR
ieza. em oossa Concíên^is a respeito de quais são os fatores

essenóiais que vão de»eiminar as decisôc* dü* juises, fazemos
o melho. use tTU# pormos de t«l tribuna, considerando-a corno
um posto de honra que nos coube na luta de classes. E isto
causa, atuaímeitte, tanto- meiio aos senhoxüs do governo «m
nos» ípatría. que «*les s- viram na contingência de acbtar esta
legislação Judiciárii» espeeia: que, afina! só vai servir, nessiv
dialética complexa ea* que se processam os fenômenos sociais
pa**a prtcipitai a sua própria queda, como diz mesmo V
E-?c«a., 5|ua»ndo .escreve: ""Vão e inútil será o esforço daque
íts qfuc prei«*aile«rei.i f*rt»cer a, marcha da caravana íTrolctàr
m<*-t.ar.te-» s.mpúet> criarão dc Tribunais repressivas".
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VIGOROSA ONDA DE PROTESTOS
TRA 0 CRIME DA ESPLANADAÍW

Firmes demonstrações de repúdio á lei
de segurança interpartidária.
Indignação popular pelo bárbaro assas.
si nio de Zelia Magalhães

OOHJI.TIVO 
do governo

Dutra, mandando cha-
•inar o povo na E-pl-mada
do Castelo, na noite do 16 do
corrente, era perfeitamente
Claro. Visava impedir pela
Violência c pcio terror qual.
quer manifestação d« massa
coului a Ul de Segurança (
pela reconquista das liberda*
des democráticas. A propna
di-.-. iiuçào do comício a ba-
ja evero coiiatiimi um Kol*
pc -ias demonatraçôes pub'i.
cas .:onira as -leis do arre*
ciiou

Mas, o feitiço virou corTTra
o .i-.iccli* . O povo não *c dc
Xi*U atemorizar* A melhor
prova disso ioi o enterro de
uma á:is vinmHs do crime da
policia, ai patriota c demo-
crata Zcüa. Marques Maga-
lliae... friamente abatida pelas
feias de Dutra n" interior de
um uonde As homenagens
a Z.hn Cv.nsntu.xam uma vi.
g«>rw»a demonstração de re-• 
puc» *, ao crime do governo,

¦ ile- 2 ..^.*nação á chacina da
E paliada. E foram ao mes
mo empo a reafirmação de
tjUi . luta conira a ditadura
poi eiaj da camarilha de Du-
tra .jrosojguirá, em quaisquer
cirSunsinnçi.as

ONDA DE PROTESTOS

Pjf» i,,..o o povo brasileiro
-•**•* que aitcia a sua VOZ Con-
ra o crime da Esplanada, cm
protestos vibrantes que a pro-
pna -mprensa das classes do-
minantes e obrigada a reflc-

.!• 6&c organizações de
massa femininas, estudantis,
.jparaitcj.s, populares, que,
utravés de manifestos publi-•eos • ançam sua condenação
<iqíi responsáveis pelo massa-
>*i'e rifam-;.

Destaquemos, como um dos
QiaiE expressivos, O protesto
da Feáár.-ção das Mulheres
ld Brasil, no qual o assassi-
nic de Zelia é verberado co_
mo um crime contra o povo*" Vivem os uma época de m-
í'-güi'»vSço — diz o protesto

. da FMB — de terror policial;
.(ivemós uma época de pro-
.md« crise nacional, sob o
ligo de caresti*. • das enfçr-

ai.dades sem assistência, de
ini'ancia- desamparada, de
;' me. d.' desemprego, de ver
dtu.uro tormento para a fa.
miha brasileira".. Em segui-
da, a FMB couclama todas as
muiheres agadas a movimen-

proffreaso do paU a voracida-
dc dos tnistifl inornacio-
nais".

E o Centro alerta em segui-
da o povo brasileiro com esta
oportuna advertência:"E' à sombra das leis de•>r-

que
mais comodamente te poderão
tramar, inclusive, os "-SH*m_
to. entreguistas" e os "Açor.
dos Administrativos"., • ofi*-
cialir.ando a mais perfeita má-
quina dc espionagem indus*
triai estrangeira instalada em
qualquer pais".

Conclui a nota cm apreço.'**A prepotência dc hoje só
faz estimular o capirito de lu-
ta dos patriotas na defesa da
liberdade, .que é a suprema
prerrogativa do povo, e em
prol da independência cconô.
mica, fundamento essencial da
soberania",
tos davLiga Anti-fa*cista da

Registramos ainda ¦>., protes
Tijuca, do Clube Positivista,
da Fronte Democrática de Co-
pacabana, da Seção dos* Ma-
ritimos da Liga de Defesa das

ao crime da policia de Dutra,
como representante! da moCl-
dade brasileira • como mu
ponaaveüi por maa gloriosa
tradição dc lutas dl* nossa ju
Vcntude em toda a historia
pátria,

Represem ande • Juventude., exceção, como a que
estudantil, a Unlfto Maoional tramita no Cuo*,re«so,
dos Estudantes st manifestou
"contra a brotai agressão
praticada pela policia", acres
contando:"As ocorrências verificadas
no dia 16 na Capital da Rc-
publica, quando foi barba-
ramente assassinada uma se-
nhora grávida c feridos va.
rios populares, inclusive um
estudante, cm consonância
C< irw a agressão praticada con-
tra o povo paulista no Vale
do Anhangabau, onde foi
preSO 0 estudante Carlos Al-
berto de Souza Barros. mem-
bro da UNE de São Paulo, a
violenta invasão da sede da
ABI, em sucessão ás constan-
te. violações á nossa Carta
Magna, com- varciamont- e
lares, espancamentos e pri.
sôVs Inclusivt de estudantes,
Tem demonstrar que as garan-"
tias constitucionais estão real
mente eliminadas.

"Uma ditadura de fato. foi
imposta ao pais. A áürova-
çfir do proj.to dc lei de Se-
gurança em curso no parla.
mento é a sua legalização".

Adiante; diz ainda o Mani**"
festo da UNE:"Ao denunciar á Nação o
clima de insegurança e arbi-
trio em que estamos vivondo,
a União Nacional jps Estu-
dantes conclama a todos os
estudantes do Brasil para, uni.
dos á sua entidade máxima,
lutar, decidida e energicamen.
te. pelo restabelecimento da
legalidade democrática em
nos.* Pátria"

A União Metropolitana dos
Estudantes, a União Brasilei-
ra dos. Estudantes Secunda-
rios, o Diretório Central dos
Estudantes da Universidade
do Brasil, o Grêmio Frederi-
co Ribeiro** o Diretório Aca-
demico da Faculdade Nacio.
na] c"e Farmácia, o Clube das
Nações Unidas do "Colégio Ju.
riíçniá, o Diretório Acadêmico
da FlcuMade Nacional de Medi
cina. o CenTro Acado"--"'*
Cândido de Oliveira, da Fa-
culcaóv Nacional de Direito,
estudante!? de Direito da Fa-
CUldade de Niterói — são ou-

Liberdade. Democráticas, da
Comissão Democrática de I *
Combatentes, do Cemíb De.
snocrático CatckXaranJelra*,
comente no'Distrito federai.

E* a irsposia vigorosa e ei-
tiva daa grandes ma*-aa po-
pulares to banditismo dc po-
lie ia de Dutra. E* a exterío-
riuação dc um espirito dc luta
que se enrijece nos embates
diários eontra a tirania. E*
a certeza de que o combate às
leis de exceção tramadas pele
governo « «ua maioria parla:
mentar interrrirtidária pro*.
seguirá, deibaixo de todas as
violências e visando liquidar
as violências e os crimes, sube*-
tituindo eese governo anri-n»»
cional e anti-popular por um
governo popular e democrá.
ta.

O crime da Esplanada dc
mon-trou que a luta contra a
Lei de Segurança interessa a
todo o povo, a todos os ho-
mera, mulheres e jovens, sem
distinção dc partidos politi-
Cos, crenças religiosas ou fi-
losóficas. Mas, para que ela
sejt levada* a cabo Vitoriosa-
mente, precisa ser organizada
c. através dc umo arrola •*
ganhação de massas, levada
à rua, fazendo assim recuar
toda e qualquer tentativa dc
amoidaçamcnto do povo bra.
sileirq-* pe^os seus in'*--
desmascarados: a gang de
Dutra e seus patrões norte-
americanos.

0. Ferroviários Fluminenses Em
Marcha Paru o Sen 1.1CoRQresso

JOÃO BATISTA SARMET

\-

AntVi 
rt-aiixaçAo de no*t.o"T.-* Congrcsio. ímrxdldo

pela policia de Macedo 8oa.
res qae tramformou o local do
conclave n u m a verdadeira
praça de guerra, prendendodfAiiu.H dc f>rrovlário«, ul

2uai 
a« btsiaa.fcra< dr Hitler,

um prenuncio da "lei de
segurança" que oi homens do
poder exigem «kst< parlamen-
to submisso para legalizar mu
das essas monstruosidades e
liquidar ot direitos do ¦:!.»«-e
operária, adquiridos a poderde memoráveis luta»:-** direito
de greve; de associação e or-
gani/ação; liberdade sindical
e outros.

Mas isto, para nós, serve co.
mo advertência de que Pc-la
imporancla do nosso On-
gresso, n&o fizemos uma pr-*.
paração capaz de garantir a
realização do mesmo, para
criarmos uma organização U-
vre, fortemente alicerçada em
todos OS locais de trabalho,
que nos conduzirá certamente
à conquista de nossas reivin,
dicaçôes e principalmente dc
Abono de Natal, de que pre-
cisamos para .diminuir, neste
fim de ano, a nossa situação
aflitiva c para passarmos com
nossa familia um Natal com
menos miséria e menos. fome*.
Devemos, pois, (k-sde jà, ía.
zer do Abono* de Na.tal a nos*
sa bandeira de luta, a qual já
é a bandeira de todo proleta.
riade fluminense.

Mas será somente com ação.
que alcançaremos o que acima
mencionamos. E para isso. a
realização do nosso I.° Con-
gíesso é, hoje, uma tarefa ina.
diavel. Sabemos que os ferro-

viário* ümi ponadorc» de um
grande pastado dc lutas he.
roica*. ontem, a memorável
greve das ticrolcas mulher?.]
da Rede Mineira de Viaçno,
que, a morrer d« fome com
•eu» maridos e filhos, prefe«
riram lutar, nu»mo que para
isso fosse necessário ir ato a
sacrifício, o qu< náo foi feito
em vfto, pois a sua luta foi vi,,
torUww, como será a de todt
o proletariado.

E este sacrifício deve set
também nosso, poli entre ¦
fome e a luta é preferível lu
tar. As«m realizaremos «
noaso Congresso no dia 4 de
Dezembro, tomando como meu
dida para uma patticipaçüs
em, massa dos ferroviários Ho
seu conclave, a descentraliza-
•?..o por setores, pois os ferrou
viários .. que trabalham em
pontos distantes ficam sujei-
toe a perder o repouso sema.
nal* remunerado, devido à
cláusula escravagista da -uni*
duidade.

Para os tnuncípios de. Trêi
Rios, Bicas c Porto Novo, O
local será Petrópolis; à Nite.
rói virãv os ferroviários de
Barão de Mauá, Cachoeira de
Macabú c Friburgo; e em
Campos abrangeremos os mu-
nicípios de Itapcruna, Macaé
e Cachoelro de Itapemirim.
Assim criaremos em nosso
Estado uma grande e forte
União dos Ferroviários, capaz
dc dirigir as nossas lutas. Vi.
mos que os têxteis, com a
sua união, tiveram forças ca-
pazes de exigir, em Magé. o
pagamento em dia. por meio
de uma greve que foi vitorio,
sa e comoi* com a -olidaric-

(Conclui na pag. 15)

B LUTA CONTRA A CARESTIA
É UMA LUTA PATRIÓTICA

femininos ou fora dcle^« tn tantos organismos datos
•**¦ que levantem o' seu protes-
to contra o assassinio de Ze.
lie Magalhães, "como a mais
elevada resposta ao terner po-
licial e á ameaçagpra Lei de
Segurança";

No mesmo sentido, manifes-
rou-p, a Associação Keminii;
na Fluminense, dizendo:

"Oi acontecimentos da Es-
planada do Castelo denioiis-
tram como o governo e es.
sa policia de tarados odeiam
o povo, chacinando até
crianças e mulheres indefesas,
como é o caso de Zelia Ma-
galhãeS, propositada e C0Ji|r-
demente morta". Wwí

A VOZ DA JUVENTUDE

Z'

m

¦ELIA MAGALHÃES era
própria expressão rda

Juventude. Era natural que
este fato tocasse de perto o
cora;-rto dos moços, que estão
sabendo erguer Seu pxOtestO

mocidade das escolas que Ian-
çaram, pela imprensa, sua
conaenação veemente ao cri.
me do bando de Dutra.

ORGANIZAÇÕES
PATRIÓTICAS

&SINADA -PELO Senador
Mathias Olympio e pelo

vereador Breno da Silveira, o
Centro de Estudos e Defesa
do Petróleo e da Economia
Nacional divulgou uma nota
em que declara:"O desencadeamento da
violência ilegal revela á Na.
ção as proporções, reais de-
um" conspirata liberticida
destinada a amordaçar as ai-*
tas vozes do povo, enquanto,
sot os influxos antl-patrioti-
COs de eufemismos Como a
chamada "atenuação do prin.
cípíc da sohrania", se pro-

Êk Ssistimos neste momento a ;*.
**uma iase das mais intensas
da ofensiva patronal contra os
salários e vencimentos do traba-
lliajoret e do povo em nosso
pa-s. Enquanto os aumentos de
salários são sistematicamente
negados, como acaba de acon-
tecer com"os comefciarios do Rio,
os órgãos governamentais áe en-
carregam Je favorecer os tuba-
rões. capitalistas e latifundiários,
por meio de aumentos conSecuti*
vos e-em proporções iamais vis-
tas dos preços-dos gêneros ali-

menticios e produtos industriais
em geral.

Pode-se afirmar sem on-Dra
de 3Xagero que. em face dos re-

centeS aumentos de prsços, nun-
ca ho«ve. no pais queda tao dràs-
tica no salário real dos traba-

lhadores qUe assim são lançados
como em nenhuma outra épfca
na mais negra miséria, explorados
pelos patrões, cujos lucros se
multiplicam dia a dia.

NOVO AUMENTO DO CAFÉ

Criminosa escore ha do po.
vo pelo governo Dutra

Novos e escandalosos au.
mentos do preço do café

Em favor dos tubarões e
dos imperialistas ianques
centavos em quilo, no Rio, 20,30
o quilo, enquanto em. São, Paulo
c quilo do café passou para 23
ci*uzeiros!

Ê este, sem duvida, «m dos
maiores escândalos de todos os
tempos na politica de preços em
nosso pais. Estamos diante de
verdadeiro assalto dirigido pelo
próprio governo de lalifúndiá-
rios e negociatas de Dutra contra
Os miseráveis salários e venci-
mentos dos trabalhadores e das
camadas médias.'-uda população.

ela antipopular
Dizia Prestes:

• antinacional.

É a escorcha mais cinica dos que
Em comentário da-«emana pr*- 

" n5° 
jfm. 

«**»*. ?.5fcien,e Para
chamávamos a ntenção para * ProPrla wbpstônci..sada.

a orgia de aumentos de pi-eçüs
com que o governo antipopular
de Dutra brinda os homens das
classes dominantes. E salienta-
vamos que o preço do café pas.
sara* de 12.60 para 17.70 entre

janeiro e novembro deste ano.
Maá, antes de terminar o mes de
novembro, registra-se o maior
aumento ; verificado de nma só
tcz no nreço do café em pó para
• eonsumidoi*: 2 cruzeiros e 60

No caso particular do café,
alem dos re :ntes e imorais au-
mentos verificados, existe a
ameaça de novo aumento, pois a
própria CCP considera "proviso-
ria" a recente majoração,

POLÍTICA IANQUE

Em trabalho publicado há al«
guns meses, Prestes chamava a

^atenção para essa criminosa po-
lit'ca de preços, mostrando ser

"EsSa politica de alto-s preços
r (pára o café) seguida pelo go-" verno . brasileiro... foi, ao que

tudo indica, prestigiada pelo go-
verno dos Estados Unidos e utili*
zada por ele como um dos pontos-
de apoio de sua- política eonti-
nental". Acentua ainda Prestes
que essa poltica "concorre para
a permanência nò pais de uma
exploração agrícola de tipo co-
lonial que tende a se expandir
em contraposição com a queda
geral, já verificada ém S. Paulo
no ano de 1948. da produção,
feijão, arroz, milho, mandioca,
mamona. batata e trigo".

É aSsim uma politica eminen-
temente favorável aos banqueiros
norte-americanos, contribuindo
para aumentar a nossa dependên-

cia do imperialismo ianque. De
passagem, lembrems que essa po-
litica se tornou mais efetjva de-
pois de anunciada intervenção de
«mpresa imperialista Ander»c-n
Clayton no mercado dc café bra-
sileiro, num mp-mento em queinteressa aos americanos a liqui-
daçã da nssa prçdução algodoei-
rá em favor de ale'? dão produzidonos Estados Unfdotf

LUTA PATRIÓTICA ~v

Assim, a luta ontra a sares*
tia e por aumento J- salários quecomiensem, pelo manos parcial-
mente, as majorações de preços,
é uma luta patriótica. Interessa
aoS trabalhadores, que não que.
rem ser aniquilados fisicamente
com suas famílias, e interessa aos
patriotas dos demais camadas da
população, que. desejam afastar
de nossa-«erra a garra infame
dos colonizadores1 jânques, Den-
tro dessa luta, os trabalhadores
já levantaram uma reivindicação
imediata — o Abono de Natal.
Os ©scorchantes aumentos de pre-
ços justificam*a intensificação dS
luta pelo Abono e sua ampliação
a todos os setores da população,
uma vez que o gordo Natal dos
tubarj5eS é brindado por Dutra á
um simples gesto da j CCP para
novos aumentos de preços. E
e é o poyo que») paga.
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O Povo Reverencia a Memória t.e Zelia
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Polícia dè Assassinos

Heroina tia überalaile
l-O btttVt um lar Uabímda»

por petituat de coração a
dignidadr nu que nfio te tia*
vau* e «reace»*». o ódio tagrado
do povo aot luri»**"*» aa s%sina*.a
d* Zélia Mtgalhiea, qat traala
tan sua* entranhas um futuro
«Madfio bratllelro, certamente
digno daa melhorea trad.K*o*s
a> luta da nesta gente, eaaao
a fo| a Jovem heroina.

Eat« odlo aot Urano* a pe*/o
carioca o afirmou de mfdo pa»
titir» e w-wite. duraate •
aáterro de Zelia.

NA CAPELA 1>K «ANTA
TF.HRZINHA

O corpo de Zelia foi Iraaa-
aonaoo to Inatituto Médico
Laj-al £ Capela «k Santa Tete-
itp.it cnde. ficou expo-to ,at* a

.-.laratA.'da enterro. Uma, r*ni*ria
aapoUr wnílrOtiJ<e »qu*1r Iti.
oaJ. Per-**on»»lUUde« tPoUticaa
tMashroa da 14*» da Defesa
ia* Liberdade*: De*aioertt|eaa
detegaeora de. t*»balbador**a. da
otr**anlr*ai*oea feminina*., de
oentras estudantis, homena
«talhe**»'* e criança*, a pam»
carioca, através de todas aa
«naa camadas sociais^ acorre»
A pequena capela para- c»n*
templar e reverenciar o cada-
ver da iovem lutadora caída
em praça publica em ...defesa
elas liberdades, da jovem espo*
m aasassinnda quando protecla
e marido dr» bostlnlldade -noll-
dal. da jovem mãe que' pro-"'

e-arava ««onatrolr wm mundo

O -enterro da jovem
combatente car o;a
conHCittiiu o mais >n-
dignado protesto da
população contra a
ditadura de caitticei-
ros •*-***• Cenas como-
ventes da solidarie**
dade popular »» viti-

da Gestapo de
Dutra.

tu»

USANDO -do -tiaiaaao maig revoltante, triptitliaaáa -tobca c
sangue : m uaiâiarni dl sim vitimas, a policia de r^a**adaa
e * imprensa policiai matem acobertar o crime da áitadvni
Contra o-pato'C*>giota, i-aujiido na Esplanada do C^áttet» #ar*
lutar contra * 4*i d» -*Wa*ui*nca, afirmando que **• «iamiM» a
a desordem" foras. *arovoc*dos "por elementos ainda ?**•
Meniiítcadttá".

Entretanto, «i"a aiag*a camagadora de depoimento» de pe*.
pulare* e c»*>n*b*"Cidos proceres politicos Hquida a cínica- * eo*-
varde "rersão policial dananciando á nação, o anwi g»*ttr*a»
como um-asmiio?.*!* Si
depoism***ec*: ^
- __ dq VEREADOR

1 BUENO M SibVSi-
RA -— "üint MmOtn an. es do
comício o mmieie de policia
ert-penh-Mi a aue^ paia-mt.de
honra «e t**-* íÍiéE.ç»ystro
Guira-wâet «teV4itt-e iitiSd**- meo»--
teceria; vM«ii*;'ie**pot»^'men

faho dt cince;.a«t^:; 
'#-*»"

'•v;i|m:'ii*^ Ca-

mtóà &^
diações do local, quando ver
rio9 invfjstifadoras te apro-
ximaram. Falava no mo-
mento Or pt*of«í*aior Hdio €te.
mes. Iita^-wwi aqaelw
peKciàig pw* •que aminha.
esposa- e *s*aw.'..-B^'-'.mY'- teMr
rassem, porqut >iam come-
çar a atirar. Uni d<>» invés-
tigadorts ameaçou o' chofer
da Gamara,...pÍ(^do-^'!'t>- "re.

volver na cará". '"""'

2-r- 
DO SENADQmtPE^

DRÓfLüpOVICO, DO
PSD— Em aparte a© dis-
curso de protesto do aena-
dor Salgado Filho, © se*»-
dor goiano informou que
* antes do comiçio recebera
um telefonema, de pessoa
da policia, tvisaridô-o de
qué não comparecesse ao
meeting, porque Ia haver
sururu".
*•-» _. DÓ OPERÁRIO DA
***** CONSTR. CIVIL AR.
LINDO PINTO •— «Seriam
19 horas e 10 minutos quan-
do, atravessando a Esplana-
da do Castelo, junto ;á ts-
iatua de Rio Branco, para
tomar parte no comício, vi

um carro da Sódio Ptt*«-
lha estacionado junto at
meio fio} repleto de poli-
ciais. Nada de anormal ha-
via acontecido «te aquela
hora. Vendo-me, tt prfi-
ciais socaram dó tuat ar.
mas e começaram a atirar
em cima de mi» e de oatroa
populares»* ,.

4— 
DÚ VEREADOR

CARIOCA JOSèrjUN*
QUEIRA —- "Foi ttsttV
munha dos f»***«p*araU**os da
ação policial eriminoao a
friamente -ora-aníudo, Oo.:
Esplanada de Castelo. Im»
meros invttí»U*^oret, fo**-
tà£ia*aos: de operáriot. aL
guns deles vesttdoe de ma-
cação, recebiam ordena para
se infiltrar no meio. do po-
vo. Acompanhei ot -no*-t-

m mm? ^^^"tam Hr Ame' m^m\

¦S ^Sí-"- ***"»-*"aaBB^^-»"jjB^ _ j—W J*3tT|

Rio, 2é-U-49: — VOZ OPERARIA - Pa«, ?

mentos, porém, nunca podo-^
-ria admitir que tais detor.
deus chegassem ao ardor aa-
aassinio".

S— 
DO CORONEL

ALENCASTRO GUI-
MARÃES •- "Dét mino-*
ios depois do inicio do comi-
cio já eu observava um gro.
po que» de repente, começotj
a se espalhar e a dar ti-
ros. O povo se dispertava
em ordem, quando chegon
a Policia Especiai,,;

6 
— DO ESWDAN-

TE DE MÊDtCmA
JORGE TIBIRIÇA' NETO
^» "Vi uni policial fastr
pontaria contra um popa-
lar. O revolver falhou. Pi*«>
tenciei a luta titanica de
Zélia Magalhães, piròeuranT
do arrancar o seu marido
dó cerco doa policiais. VI'
quando Zelia tombou a<--*-C
^da por uma bala. Soo
marido, a© procurar soeor-
re-la; foi impedido pelos po-
lidais que o espancavam do-
sapiedadamente".
•aa .— DE ARISTBU
i« MAÜALHAEH,. ESfUm
SO DA JOVEM HEROINA
ZÉLIA MAGALHÃES —
:**ÀpÓs ter sido o comício
dissolvido á bala, consegui-
mos, eu e Zelia, sair, para
a rua da Misericórdia, onda
apanhamos o bonde nume-
ro 36. Quando 6 veiculo
parou na rua Clapp, um gru-
po de policiais o invadia.
Os policiais,- ajudados pelo
indivíduo ProcopTnho, aa*-
i*astarám brutalmente a
mim è Zelia do veiculo, dan_
do-me violentos socos e
ponta-pés. Na rua aponta-
ram as armas contra mim.
Ato continuo Zelia veio era

•meu socorro, abraçando-se,
a mim e cobrindo com seo
corpo o alvo que a policia
visava. Nessa ocasião oo-,
viU-sé.. a rdescarga, caindo
Selia banhada tm sajifua*.

melhor para o filho qae ainda
guardava nu ventre.

Aquele rail.ver expoato aa
capela • e contemplado atreves
té olho» lacrlmo.o» de milha-
res de etputaa» o mies. cercad-1 
ptiá tiHncüó rem*iiüS do povo' ehi uma palavra de ordem. Na*' ajaele iaataate ele comandava:

. qae toda o povo se una para
, derrotar e governo <je earrascoa

que «asanfiuenta o» lares br*.
siMrat pam o*nqu't<tar saa
liberdade,, para exemplar im*
plac-Mrelmente oa assassinos.
Oa que .nao. podkim comparecer
à capela demonstravam, pelos
nyios mais diversos, o odlo du
povo aos tiranos, o carinho a
a damiraçiu do povo à sua jo.
vem ber* in*. Um grnpn de mu-
lheres. recolhendo os - niquei*
que . tinham ua fcplsa, cotim»
ram.se para comprar lírios pa-
ra o enterro. Mns o dinheiro
era pouco, nio chegava a 20 cru-
xeirot. Qnando o florista sou*
ba, Poráa, que os 20 cruzeiro*
de lírios — meia dúzia de (lo-
raa — ei-am para Zélia, encheu
aa mios daa mulheres de uma
bracada de lírios. Uma braça*
da ie lírios cujo custo nio era
menoa de 200 cruzeiro-..
'Multas penscas que tiveram

te tomar taxi' para Velar o cor*
po de Zélia na capela surpre*
•Bnderam-se com a atitude dn*-
choferes. Qnando estes sahinnt
qae transportavam f»l»ruem qne
**-*oe i»» hoinenaRear a heroina
alo «obravam a corrida.

O POVO SEGUE ZELIA
. As 17 horas de quinUíeira da
semana passada*saia o cnterre
de Zélia para o - cemitério do
Caju- :Uma grande multidão v
acompanhava. O carro fúnebre
foi -empurrado, durante todo o
longo percurso da capela ao Ce.
mitério, pelas mios do povo.
Centenas de mulheres que nun-
ca Unham visto Zêlla. que non.
ea haviam participado de qual
quer m-Hilfestaçâo popular, eu-
travam-Se ali, no meio daquela
multidio, para eaptimlr n re
Volta da familla braslieim eon*

Ira o i»a*»«»ia aataitioio.
t. 0 POVO. rr»pBÍl».:-«irl>|«..

cantava. Cantava o Hino aa
Republica, cum auot «fl roles -W
luta:**Uba»rdade, Liberdade,

Abre at. asar. sobre nó....**
O enter«» «aiu pela» rus*

Moneorvo Filho, Frei Charca
e Santat**. dewmlia-rando aa
Av*>nt»la l»ri**.id**nte Vart*»* pa»*»
t m-»» a caminha da tr****»it»»no.
A» 17 l»«r-»*. nesiar. artérias
verifica»»* o mal* intettao mo
vimento de trafego do Rio Km
qualqaer oca**'*0** • «onsestlr
namento do trafega na Aveol***-
provoca a atoard*» da« hu*'**-
doa *a*-k*-kt« que inwura pa*.
Mr. Mas. desta vea, milha**"
de veículos, automóvel», onlhu*.
bonr-e-t. c**mlnho>«. ficaram du*
ranle hora».; est acionado? oa
ArenleVi #• nem um *A nun.»
rlirta de» -dnal de |mpac4fn«l>.
Ouando ouviam dlser — "rV «*

enterro da moca *•**««<"•*•»¦ *»**•

lem nel* pol'rt-i" •*- os chofer-**
parnvnm d^lmaTOaSte « «e «,e*»
éóhHam.

AQUI LEVAMOS 
"MAIS UMA

MTIMA OA AGHESS/a.O
POLICIAL

"Povo carioca 1 Aqui leva
mos mais uma vitima di
at-resflSo pcllclal, Zélia Ma-
salhncts. easnasinnda ontem
no comido que »e realixav»
contra a lei de, «egnranca. *\
l*-|.*"r> Fç?**l"*Íía .dc •í:"" v" *"*.

tovão conclama a todas as
mulheres para ceTrar file ir» «
em torno dest* luta para qu».
em .cada vitima «-urjam rol*
lhares rie co*nbatentc$'\
Ao ler e«es brlctlns, hr>n»'*r

n nmlhere? em>V«*ya»lo numerr*
deselam dOs bondes:*:è dos oni-
bu». saiam das calça(*as e in-
corooravam.se ao desfile. A lo*
taçao Inteira de' um hende que
trafegava super-lòtado para *
zona norte, quando Se- Informou
d*> quem -érn o efitp»-ro. ?.hn»*.

' donou o veiculo e se.--.iin atras
do carrJ mnrtuário até o cemi-
tério do Caju.

O povo que. assim exponta
nen****'**,«?. <,o*»»Im?Iu ' o e.*.»ínver
de Zélia Magalhães à tepultu-
ra. m*e. de. vArias 'formas de
monstrou. sua sóHdariedaf-e ».'
heroina mo*"tà/. em dèfc«á da It
herrlad»». e»»»* nnv-* r>sta ¦tU-.nõs-

ta a lutar pâf» libertar nos**» pa_
tria d'*» úmn -dltadur'-* terrori-s»
ta qne ** infei»cltn. Rs-te **-*vo

que. seguiu o cari\» mortuário
da heroina saberá seguir, tam-
bem. o -Jseu exemplo, e alertndò.
mobili-tado é organizado pelos
elementos mni* esclarecidos
ajustará contas com o* «eu»
carrascos « conquistará, final
mente, á liberdade, a democrá-
cti:-.<é o progresso por qu- an*

' eéia/ -*' "'-* :

Carla tfos Presos Tolices
a Iristeu Magalhães

«Qrezado camarada: Apesar de atarmos ainda profunda.¦¦ mente feridos pelo golpe mie tu e todos os patriota*
acabamos de sofer com o assassinio bárbaro e coverde da
nossa queria camarada Zelia, resolvemos escrever-te. Não
para dar pêsames e sim para dizer-te .que assim como
estivemos unidos, defendendo contra o assalto policial um
Jornal do povo e mais tarde lutando no cárcere contra a
reação de um sádico na Casa de Dstenção, hoje mais do ,
qúe nunca nos sentimos ligados a ti: tanto na dor da perda
da tua bem amad? companheira Como no prosseguimento
d» luta contra a reação terrorista que infelicita nossa
pátria*

Prezado camarada: levamos ao teu conhecimento que \
resolvemos da:* o nome de "Zelia Magalhães" ao nosso :
coletivo, em homenagem ao heroísmo e ao.martirio da *
tua valente. companheira, tombada na luta patriótica
contra a "lei ae segürariÇa" -a em defesa das liber-
«iades publicas, contra a reação e o imperialismo, pela
instauraçãe .no pais de Um regime efetivamente deinocrà-
tioo e populai.

Glória eterna a Zelia Magalhães, patrona do nosso
coletivo! '

. Salomão Malinr Antônio Palm, Aníbal Lopes, Osiris
jacobin*, Waldir Rubim. I

0I19BU1IÍmimrn
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o twe.i.a sftía**i(iate
de . ||ut .Majtal»'»^» **Ut

a q*a.f ....*- .u-«**w* o nu.
«aro dt demorai <>aiv<.t.(-»
menlv .'>»•»*>.*•!<»• ptU •¦ -i •.»
do Sr. Dutra ou e m a '¦-••»
«aatrn.t.c l urnpli» i.l*-i. .

I)*m<*af a vKn... uma rela*
t,i»« ,k"r. bert,»*. c !,,.•(<».-•
do |»ovo. conlinuadorr*} da
memória --I »»«..¦» d •» noraof
hérnia s márfirea da luta con.
Ira 0 .*< i«nh -**?*• hoje ro.
Itlrin''»-Iil.*».4 »i4 ..«a*..,.-, in do
14f aniv«r»4rio da ihmu»*-.. t.
n*.tit»h*l-i.»»-*r,i.t|ora de 1935.

PATRKIT-AS ISSASSI-
NADOS

mã ANÍSIO DAIIIO. ope.
rirJo *n»jaad«í rm

.•Vriaipr. peta (tollcia do po.
•remador Rnll»"mli*rp Leite,
quando de um còmicio rOntr*
a t**a->acâo do» maoilato-fdot
parlfiT-^tat-es" c mnniSui.*'
g% mu am pias | po****-¦ WS. a****^i»^k* 

'a.7;.do

Novmbro êr 19411 »Mrl.»** c»*».
pana*- m serviço ,'.o- inale e»
ds. Mina d»» Morro Velh«». Os
lusaj-aínoi f.»r-*in 0 rnntínii-
am «endo or>tenSivam*>iitc pr»
teeid*** e ar-nhcnadns pela
pí»Mcjn do **<*'-*'*rn*»dor ude-
t»5»t»i M.-l»On Campos.
ém ONFSIO • CARVM HO.**-*i* -—-*-«».'V n"V inrí»»<< dia e
no m«*--rno local, mia.idn an
Jfi'!r. de "tPtlItnm nía« (|«*frn-
«lia o- int**Trsv*- de *>eu*t r.om-
r>^i•^^»»jr^<^. r*iine:ros da MirTo
V«lho."
m CÍRII.0 MAROUKS.^* opcrfrl|> at-rjcola. ass.-.;»-

pinado ,*>!« ,*Ql:pJo de Otav?»i"^fnnf-aheirn. no m»ir»»ci|»io dc
Santo Anai-o. quando nar|.i-
ripava de nma manifesta**"»»1
frevista, a 2f* de tanpirn dr
1919.

g 
SERAFIM SANTOS"** n--a»--}"»».to iuntamente

t-om Cirfln *<f:**-f»iie^.
af*- TAFVfE CAT AOO. assi-.,*** "'••ado Om FnH^iejj, ne.
la -w»H»»?r alf->da aos natí-
infeffrnli-ar»s d~ P|*n»o *«-»1(-a.
do f?») dé T»»lbo de 10101.
-«J VTCKNTE MAT *'ONI.

i«.ví»n» combatente r»*»o_
Iftírio, n«*>R<,{nf,rt,0 e,,, S"»ó
Panlo dnr-efe nma mar.i^e**-"
taçiío «m defesa d. naz. *»••
lr»« h*»1*>f-»!-*n de Adomar de
T»*.rvoi* f »\ «To-f-n A- 10-toY
O T0ST?. OOS SANTOS«Z0 .t,„.vrií _ Vfar one.
r*ar»'o .da Morro- Vtlho a-*«-a<»-
S'»»ado a vista da -inlic?:*. do
M%»>n Camoos «-.ef^-*- rneS- •
n*"*- Cannn-ras *rpje matarn.m
iF-lHan» P**»s e Oní.eío Car.
valho..

£-* AFONSO MARMA. as.
*-¥ **acsT*iado >m Tunn miaido

su» re*>ní« com 00 cnTT*r.o»*e*- ,
9t*. Tal fo* a oelvan-rria »*om-

ftxie a .ioTíc?*» trUo?4o,, r |,f>_**olro combntente Oner-írio. m»e
o *-*?ti r**»dr»rer' de f?o d"Ta-' 

'

(fPT-a/lrt 'Pcnit írT-fO-lfieo?,'».],
•»| sfj PEDRO C0D0Y as,-

^'^ «assinado no mesmo
local, ao lado de Marma. Gra-
vementr? fer»do, Godoy • foi •<
conduzido ao Hospital, onde
os policiais não pertitiram •
«ji.e fopse onerado, a fim de .
forçájo^ a denunciar os. par*Mt
tfflnnntes rfa reunião.
m» ma MTGUEL RÒSSI, li-
¦ ¦ der campOnô= de

Tuoã. trucidado '"intamente

c/to *tfnrr"í» e nndov.
DEOCLECTO SAN-

TAN.A. porfüário
santista. assPòoinado pela no.
I"c»a ' dm-ante nm corr»*n'c. de
defesa do petróleo, cm On-

10Jè 
7fJJ.\ MAGA-•4J» jjtSt*»-; a^a^irnda

a 16 doac-^rre-te "**r» e«-tr»do
.-Ip adiantada «rravidez, ouan_
do se encontrava num hnndc
e' chapava a chacina nue a
polícia ort-arizou contra o
r«o\'0 reunido na Esplanada
do «",j»Sfe!«. p*ra ttx\^r H- •
;b»irdacrs.
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O Mívimenlo Nacional Libertador
BÚSSOLA DA JUVENTUDE

'.4E81ES rIEROi E EXEMPLO DA JUVENTUDE

A JUVENTUDE, alravr»>ou
lodo o í^ri-du de reação «*.
tadonovmia «em ie deixar mia.
tiíicar pela demagogia *<»»*
et.iütrttitr Em v<rf dtsio. ocu-
pot. com drtiaque o ***u pol.lo lia luta contra 0 fatcttme
e a tirania.

Ena posiç&o doi Jovens n&o
fot ocasional FOI uma dai
mun a • contribuições do mo.
vimento naclonal-liberiadoi
de 35 a luta patriótica de not-
fo |) v..

A luventude orasileirn na
Verdade, está marcada pela»
luta da ANL Está marcada
por uma indf.trtitivri cons.
ciência antcfn*ci«ta. que ne-
i.hunii» propaganda dirigida,
nenhum regime dc terror e
violências conseguirá «xur-
par

Para os jovens dc 34 « 35 ns
luta» nac onaljlbcrindora a
que assistiram ou dc qut par-
ticiparam foram como um já.
to ie luz numa encruzilhado
de tnc.»ri«*s c ameaças

Decepcionados com os re-
sultados dos movimentos dc
30 c 32 os jovem dc então
lutavam, omo sempre luta.
ram o» Iovens. na* fabriess
c nar escolas Mas não viam e
nem sabiam onde desembocar
estas lutas Os demagogos da*
classes dominantes, que os ar-
rastavam a golpes e choques
armados, traiam miserável,
menti o sangU' e os sacnfl-
cios da juventude, ao dia se.

guime dt trrem conquitiado
o poder. A juventude proies-
uva e lutava contra a ur»l

Sào, 
ma» *ra-lhe realmente

ificii encontrar o caminho
revolucionário que conduzia,
ar tssm lutas « me* proie«tas
A cor.erctixsç&o de suas a«pl-
raçôca d- liberdade e progres.
io.

Quando a Aliança Nacional
Libertadora desenrolou a ban
dera da luta anti-imperialis.
ta, anti.fascista e anti-guer-
reira ot jovens que surgiam
para a vida publica as«i»t|am
hidlgnadot. a mais uma abje.
ta traição dos bando» politi-
cos oa» claws dominantes.

8o0 o ch«mad<- "regime
constitucional" dc então, s
uventude via o seu pittri«»u».

mo mnitante achincalhado pelo leilão que se fazia do Bra.
Sil. «o» diversos grupos impe.
rinlista, _ inglé». amrricano
e germano-fuscista; o «-n nr.
raigado amor á liberdude
agredido pela marcha do pais
port a tirania pelo apoio "X-
tensivo dos políticos do dl» a
quinta-coluna integralista de
Pliiiu. Salgado; o seu senti,
mente anti-guerreiro direta-
mente ameaçado nas mano.
bra para enfileimr nossa pa.
tria ac lodo dc um do? dois
grupos imperialistas que pre-
pnravam nova carnificina
mundial

Joflo Bntteta dc Lima c Silva
O movimento d» ANL mos-

do par«d«í de v«nfu»rd» ooproletariado g «u» Utaiti* ¦
bravura, cemnr*iuit. ja una. S
Io

D*»***» Jov*n*. forjada n*,luian nacional - Usatadorai
tawam alguns do» mai» fir^»
uingvmr» «Ia claãar „¦».-•„..,
homens que souberam lutai
pela unidado do p*nidu é.
proletariado, qu* Conduziram
vlioriotamcnte a luU ooomj

trou 4 juventude como oom. o» "liquídactoniata»", qu«i «
bater em ei»ado dr coitas, rffíseram do» golpes bruiaU
com< conquiiiar liberdade t que ih* foram a.msi*d. t ,i
democracia, como luiar pela pois dt 35 Es»e« jovem uê
solução doa problema» nacio. 35 é que dirigiram a» lutai
nata o do» problema* específi- de mana» contra a- tirania et
cos d»» jovens Por !»o con» tadonovista, pria participa-
qui«iou com r«pid«z a parle çfio na guerra de liberta^
ma!» ativa da mocidade, no» contra o fascismo e ,.<-.. anit-
fabricai nas eicolas e nos tia foram o» formadores des,
trutirin» sa iuvrniudc. que passou <ob

Ma* a ANL não foi apenas . Estado Kofo. re»istindo.lhe »
um programa, foi um gmnde e »em te deformar com o i*r- \movimento dc massa* pela ror < • demagogia fateist;.
realização deste programa re. cante,
volucionnrio e que toube se Hoje, que um governo de
dírigr no temido da organl. traição nacional vende i p«
«içàt; dP juventude Lcvnn- tria nos truste* e trama ««nirt.
tou grnndct movimentos de gar aos traficantes de guerra
reivindicações luvenit. como imper'blistas o sanguc dr i.-
o movimento pelo 50 por cen- sa 'uventude è preciso q\ute organ zou congresso» de
jovens, como oi congrc»sof'eigo* antufascista* < anli.
gucrreirob do Rio. Bahia, Mi-

Pernambuco e Sã-. Pau-
lo; lançou o» basei do mo.
vimento estudantil, fnzt-ndo

siib-uno» desenvolver entre ¦¦
jovens o -<pirito de luta an-
tümperialista. nnu.fi.u-i-
artí-*ruertelro que o movimen
to nacional libertador criou
n« moclíado E» preciso qu»
ú mocidade apresentemos corr

surgir as primeirns organiza, geriria ,. clareza a perspecti-

t»T»yiTTTTiTTiiiz»»ittrr^rrtiT»TTriiTrriixi!rrii«»riiTri»yiii»tigttr*iiitii^Teii»igeeTTT>-rrryr^

«II Ciasse Operária»em 1935
Na dota gloriosa do Mo.

vimento Nacional Liberta-
dor, náo se pode deixar de
lembrar o papel decisivo dc
«A CLASSE OPERARIA»,
na orientação politiea das
grandes massas, no traba-
lho gigantesco dc agitação

HENRIQUE CORDEIRO
tido de criar o ambiente do
frente nacional mntLimpe-
rialista e de organizar o
pi oletarivdo e o povo para
os granam acontecimentos
de 35. E foi relamente di-
fir.il desempenhar esse pa-e de organização e no sen-

¦fWHtHHHnm»t»»niiiiii»nnilfmm

AUGUSTO PINTO
FRANCISCO FERRAZ DE OLIVEIRA

¦Reverto completar, no dia 6 de Novembro, 38 anos d# fV•¦7 idade, o bravo lutador da dasse operária, Augusto
-Pinto, friamente assassinado no Presidio- Maria Zetya;
l«o dia vinte e üm\ de Abril de 193ê, juntamente, com
outros bravos, Vàrlotà e Ma#£icto,^tombados'pelos sica~
rios do "democrata" udenisto\Arma\dp do.Sales Oliveira
organizador da famigerada 

'Polícia, Especial em S. Paidò.'
'Augusto Pinto abandonou todas «s comodidades qué, a
vida lhe oferecia, pois pertoncia a família de algum fe-
eurso, e dedicou-se inteiramente à causa dós trabalha-^
dores, num momento em que o fascismo.e .0 jaaziAm%
avançavam em todo o mundo e em quef a-gloi^sà Ujiiãc'
Soviética estava cercada pelo capitalismo:, o qiU.hÇjènao.
se dá. Numa época em que um Parlamento de fazendeiras
aprova*' t sucessivos estados do guerra, Leis dé Següranr
ça, Tribunais Especiais.,, que culminaram com o golpe de
37 ea instalação do famigerado Estado Novo, do qyql o
atual ditador Dutra eira'--o principal fiador. ¦ -'1'

Jlías Augusto Pinto, como um. fiel'dirigente eomtt
nista, sabia que o futuro pertencia ao pevo. È deu sua
vida jovem por mn mundo melhor. Os^rrascosmata-.
dores encabeçados pelo Capitâo"pistoleirò Paritateâo* h$)c
reformado, e pelo rUsso branco Kovalenko,. hoje fazondei-
ro na cidade de São. Carlos, foram absolvidos p?2,s;íj«-
bunais a serviço da classe dominante. Porém, não o /òrc^|-
pelo povo, que jamais esquecerá asse nefcindo' crime '<iué\
um dia será julgado pelos Tribunais 'populares. ' ']

Hoje repetejse a chacina de Tupã, tenta-se"aprovar
uma Icà celerada, a Lei de Segurança, que visa arrastar
o nosso povo à aventura guerreira dos ipipeHaUsias. Mas
os tempos são outros. Hoje o mundo se liberta do jugo

I 

milenar do capitalismo, do cleriòalismo, papal; o as glo-
riosas tropas de Mao JTse-Tung avançam como uma àva-
| 'inche sobre os rancorosos fascistas chinenseg ei seus
amos gringos. ^Honremos a rneptorim doa heróisJtomr',
bodos, lutando eontra a LelJdè'. (Se^«i^t^Í,^ía'':^o^-''.e.;
pelo bem,estar do povo. Dia • "dalNovembro%é daM
grata -do .povo, .que -j<imaUyes.g^cerA^ sems^hefÀisf^- é_-;V

Gloria eterno a Augusto Pinto a aos síemaliaimariU
'es da classe operária!, .>;vif:--*''"'''^^^Y'V'^-^.'^^'^

•*¦ i

pe\ nu mais dura ilegalida.
de, sustentando uma ban-
deira de luta que não arria
nunca e que, desde 1.° de
maio de 1925, é um guiaseguro dirigindo o proleta-
riodo para o futuro socialis
ta. Desde o seu primeiro
numero e na sua primeira
página, "A CLASSE OPE-
RAR1A" traz üm chamado
para a união de todos os
trabalhadorot e um gritocoletivo d*, htta —l A In.
ternàçional.• foi-[deveras dificü mao-
ier e^^èsiiniip^ente o jor--¦ nal perseguido c odiado pe-Ia -reação é, sçub agéntew-po-.-.,
liciàis, nosúiüé-yde 8$. Ofr'
«.i^^^^n^é^didas^ • invoftt» -
das jê d^s^idOa, montadas
;fto MktOi ,nòs; subúrbios,... «o;

rartu, naqueles dias, a con,teiencia do perigo que o cer-
cava apurava cada vez maisos métodos ilegaio de tra-balho e o espirito de vigi.lancia. Olhos e ouvidos seabriam a Cada canto. Nun-ca houve ameaças maiores eperigos mais iminentes. Á.caçada policial era f 0contra uA Llw£J*£
se mantinha irredutível. Se
Ti^ÍcUtta caia e er« àea-trutda.se 8eus homens eramPr'*os e torturados; a tare:fo honrosa recomeçava mais,fl^%a«r^*
^^«ndo menos eroésve.

^Pel6s ***** tàimigos
^^4'de^rar^sies-

ções amplas dc estudantes,
das quais saíram, posterior-
mente, a$ uniões estaduais e
a Unia, Nacional dc Estudan-
to; estimulou o surgimento
do lornai* para a juventude

qu. se multiplicaram em
qu* todoi ot Estados; desen.
volveu intenso trabalho cul.
:ç -1, que se refleti'-, na lite-
ratura e nos estudos histórico-
sociais, trabalho esse dc con.
sideravel influencia na for.
r-.açâo revolucionaria da iu-
ventude

Assim despertados e «traído»
pars a luta anti-fa«císta os
jo%.u de 35 puderam en-rar
c. contato direto, através do
movimento de massas com a
Classe operaria e o seu partido. Puderam constatar a
justeza da< palavra* de ordem

v )a_a a vitoria de suas n»
rações de liberdade e progro*.
So. fazendo contrastar -;;i
nerspettiva com a outra. ffUf
lhe dbrt-i os políticos e o?
escriba- das cia».*" j dominan-
tes — a perspectiva da gUer-
ra o urror c «• onressão.

E '•orno fazêjo?
Indo ate^ onde »e enconira

a juventude nas fabricas, r.">
escolas e na* fazendas, le.
vantando suas reivindicações
falandi sua nruagem f
o 'ganizando-a para a luta.
Veremos que. nas lutas T*«la
paz. a soberania nacinai
por um governo popular
progressista, os jovens de
hoje serão dipv *$ do heroísmo
daqueles que tombaram nas
lutas nacional-liberradoras
1931

as h
de D

NAB oomemoraçõef 4o
r*mU? movuiiento popular «

trwiico d* oovtmbro d«
35 «ju importante qur **

ropr*a« força» da reação o
coroam com ódio e icmor
ur.<:.'.« quatorio ano* ft fio,
iu dc«**periido* e fãoi e*~
mooM p»r» dnurpar sua* no*
rea finalidades aos olitoi A**
ovo - b justo que detUqui
10» o papel revolucionário

irmpentutdo entio pda A
lanh*M
tle*turgia o JormU em sus

a«« marcante qui.ndo o faa.
umo em ascenção. de um la-
ot, do ouuro, organizações
entrança* e anti-impona-
luas se alinhavam para as
mineiras jatalba» O inte.
ralnmo, trop» de choque rc-
rutaaa por agentes dc II»-
ler, financi da oiienaiva»
ut-nte por banco* alemãei,
irigída e treinada por tec.
tcos do citado maior dc Von
lossel cm repetido» comba«es
e rua com r povo. tinha to-
o o »poio dos setores filo-tas-
oios do governo Facilita.
ani-ihc gratuitamente na-
ios do Loide e tren» da
viur.ii para tuas concentra-
òct interestaduais. Nos con-
litos com a m»ssa e nos des.
les dc provocação os mili-
.anos do sigma eram enca-
leçodos por elementos da Po-
icia Especial que enverga-
am a infame camisa verde,
sando »s armas automáticas
agás com dinheiro do erário
iublico. Dois detalhes ilus.
ram essa grave situação.
•nmo ministre da Ouerra. 0
eneral Goís Monteiro foto-
rafou-se em seu gabinete
om os chefes integralistas e
opias dessa cena histórica
oram distribuída oficial-

O Papel Revolucionário
cT "A .Manhã" em 35

Pedro MOTA LIMA
mente pelos jornais, acompa*
nhando-as um lextojegen»
da em que ie noticiava o ob»
Jetivo da reunião: a adoção
da cõr da camisa o outras re-
soluções sobre o uniforme c
ae caracierittícas da organl-
zação para-mil nar M<tCS
depois, na psradk de 7 de
Setembro, o mesme miní»tro
da Guerra admitia a partici.
paçãv do» -tamiias verdes ao
lado daa forças do Exercito e
da Marinha, como * se tm*
tasie de u.m. tropa auxiliar
Assim era a quinta coluna
hitlerUta, cabeça de ponte
do Terceiro Reích em nosio
solo. entrosada abertamente
no aparelho dc Estado poli-
ciai.

• "."¦¦a,

Um dos maiores êxitos d' "A
Manhã" em apenas sete me-
ses dc campanha, assinala-se
pela contribuição que deu ao
rápido c profundo desmasca.
ramento do .ntegralismo.
"Gradas a osse desmascara-
mento do integrulísmo —
acentuou Luiz Carlos Preste»

cance para o povo e a pa-
uriaH.

Oaade mi primeiros nume-
rui. arrebaiadoi na» o*ncas
dos jornaletros, esgotando.ae
as edieõet bodos os dia» sem
que a capacidade material da
empn-A*. pudesse atender ca*
balmcnte a tão ext mordi na-
ria procura. MA Manhã" «
tornou c órgão imprcicindi-
vel de amplas cagadas da po-
pulação carn*ca. tendo aín.
da larga circulação no inte-
rior do pau Sentiam-no a
cta&se operaria e os »eiorcs
populare mais avançados um
jornal Jifcrente dos outros,
fiel cem por cento ã sua cau-
ta, vigilante c comoativo. sem
transigência» em relação aos
exploradores e opressores
firme e constante como a pro-
pria sombra do trabalhador,
acompanhando^) em todos os
passos, prevenindo-c e defen-
dendo-o antes mesmo que ele
pressentisse o perigo, infali-
vel a todos os apelos do po.
vo Teve a Aliança Nacional

Libertadora 0' "A M»nhãH
um d»* mam poderoto» meto»
de divulgação, c«cl*rectmen»
to e apologia de »«u progra»
ma alem de um instrumento
de mobilização e organização.
Na( notas e reportagens no»
artigos polêmicos, »tc na*
mait singelas noticias do dia
a dia • tdeia de libertação
nacional e social das massas
bm<ilctma adquiria uma tor»
ma atuante E o tem» que tt
popularizou rapidamente —
Pa». Terra a Liberdade —
nho ficou cm suas colunas
como letra mona, antes pc.
lo contrario, penetrou com
um calor de vida t combatr
no coração de homens e mu-
lheres. indicando lhes a tolu-
ção pam os problemus dc sua
casa. dc sua família de sua
. rdua extsUncia e ao mesmo
tempo interessrodo.os pela

vitori» dc movimento patri-
ótico. Gravuu-se na comei-
encia do pevo e*sa certeza
que endu vez mais se apro.

ÀÊÊ Wm\-
mmmW |^W

mwmmrW^^^i^i-' ^^^^^^^^WssmmÊmmW^.
om m\w»íi<íffi-x&Mto./:< '''^m m\\
MmW W^L^^^^^-j^Ê^^yV' KA

/m mwÊÊÊmÉíe^i&.y^ K *
/jmm mm^mW^-^^ -¦¦¦'¦. ¦MM ^K,\'m Wêfí '•¦ w- • «ai B[\

mw$®£'$"'¦ '"*!¦ It»

mmWÊÊMkãÈjmmlàà* ~''%-r:M W
hm. :™ 1

mm mw- 'yxÊ J^SMay^.-^aM\ wf

Am m' 
'. W#, *-<--$W«mm

Am W ¦ -P WmWmoWr®' P"HIBR/- y *fJ3$mft mW 
jmm

Ww^Mm :^^^êW^^: ^É^mm^m
j^myBmmpmm^^^m^mwi.-i^mBy,, rwB*fi,tfpf(^^fOjxXjf,j^mSmmmM 'w h.&f
^m\ Wmmi^^^^fWm * -'^ f- - MS t. 1

wf^^s&sW

^Mm\\ l 
' * WM mtmm^

^^—WA ^Mr_ fl ^^^-^

fl Or- fl

(Conclui na pag. 14) PRESTEb EM 1U3&
em SUaS primeira. deClam- fTTTTTTTTTTT»»»TtS»S»T»*«««»»«»TTTTTTTTT»--rTt^»TTTT»t»»I»l#TTXIXZ«V»Tri..-VTXTIIIIirXXyXXXXXXXXl
ções, suspensa a incomumea-
bilidade a que o sujeitaram
durante nov< anos, na mas.
morra da rua Frei Caneco —
Hitler perdeu sua melhor ba-
se em nosso hemisfério". E
com isso logramos, segundo
no$ mostrou o grande líder,
"uma vitoria de grande ai-

II NOSSA LITtMfIM E ü 27 OE NOVEMBRO

II LOTA DE MASSA
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¦Ja nm documento de Prestes," escrito em setembro de 1935
e reproduzido n^'. volume "Pro-
blemas Atuais da Democracia"
(pp. 15.21). no qual se encon-
tram diretivas para o. trabalho
de mssms não só m»ito juntas
na época em,. /que ;f01*91. dadas..
mà» em;grande parte aplicáveis
ainda nos d*as de *yb}*.i\ "~

? ?? ????»?««««' ininiiiiizinnginniigniyimimgxxTx?

EM 19351 HO •
ASTROJlLDOl PEREIRA

^mmmmmm ^^^des^o^^^ifA GLASSE' gran- ¦ -sublièiost ^^ ^ ^ =^ -
de firmem e ^údes^heroi. ^Sltil^M^ v^

ei «W;^.^,,^ Ptlos^^aZsegu^^Mfdo agindo,,dey processar de m.cada companheiro. <. <* lidar Ar*»» &, &&:
và^eom-ifA GIA$SE'! ^gran-

ire. sé revigorarem o tem-'"
po^ê ao çoiordá^hUàspa^y

u^rtoticas pelaywfâ Uberdoi
7<;de.ypelar:demoèraew « pêlo .,' eocmmo.: •:'.;:••:;;;;c•.:;?.v •
;;.~iy Se ffi:Ô£ASSÉ>> fkms^

as,pymas:^^èàu
«,.dát^
CLASSEJpEÊÁRlh còn-y; |^pi^^5?ÍW-
^m^ràva^ é^
ídos^si^ôsrdesm "". :-H: °?9$nWr' m'•:.$1;, IjjrtaííjWv'ii -Ç$ew> coin maisiaiiti^dade:

t arraiysarià «j, máscara! ! dos.
ftyos^ ::púrtotas?y iiQném i

mmmmmmmmmm
vam pelo seü: querido jór-

'y-éasii Emèadayéèquina uma
¦-emoo^^í^Em: jca|è eèta-¦'¦;. ção de subúrbio disjtánte um

; :jtfriç.Q.tyty
y'jwfar{ a pada paJso. Quan.

do monos se -esperava: era
..'o-. cetc^^;i^li!^^^fl«:'r1>rwãéa;

ttídurapài luz brilhava.
.-.,..-•. E,.quànio 'jndM:$Ífiç$'-erd'
y. a-" -tarefa; h0ro9a, > gfantcf

maisyf^ènApiérá o ódio $ja
| reação, quanto mai8 lhe bar~ taria o caminhão éegMr na¦ ravam' a passagem, máiê luta> contra 0 fascismo - em
., yçc da l%ta de néss^povo • dominar ffl nossa pátrio*80füvfij! se a}eva3duvxi e - Çomp os dwige«te?dè prèr >-,maiè~:ji^al',$6..pp/iava...tm..:^tor^ddó^vwenido ii^ajmeny
^roicar > , • f - te, caçados emo -'féfi?s. po-ii En&wvti a WâtbMèw¥t; dériwn oHèlií^rse seM ei

#u-to.:diíerei)tè ds dé então --
¦ a»8*., jpóde-sf .'diiçi qae,; difere^ite- apena* '.'quantitativamente", -.enní-

*.-¦ a^raVaméhto extrem< '¦'Aiò^'- con-
dicõeí:, em/qne sé desenvolve a
ltata 'de maósa». Em .'^n;.es»ênf'òia; isSaB . eondiçôw permanecem
ag mesmas: a estrutura eç-onoml-
ca «emi-f«itdàl. a.' dominação do {

, ímperialfetno èslranp^iro. ;-o>podér , ;•.
..'Aaii mã'09.\de.umn camatílha. rea-,:;

^ clonária < e. em parte. sao^:mes-, •
... moi»^ bòrtien•Vv•a¦,•^^ry^ée"^4^'•'nmS^'...''.

• .%nfá. não impédiram»Mtofàar; \ que^A-ChÁSS^i^cw^^
: vlflssé£.;, Minguavam tw^•/«.;';• .

cursos. finançcdroSi quase se.j^.
etgptoya a.capa&idadè de-^.inr.)¦yrúar para despistar. :'ÍMas,j,}:

iningw
: a ausência do seu, iorml:. É .?

quando1 faltou as magu+ria.
impressora; umà prensa de'madeira a subètiféia. tfe ¦;¦¦':.

\ outra feita, ^'. ojfíctna ?oi;;:'deetruidu. Dois \. dto. depois"4 GtASSB" apatiüia- cóm ¦"..¦'
[¦;.jiy'mesma flama,içon. o mes»i •;

.nio mpéipy•'.'coaít. ,ò.•' yiesffM y
^deterMmaç^oiE* a voz &afe

[povo. *o sentimento da popo^ :
a. forçaCdopovoq^"à%r^

0 
'U^'^nw^ld^^sas"i^-- '

ria':-..-do$M:.':: Wrna^:^qué:-""

mes interesaes egoisticob dc cias-
se, e cada vêz mais contra os
interesse» gerais Jo pais; ao lado
diseo, ou. melhor, abaixo disso,
sofrendo S ^>eso crescente da cs-
ploração . econômica -; e •'. da opres.

. sSo pplitka, as grandes. - massas..
Sim . do :(povo; ^mil^tt.;.»' jn^ilhõç?. de

trabalhada d)ç» campos e das
'eidi^ç9^V-^vCjhjEÍM^9^^ dia; a dia
mais vasto». | das classes' média8
atingidas pzla miséria e pej0 bo-
f rimentov'¦','¦'-;;';No--vrèferiiió 

documento, Pies-
)t tes acentuava bem a--diferença' que
.há èntw^asi .d^^irações « 03 •
7J^Í»^^#máW^í';^lo.i.-.-'. diversos 

'l

? .gráp^s'?.|d^8.Vcla9sasíí dominante? e .-
'••«:'"-.tóotrim.Í!a»to .,Atí-,mossê&,:-----va.-".,

gráridk luta em ^ü«i pévt e p^cisa
I participsii todo; ;• ..oiWO- brasileL; ¦'.

¦ ¦n.^l-^i^j^^.o ' co^pjrado- ,,
¦',r^s \o'^a%i^^':é*.'VehçãO ;ageni à • 5
li^eliàIV'dovWÍV.ô.* êin'.combinações'dè"^.stidorè8Í g' portas fechadas;

29 de Outubro de 1945, ò gover.
00 policia] do Sr. Dutra — tais
os frutos priduzidos pela polj-
ticá de golpe? e confpiratas.
Ainda boje, nessa questão da
sucessão presidencial, a mesma,
palitks praticada pelos A\ter-
soa-grupoS. rivais das classe* do.
mmanttsi t* • intrigai mais .:aiè».
didai. as transvia? mais repag-
nantes. a» calunia» mais repug.

,'tás,- tndo deridamentr' mov%cn
tado pelo dedr ianque -^ e» oa Ulha rigorosa participação do -P^&J^:^--lt^SSo ^ll^l^^»iN(:^|^^S^í,•— -•- -'¦ '-¦-"---— ^«»- -——.. ,„„:i„.„-„„ democrática, pda l'^^^./>Caraní^

verdadeiros , revolucionários,.
>o, esses apelam sempre para

grande»' lutas de masàas, só
ssiveis com a participação do

wo. "Nós não temo* m«do do
ivó '-£> escrevia: Prestes ~ ;¦ pejo,
ntrárjb, sabemo» que-éó .com •:
povo podtmos garantir o sn- .

i3so da nossa caus*. a vitorja
ANL, a instalação de um .

>verno popular e naciona).real.
ente 'democrático"- f ;an^ rimpe*':-
aliata.* _..,. .,'•'.; .'•.: • 

'y'"y 
.¦ ¦<

Prestes denunciava bá '¦ golpistas';
conspirado*"»» rcaítónárioi* de

35 com«. inimigos do poto ,'e:•:-"• pirãdófes, qné só pow^r.*:.fíévàr^a-'¦•"¦
entes da opressão jmpeiiálísta. \ Roípès confr« 

"os_ 
jitéreSsçs'-:' M

acontecimentos •\,jíSSferj .i^ ' r-pãwpp '¦¦t' : 
'''"¦' 

t'f^:"y '
nfirmàT&miriteiratiien^ o^:^ ^ tf/documento epque^o, de.os da à0a denünicialA. repressão ; ••^tò'i^ond^v»;)L^lhalfe
ngrenta ^e^s^f^i^v^^^içao ítliaflcistá dé Z] de No^; apelado pa»^é povo; por» a or-
^ro* f &£¦£$!&& ^ vgánização ê *<açSo >da^ grandes1 Novembro de" 1937. «ks 8 anos - ,>¦• „ . .-/. , _ . . ,WS.íl!»as.' iir»ndés ¦ prngre?Sof!.;i.,to_-

raiil' alcançados n*írte:., ?entid|ó.
desde 'entãç. » ¦extremamente fe-
cindas sãó-á*.".experiências ac«- r<
muWla<. i^eló povo brà=ileirò neá. '

A partir de 1930, podemos
sentir Como a literatura

brasileira toma um novo ru-
mo. E' Ver.
dade.que
t r a z i a um
cammho um
fio de longe,
atra vés da
formação e
do crescimen.
to do Brasil.
Vinha de
Gregório de
Matos, nome

muiic caluniado ámdia e so-
bretude deliberadamente "Mg.
norado" pela reação.' Outros
tiómes de combate estão nos
arquivos, perdidos em revistas
e livrot esquecidos pela críti-
ca. Ninguém pode.negar que,
no íomalismo e na. litci^tura
da última década .do século
desdito.e (lurantç o see. JüX.

DALC1DIO JURANDIR

fmmm^^mmm\ ' ^m

nada, tentando rebentar as
cadeias através do cangaço,
de Canudos, de toda espécie
ie tuta Os "murais" pinta-
dos 001 Euclides no seu pode.
roso.livro faiem parte de
nossa.melhor literatura social,
progressista, p r ofundamente
brasileira.

Essa numamdadc do Nor-
deste resurgiu no romance
chamado nordestino, já ins.
pirauo pelar novas idéias :rO-
volucionárias, despertando ao
cülo da Revolução Russa, da
construção do socialismo na
URSS. da tuta contra o tas.
cismo, do nascimento e crês-

. cimente dO; ,ani .0 Çomunis.
ta do.Brasil que,.à,.frente, do.

,. nascente, proletariado .brasilei-
ro, indicou . o caminho ~-

de Graciliano Ramos, de José
Lins do Rego, (embora este
pou fim. não seguisse o mes.
mo jaminho. dando ume gui-

nada para o* últimos redutos
da reação), de Dionélio Ma.
chado, Erico Veríssimo,- Ciro
Martins, de muitos outros r«-
sultou daquela germinação re.

(Concluj na pag. 14)
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SARGENIO
HERÓI DE 3$

..'A%s'.

DIQGO CARDOSO
i^.f PÒVÒi; de onde" 'saem oà ro traiçoeiro dò oficia) - r^a.

heroH para as paginas, de nos;¦;•; •Cibnario';, Não teve mais tt-m--
«i Historia, muitas yeáesigWü. .vps- de" desenvolver, copio de
--»«.. . * •àm/L * l~^m ^.j z** A U«a'sfiiva .' v» loainua mal»' Aslaa! J-J» èi'*i»*-1 __*ra o h<Broismò;-á bravura, a
dedicação de homens fe mu-

ocesíiôsmilia.dbs pelos i>*>liti- ppvó, a prèSenç* das lutasse, °emt^ ' 
^^-!h imriêr?

* danasse dirlgèáte>ra -re: ' ciais, a aipiráçãõde títota vida\ £HÍS|S^5S&bW'£v'-Vm$k Coroew^_mos mai»
lvérM'-ò: problema'^ -'' "

processo
nos
solv'èrM; - oíj: "problema

pr«iídenci. I. São.procèsjjf céwef'•

!¦ Estado. No^. a qn^élada vd^

V 
¦-.•-.•¦¦

¦ ¦ *•*¦ -2*''" " -r-Y^o.

** '*¦¦- l»a.' ^^^^^^^. ' /
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t«. nltínips catóTEÇ.' án.as. E; ho . . ...¦¦jèiyéõmoi, e^;Í935; fcdi^tiws....\ pulárés até desémbpcar; desta
de ;' $ÜmÍ.permanece* $m£PWm%-^^^MÈ^- ^:_, -.y.- , :: -¦¦:¦ ¦¦¦ , cionarta, çOm um novo senti-
c justasv."para. nos © essencial,
ò" indispensável é mobilizar é or-
ganhar M wfCR. çides- m^s^ié.^

^emòs que. reivindicar 7 para •
a nossa 1 i tératura o seu- cará-
ter-progressista que lhe ne.
gam os.: críticos das classes
dominantes, isto para ..sátisfa- ,
çâo üeles. ...|Ia poesia^ h9 •*-
saio.na''crítica., na sátira,,' n0
teatro) há imprensa, na larga
»" exuberante literatura oral'
dd :nos$o povo, í-o iolk-lore,
nas canções populares, agita.i
st .uni crescente, espírito . de..
combate, e aí ^pstá 9 'fio que
j* engrossa através <áos açonr
tecimenKh. nacionais, 

"através 
..

das lütaj [pela Abolição èpe» spluçãò dosproblèlhás funda-
Ia República; d^revoltas pó-"; 

'• mentais ; do 'í>a-i s sofreram

Lí:Sópyjérsaricí49 movn ti
to niacio«adiT)èrtí(dõrVde Nô»
vemfaro de 36 '^"'^uin^ino-
Inentò; se.. peji* fâ indepeiy -^
deneia .^ií^ sobèranijá^de ,nòss0: •'¦
:põvo:'-i' ¦#'«.^;h*«itení0í-deàseí^;T
b'taV«>S, operários' è- saldados. ,
qu¦'-•¦1 pensam<» t:nos inspira*-. .

b^r^pSpiOü a dçs^: v,no povo, que tf^^Mfr
. pertar .da estagnação : açad^.,;
.'mtC.á em ..ltie íessonavai. ., /'!JDÍ 

Í93Í. a1935 %V-p8;»11^"imperialista crèéceftr Qàf-pa^
seiói do '".-.po.o brasileiro péía'

da fundação, do P.C.B.! na
época .d«.. ÍDalúria. Preste^ de-:
pois Jom-Jo ajpiáreciriiento ,dPv,
Çávaieiro-da': Esperança nas-f fileirai ílo'Partido. ., cóm ""^'«¦

participarão dar g: aÜdeS tnáí.
sas nó cÕtíítíàié^ áo"fasCIsmo.^O
récrúdescíménte rídas greves?

duzi. ¦lutador^; '^dà fíbra:: Abi
queíCombatéíàtá ;is>^rifica*
rath & propxHtf Vida* ftà¦insur,

sejava. maior. atividade nqmovimento. ínswreciòjw.. -ei
sangue lhQ COrria ablindan^. •¦
mente.' 'Contudb, aindé áâiim
gravemente ferido conclama.
Vãuoa^soidadoíi*ií lútá; sob a
ba^íi^^^íR^^ "•¦; I^embro-nie ,Comò/f.Sè..''•¦••íosíe ¦
hÓ|vi ííum? cama-, noi 1.° a!0-
Ji»mehto<; estayav coberto: cóm:
um cnçòl.o corpoí/dó bravo'
tehentè; l*ómaaMeirelev mor:
to trâi<jbeiràniént'é por um po.,lícial ^fárdádoi-,f-de''-tenente-.-';.
JNo chão, ao lfido- da cama^'
perdendo sangue, sfemi-dtófá-
lecido,. Pihérnat mofría. No
Voelb';'"jrja;:dor. ho enfraqueci.
íneftto; orgânico em ll|ué )}á [sp.encontrava, süá voz se leván.
tava ; clara; apesar deV ;fra-
ca, ;.^ViVa. oi. ÀU^içá Nàcip-!
nal. Libertadora! Viva; Lúíií;

-O

M

W-i i

;<:^".;l. 
'•

rn a.^> ¦

grande'impulso Ó proletária- ^
dò torna cõim maior decisão "o

•í.
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cia, ft^iiíe
Divulgue

do histórico, -i-aaírí insurreição
nacional Ubectadota^ s 0 ímoyí.
menfo agrájip. ;e. án%imperia.
íístá magistralmente, páraçte-
rifado pelo camarada'Prestei

TPèimós qué prestar profun.
da atéhçãó, neste ponto, a
Êucirdes da eúnhã; .= cujo li-
vro. "Os Sertões" A um texem

reiçao..< : •¦¦¦?¦';:&¦: ¦¦>-'*,;;,"-.<•
;-v-E»;-aé ntn ;^esaif?'heifeis';des-;
Conhecidos fiue^desèjo; talar *
•J^.->'2.^/Sargehta-Eihe|ttftt-,.':.dà. .,   
Cia. '^èh^é^^á^idoM^. Garioi Pri^tés! Viva a Revó.

ao .««mm w -ss^u, .««-«,- BatalhandoM^J-e^ ^; 
-iu^iryàò dei^m, tfe lú.ar,

comaridovdàs lutas. As Idéias un mül^r .d^Cíplmadp/ ^; ^^as, a revolução-«rá
d, marxisntoJeninisntó passá-r ^nte^a^^^s.^w^òs^ vitenosa^- ~
ram a ser. difundidas, No*n-- in.ee ;do m^emo^^s^:

recjonai, estando:nal.* Cia
foi ii$t(^íá^È^ji^- oficiai.
iegalista,;..qu.e,]&&.jdi.igiu; -'»''.
Cia. .paja que a•'¦.inéama _selánÇ^sSe contra ¦:». i#òluçã0;

rÇ>- sargentò/Piliérriát'•'•'Üâoober
Deu-- èbritíãjòrdem,

saioç. há história, ha 'criticai
no rsür-jimenttí dé numerosa^
reViiitaf > ^orháiSí ía • poesiaiv.
no romance; no conto, esias
lutas compçaranr. á aparecer i
também. ,Algumas obra»,;im^
portantéf, áestt* .pótjo ficarão'

pio \. d. ::feombítt^^rEà%-sé;, 
'^y0^MpMSMW^W^ 

*?efl«tindo
um.pQ, ma e
alem do.cara

;^x>rtagem-;^
c. htrá. ãs" classes.,,iProblemas

Assim morreu Piherpàt: —
comandando, pensando; nâo
nà-/Yida^qhé:'ifetói.C'''xn.áÃ:' há
Revolução?; em - cuja- 'Vitoria
não. duvidava'. E1" tínha ra.
ião. A insturreição foi' derrô-
tadt' ihag;a c^aniá qüè iaceh;

jde^í 
"'•:n?T. 

^ns^enCj^!^Htíca:: íhándáhdo * • qU'e 7"ós, -' soldados; lV de • nosso ípoVo vem- ,desj>t;rtfth:r'

que 'ftíX,

da.'-
revolução !agraria ;#• Snti.im- '
périalítfa;.; àf: i;uj^ ;/%WP&<t

>

¦¦¦:y

r^he ^pèrtió?\ti3zn a?''.p.^rná .¦¦%jo%^^A^^:^^'S^^$éi /íCteVl.^oâ^I.iitéi^tUro ^>W": :W| ^Mro^ipfePl

„.. ..man^adé;'jao..í7ordàstC
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Os Povos Fazem Sua
A Proposta de Paz da URSS
ie. na assembléia ««*«•*! «Ju 0*NU« a PW*"
u o* um PacU* Ue Va*. formuluda P**la de-
kgufto Ua União Soviética. Uots ntuau» -e

passaram como m «mw propoata nào ex.r
liste. UliUxando método.* oa mula ctnicof
és «abotagem á causa da pas* os repre-
aentanta» doa Balados Unido» ¦ NOS lite*
rea procuraram adiar indefinidamente s
Importante discus**".

Agora, quando ü»ea é impos-sive! pro*
talar ainda • debata de uma questão *i*»c uu
teressa d« perto a -odos os povos, oa porta-
voz«e do imperialismo tratam de derrota-
ln apresentando^ como "propaganda".
Sobre a Uniáo Soviética recai a mnie *ór
dida campanha de calunia» e infami.«. Pa-
ra oa rtprssantantas dos Estados tnidoa

seus lacaios.. a*- URSS pratica verdade*-
ro crUnis quando advoga s causa ds pas en-
ire os povos, -quando se bate pela proibi,
çio daa armas atômicas, quando propõe
que a ONU condem oa preparativos guer-
rsiros dirigidos P*0* monopólios ianques.

Realmenta. a proposta de paz da
URSS. coloca os imperialistas num beco
sem aaida: —• elas tem que dixer clara-
mente H desejam a paz ou se persistem na
sua deseafreiada propaganda de guerra e-
em seus preparativo* descarados para uma
nova conflagração mundial.

0 representante norte-americano War
ren Austin. abrindo os debates sobre a
proposta soviética na Comissão Politica. a
14 do corrente, tentou fugir ao problema,
investindo furiosamente c ntra a URSS.

fc como as suas palavras não convenceram
ninguém, fas com que elas sejam repeti-
das, já que não encontram eco entre os
povos amantes da paz. E 48 horas depois
do discurso de Austin, suas investidas são
reproduzidas em disco: — o delegado de
Dutra aa ONU. sr. Freitas Vale. até então
silencioso, vomita um amontoado de san*
dicea contra a proposta de pas da URSS.
Fazendo o papel de reles policial, lança sa.
bre os Congressos da Paz a pecha de --sub-
versivos**, «contrários 4 nossa forma de-
nocratica de governo". Para justificar a
•ua subserviência junto a^ "colosso do
¦orte", Freitas Vale investe contra um sn-
posto " imperialismo soviético", acusando

URSS de debilitar a ONU e responsabili-
¦ando-a pelo perigo de uma nova guerra.A realidade desmascara Freitas W
fe como simples instrumento de propa»
ganda antLáòviéCfca do imperialismo. K

Exemplo

a rualiiMuti o m: •-.. .:.>...•> dia em
qu* o delegado do lutnn..li encho a boca
do paiavras menUro-as *obm *a nossa for
ma democrática de govorno", Dutra man
da chacinar o povo brasileiro reunido en
praça put» ica. Nos Estado* Unidos 3 re
prosentantos da raça negra conhecem ar.
própria carne a "forma dentocraiicu de go*
vorno" exaltada por Fr-*iUa Vale: — sir
atacados a Uroe por tentarem vcupar lu
garoa reservados a brancos num veicule
coletivo. Enquanto o representante de Du
tiv investia contra moinhos dc vento, fa*
Undo cm ''Imperialismo soviético", a Mis*
sio norte-americana Demmuth percorria •
Brasil eom objetivos declaradamente colo
nizadorea, continuando a nefasta obra ini
dada pela Missão Abbink. Finalmente

. íara o sr. Freitas Vaje, nào são as alimv
ém d^.gôèrrâ.o ajrfessão envolvendo.os Es'
Udo^Unidoa o outras 33 nações que <l«bi
Htama.ONU, mas as iniciativa» da URSS
eat favor.da par. . «/•).

K* dese* tipo, a argumentação dos ini-
raigos da pa»v* A.redução das forçaa ar.
madag e dos armamento!*, a proibição dás
armas atômicas, a condenação dos prepa-
rativos -de guerra -— tudo isso é '-propa-
ganda *ovieUcaM. Mas, que oferecem de
concreto em favor da consolidação da paz*
O Plano Marsha 1 de escravi***ação dos po*
Vos da Eusopa Ocidental? A reconstrução
do potencial belic0 da parte f-cidental da
Alemanha o sua transformação em base de
operações eontra a URSS c as Democracias
Populares? A recusa sistemática de con-
ciuir tratados com a Alemanha e o Japão?
A guerra civil na Grécia, com soldados e
armas americanos? •$

Não, senhores de Wall Street! Os po-vos repelem essas vossas "contribuições
á paz"! E por mais subversivos que consi*
derèis os atos contra a guerra imperialisUi
com-que sonhais dominar o mundo, ossos
atos proasegui rão até a derrota completa dos
traficantes de guerra. Rejeitarei*, certa-
mente, eom vossa maioria servil. a propôs,
ta de paz da União Soviética, mas essa
proposta já foi aceita e sancionada pelas
grandes massas popu ares do mundo intei-
ro» qae a transformarão em motor de uma
luta cada ves mais intensa contra oa in-
eendlariog de Uma nova guerra, até a vtto-
ria completa dos povos sobre seus opresso-
T*B> •—"» os-imperialistas americanos e seus

. sodos....

de Combatividade
a^esBttçntipdo m cínicas aiinna.

'¦*¦"** tie«« do administrador do
flane Marshall. Paul Haffman,
lie qne a Europa ocidental mar-
sha por um caminho In minoro
és progrcMc « abundância, mi-
IfcõeS de trab-»lhador**s franceses

'O italianos'••rí-i^ieiíü-.hi' sn:.- !m-
•ss par -nelhoff-n salárise, contra
as demissões en massa e pela
posse da tenta.

A Itália, que já contava eom
«ais «k 2 milho**, de «fcaempre-
fados na industria, vi eme
exercito crescer dia di**-. E ac
soesmò tempo enormes massas, de
trabalhado-*»! rurais abandonam
¦uas" aldeias para ocupa'-' fa-sendas
táculta^.

Na França, eni* proit*arjado
tem 'sUpnrfado o principal- pé.*o
da eacrarização éo Plano Mar.
shall n<>*-t*-"*n*erieano. tem lugar

esta semana iuraa ft-ere geral de
advertência at» governo, e-rígin-ls
os trabalhadores aamento és ssj
lários em todos «S setores «k smss
atividades.

É a luta eontra a eapiocação,
contra a fome e a miséria a que
os capital-stas éo» -Estados Uni-
dos Jevara.i as poros da finropa
Ocidental com seus programas <fo"ajuda". A demagogi do gover..,
no De Gaspar] prometendo "na-*
foiuxrá agraria", mas na realida-
<i« beneficiando os grandes pro-
prictarios territoriais a masna
camponesa italiana esponde com
um vasto e vigoroso uíov dr
ocupação de terra, asobilji-aaele a
reação e levando.» ao pânico.
Derrotados os métodos -dolente*,
que iiíLo detêm os. trabalhadores,
o Ministro da Inte-rief, a iomà-' n. ***<da tem

À GREVE DA ILHETJS-CONQUISTA
(Conclusão da pag. 13)

dariedade limitaudo-se a arrecadar dinheiro de ajud*., In-
elusivo, um grande bando precatório que tinha sido pr-ogra.
nsado na cidade d* lhéus deixou de ser realí-sado.

. VOLTA AO TRABALHO

A piÁópria situação de aiiséria por que atravenam' st fer»
foviários e • pequen* trabalho de esclarecimento e organi-
aarão, feito por seus elementos de vanguarda fes com que
resistissem" durante 18 dias. Com a chegada de uni telegrama
ie seu emissário, anunciando que Começara a tratar de acordo,
•s. grevistas resolveram voltar ao trabalho, «rganísadamente
a espera de solução anunciada.

Entretanto,.;* .luta...Continua, e as experíênciaa dessa J^fe,
afiada, à combatividade Já per eleji demonstrada,. etrgtterâ*4MMs
aite »o pro-cimas jata»^ doe íermaiários da ¦uraaa Phéua-
ÇonmtMmns.

a faaer senão lançar apelos pa.
toticos aos lideres do-s trabalha-
dores para que façam estos -**.
wooedeteBi»

A tt^s.-i.a tática é usada na
França. O primeiro ministro Bj-
dault, visando salvaguardar os
interesses patronais''* **n'parti,
cular dos norfí-americanos, ape.
Ia a-i«; operários para qUe aban_.
dòSMNB suas reivindicações de m*-¦Jií :'cs:.sa.,r íoi.. àÀ~ ti>u; .i.
diz nada sobre os autpentos crj_
minosos do custo da vida ou so-
bre as monstruosas verbas mili.
t*res com que a França trava
guerras .de subjugação d* povos
coloniais.

Mas a classe operária francesa'
e italiana não se deixa comover
por esses apelo» de seus inimi-
gos, que visam um recuo dos tra_
balhadores para em seguida
atraiçoa-los.

Os movimentos reivindicatónos
de aumento de salários, a ocu.
pação de terras, as greves de
protestos contra as demiSs^ em
massa, como a deflagrada esta
semana em Nápoles, vêm refor-
•jar a causa mundial da paz, com
• fortalecimento da unidade pro_
letária e de sua combatividade.

. Merecem poripSo a simpatia o
a solidariedade dos trabalhadores
de todos os paises, qu* vêm nas
lutas que se desenrolam na F,u-
ropa uífj^xemplo de. como se ck.
?e enfrentar a exploração patr©-
nal e a dominação norte-ameri.

U Siyniíicado Histórico
FRANCISCO i.HIVAS OTERO

AS força* d«moçnuicai v
r*votJCion..rtai tio p»vo br»-
sdeiro, com o ptole;ansdo t
Of C".ruii.v.i. a f: :.'t* l<-i- -
jam em 21 d" novembro do
IWt» a p*»at«B*?m ti** 14.° ani-
v.raru da gbriota iniurrüí*
ç.,u nacionat-iibenadmra e
antUMCiua de 1035.

Durante U ano* oa abutre
da reação, os defensores des*
s» p»»drc ordtm fnidal-our.
gutna que mantém o nosso
povo mergulhado na nine*
tia e no atraio, lançaram o
lodo das calunia* sobre os lu.
Udorcs de 103S e. todavia a
eadr dia qu- patsa mais cki-
ro se torna porá o pove so*
fredor de nossa pátria o con.
teude progretfista e revoluci-
onario do movimento de 1935
e o heroimno d*** seus comba

• tente*
N» rsalidadc; Novembro de

1935 foi mais uma etapa das
grandes lutas do nosso povo
pelr independência, pela li-
bardade e pelo progrnsio. No.
vembro de 35 é um Io a mais

'da* corrente hlitorica formada
pela luta contra » dominação
holandesa, Palm«r*>», a In-
confidencia Mneira, a Con-
federação do Bquador, a Sa.
binada, a Balaiada, a revolu-
ção Farroupilha, as lutas pe-
Ia Abolição e a Republica e,
mais modernamente, os dois
5 de Julho e a epopéia d>> Co.
luna Prestes.

A importância histórica
particular do movimento de
27 de Novembro reside, entre-
tanto, no fato de ter sido a
primeira grande luta revolu.

cionaria do i»wa er^dèiro
U.r,2ido pri» uniea cl»*** con.
NqueMcmant* rrvoiuc«»nar»-t
ua ©poça atual: o proM»-.»*»
do* %>m » inaurreição ú* 35,
a ctMie operí«ria i-...:íju- u
definiitvamrnt** a heuemoma
e a iireçâo do movimento ra.
volucion«rio d« bbenação
nacional superando a burgue.
ii». e » prquena burgues.a tnie
vinham dirigindo as luias no
Brasil, depoi* da primeira
guerra mundial. Nfto é outro
o motivo por que as claues
dom...--im*. h& 14 anoa se en*
carnlçam com tanto ódio
contra *¦ movimento de 27 de
Novembro, levantando contra
cie a* mais torpes calúnias e
falsificações da verdade his-
torica.

Realmente; a insurreição da
35 fo reaiisada sob a impira-
çao e a direção da classe ope.
faria e sob o comando do
gmnde líder do proletar*ado
. do povo brasileiro:- Luts
Carlos Prestes Já em 1934,
com a fundação c rápida ex-'
pansão da Aliança Nacional
Libertadora v.inha o proletá-
riado conquisHsndo dentro de- *
la a hegemonia do movimen-
to revolucionário, quer pela
sua comrbuição de lutas de
masitu, quer pela sua inílu.
ência ideológica expressa nó
programa da A. N. L que,
pela primeiro vez, pôs a nu
com clareza, perante o pais,
as duas grandes chagas aue
impedem o desenvolvimento
social de nossa pátria: a do.
minação imperinlista e o la-
t-fundio.

t: ii>-: ..!.. na ha, ds espe*
rleüeta **-*¦ •*'••••> de iiber.açáa
nacional do» povos tolo*
Oiaii e :i-ini.coi».iu*n ¦. >a
sob a direção da cla«s« ..pu.-
na como única i«*n;;. inaa.
pendem» e revolucionaria e*.
wc progranta foi a bauáVtra o»
luta dos revolucionários da
35. Colocava elo cm prunctro
ptan, a luta contra o fasets*
mo em tucençao no mundo
inteiro < que conitítuia a ame*
aça mais seria & indepen-
dencia dos povos, ao progro*.
«o de humanidade e à oas»
Dai decorre o lugitímo conte**
udo amt-fancista e nacional*,
libertador do movimento da
27 de Novembro

Ao se levantarem de armas
na mão, oi revolucionários do
35 visavam a liberação deli-
nitiva do Brasil da sua humL
lhanie e ainda atual condição
de ."tui colônia, a reallsação
da reforma agraria è, como
medida preliminar, extirpar *o
cancro do fa-cismo que nos
ameaçava com o desenvolvi-
mento do integrallsmo%poi-
ádo pelo governo de Qetulio o
pelo Eíxo Roma-BerUm, 'bem
como pzla aprovação'de leis
reacionárias de* exeeçãò por
un Congresso lamio que
abria o caminho para S dita,
dura' e a conseqüente li-
quidução total dos últimos
vestígios de liberdade e demo-
crocia.

Apesar de condenado de
antemão á derrota, por falta
de ligação com um amplo
movimento de massas sob a
direçjío de uma vanguarda

TRINTA E DOIS ANÜS
u

c::na. «Sa»*.*
I

iNIÃO Soviética e pax, são
dois conceitos indissolu-

velmente fusionados num todo
único, fundidos na própria vi-
oa, na realidade c na concl-
encia dos novos. À grande po-
tencia soviética, o primeiro Es-
tado socialista na historia da
humanidade nasceu com a
eonsiicna da luta pela paz, con-
tra as guerras Imperlalistas
d« rapina, contra a agressio.

O primeiro decrçto do gover-
*^Sfò scyWtlco. Udo pelo imortal

Lenin -na sala dò. palaélo Smol-
ny sunerlotadn dn povo a R dc
novemhro de 1917. foi um cha-
mado s todos os povos: belige-
pantes e a seus grvernos. pro-
pondo-lhes Iniciar na ocasião
conversações para nma paz
Jw«*t*». e df**^or*-ntn.

Transcorreu quase uni terço
de século — S2 anos — desd«
entfio. E todos èstes anos • "r-
me e inflexível, a despeito
das vociferações1^* exasper-idas
des lmperfaliçrtas é do< seus
portra-vozes. apesar dos-ataques
traiçoeiros dos IneendiariOs de
guerra, n pollfea exterior •»?«-
linlsta da União Soviética
rnnntem firmemente no alto a
b«rtdH-*a dnlvta ppía p-i"*.

Lenin e Stálin sempre diziam
aos trnbnlhnd^res que somente
eles cs homens do trabflho
sofrem as conFconenc^s das
guerras imperialistas. de rapi-
nn Os donos dos monopólios
capitalistas cbtfm su^c-lnc-ro--
dp<-tns .ínerras: e!es não arrls-
ca*n a vida. Aos homens do
trabalho é que tocam os sofri-
mentos, a morte nas frentes e
na rc,tnr*r.er>-'a. a r°••.""- .•¦^•'•~
erue os ^esmarra. sobretndo em
tempo de fíiiorra. Os homens
simples da Terrn — on^e quer
que vivam, qualquer que sela.
o *r"í"oma em que falem — por
sua mesma natureza, por nw
essência ' mesma. ¦ sío inimiíos
das guerras lmperialista de
ror.**na. A gran;'p potência so-
eiaüsta, ao lutar pel»a pas, rc-
presenta os interesses mais
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imperiosos, maia vitais desta
ffcnt*. simples, partidária ¦ da
pas*.

O chamado de Lenin e Stálin
á luta peln paz estava dirigi-
do. antes de tudo, ás massas
populares. Precisamente por
is«o enfureceu tanto aca impe-
rlaüstas. "Isto é uma ameaça

•direta á~ ordem social ¦ existente
em todos os países" —¦ escre-
veu o "ecretár.o dé Est8,do. nor.
te-americano Lanclng Wítson.
ao conhecer o conteúdo dò de-
creto d* paz de Lenin e .Stalln.
Em seu telegrama secreto ao
president; 0 testa-d?-ferro dos
monopolistas norte-americanos
seu ministro, podia identificar
sem recielo o sistema cápitolis-
ta com a fruerra. Os incendia* .
rios. de • tíucrra impérialHas-.¦.
sabem- ; perfeit*ímente -que não
nodem atuar a descoberto.
Por isso são obrisadoa a ocul-.
tar a politicn imoér!alls*a de.
guerra com -palavras :de...
paz. Esta camufla!*,-™ ainda,
podia ser mantida em passado
distante. Oenols rio 25 de outu-
bro • (7 de novembro^ de 1*>17

• já não é possível. A politica
exterior stal.inista da Unlao
Soviética — e c-te é' seu im-
no^tantissimo mérito ante a
Humanidade — h5 .12 anrs vem
arrancando a tnascarn "nocifi-
ca** dos <.f*ressores imn.riVis-
tas. desmascarando e desmen-
tindo os ineenrtjaríòs de guer-
ra.'mostrando ás massas pnnu-
l°res a« fiuces selvagens dos
im^eriplístas.

O»antas forcas gastaram o-
PoIt-Mpi-,** imnprín]'stns e ceus
e^crlnf..* n«salaT,ÍT»r'os 1ruvaT>-
rio ha 25 anos. o Trnt-do de
T.ocnrnõ. forno rm "instrnmen-

,to d" nn»**. Mou rtela hooa d.»
.T. -S^ijn. a União Soviética
desmasoar^u Loeamo rmn nm
InstHiniertlo fin nova f*uerra
imnerfnUsta. Ouantas lagrimat
se..verteram em torno do de-
cantado "Pacto Rellog" de"^~'~?V"p"^ do. guerra''-. A
União Soviético demonstrou
que os ..iniciadores deste pacto

.nSo. pensavam ern, renunciar a
guerra, mãs em ocultai* ás maa»

sas ponnlarea sua preparação
guerreira, sob a capa- de pala-
vras solenes que a nada obri-
gavam. O» "ramos da paz" fo-
ram sacudidos depois de Mu»
nicli pela infausta memória
de Chamberlain c Daladier.

J. Stálin descobriu, então,
aos povos o sentido âst confa-
bulação de Munich que. não
somente precedeu á- segunda
guerra mundial, mas que con-
duziu diretamente -a ela.

Em nossos dias os diploma-
tas atômicos norte-americano*
intentaram camuflar de cores"pacificas" o agressivo Paeta
do Atlântico' Nortfe. O do-
comento nropnr*hr*'distieo do
Departamento de Estado .lan* i
que. publicado á raiz do: Pacto,
levava.vo altisaonante. titnlo da"Construamos a Paz". Mas a
empresa dos Truman e. Acheson
fracassou. A União Soviética
arranceu a camuflagem e •
Pacto do Atlântico Norte apa-
Teceu diante de todos como um
insrumento para a deflagroçãa
de uma nova guerra pela do-
minação- mundial dos proo**ie-
tarios dos monopólios norte-
americanos, como umai mina
que socava a Orgntsszação das
Nações Unidas:

Assim, a União «Soviética pô>
a nu os sinistros planos dos
imperialistas anglo-norte-ame-
ricanos assinalando acs povofl
que prepora o incêndio héHcé
na diaM].*ca forjr^ da diploma-
cia atômica.

A polúica stalinista de paa
distingue-se por seu caratef .
cònseonente. Seu caminho du-
ranto 3*2 anos é reto como uma
flexa. apesar de tod?s o? r»bs-
táoulos e barreiras, levantados
po-ns imperialistas.

Recordomos a,historia da no*
bre luta da U. R'.. S. S.. .pela re-
durão geral dos armamento».

Rnoi-anto o País dos Soviets*
derrotou e expulsou os inte>
vencionistaj, o Governo. Sovié-
tico propôs na Conferência s**
redução gferal dos armamen*-*"
tos. A proposta soviética.- ..fal
repelida pelos representantes
d*»s poteaeèas ias-Mi4stUs4aa q«*
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DO 2Z DE NOVEiMBROi
pr. * -.U: - iiij-mh».'. uK isclo-
n-i-ui» r combativa, o movi.
mento «rmadw de 1015 íoi,
•wn. duvida a primara gran*
de luta do povo brasileiro r<-
|ji«'.*Mi'.:«d» pelo qur de m<Mft
llffRI «CttMieo Iiitvn* nas H»i«;.i*i
arui ul»«- dirigida pelo ct»4»tfc
operaria, ao cmando do noi-
ao -ju.iulu camarada Prestei,
pela completa emancipação
potitles e econômica do nos.
«10 p*»»..

Oficial» C praças do 21.° B.
€• de Natal, do 20 ° B.C.
do Recife, do 3.° R. I. e E«-
cola e 1.° Rrgimcnto dc A vi-
açfic, no Rio, lutaram com
lio.oismo conirr forças gran.
•demente superiorrs •• dvpoi»
d«* encarcerados, juntamente
«com milhares de militantes,
principalmente da classe .ope-
traria, enfrentaram com tir-
m«rz» as torturas da policia
• do» longos anos de cárcere
n*a prisões, na ilha de For.
nando de Noronha e Ih*
«J3rande

A vanguarda revoluciona-
ri* do povo brasihiro, a cias-
se operaria, todas ns forças
populares democráticas é pro.
gressiitas e. dentro de*os os
excombatemes de 35, reveren-
ciom com mais ardor dò que
nunca, neste 27 de Novem.
bro de 1949. a memória dos
pi.triotus tombado* naquela
luta porque hoje. mais do que
nunca, estão comprometidas
a independência e a liberdade
d- -rt^a pátria

Adquiriu ainda mai.- ur-
guncia, atualmente, a realiza-
ção da palavra dc ordem da
A. N. L em que se inspira,
rair. os revolucionários de No-
vembrr de 35 PAO TERRA
e LIBERDADE. O imperialis-**w***-**paiSHHBBHHMHn>l

mo »»iu ¦ .»«>. '>.:i> a cumplL
<-,il'«ii- s o colaboracioniomo
da« -danai dom mani*» < seu
governo de traição nacional,
j«i -nvadíu o »."v-. «olo ecu-
pando o. i> ¦:»¦•¦¦-- ch «vv.-» da
administração e da economia
e até batei miliUre*,.com o
objr-ivo de levar o i,o*»o povo
ã carnificina da guerra de
conquitta de W*U .Sin-vt. ao
mc«mo ¦ »m>" que suga toda
a riqu*z;i produsida pelo tra.
balho dr nosso povo íamin-
to, o suor co sangue dot ira*
balhalore» de noano p*-.*.: 6
milhões do contos de reis «ão
anualmente canalizado* P*'r"
o» c*»l»T.s dos muldmilionarios
americanos As leis de arro.
cho em curso no Parlamen-

to de ca^ador«*«*^»e aprova-
daif/ agravarão ninda mait as
condições de terror c opre-sfio
que a ditadura sangrenta de
Dutra já implantou visando
aumentar a exploração do po.
vo, a entrega de nossa» rique
sas aos trustes, a preparação
d* guerr*. ambicionada pelos
capitalistas de Nova York pa-
ra in*p<>r o »«u domínio mun-
dial.

Mas o povo brasileiro co-
meca a despertar è * lutar.
•Sob a direção da classe <>*vru-
ria. sob a liderança do nosso
heróico companheiro Prestes;
avoluma.se a ampla frente
única d«?"4uta pela libertação
nacional, pc)a«reforma agra-
ria,*Jj£ia democracia popular
e o progresso num mundo dc
paz. nela se incorporando di-
ariámente milhares de i«ovo3
militantes operários, campo*
neses. intelectuais e da pe.-.
quena burguesia.

E o nosso povo compreende
cada dia melhor que não es.

tá «m.ntio <*» sua luta. Sabe
que conta com o ap«io ativo
da nn* de toda o mww
campa da pas, democrático •
anti-ímperiali«ta diiigído p-
|a pátria do» trabalhadores de
todo o mundo, a gloriosa
Uníuo daf Republicas Socta-
nuas Soviéticas, quo *acriíi*
cou 10 mlhões doa seu» mo.
Ihoret filhos poro qu« hoje
nfto estivet-icmoa sob o guan>
te da dominação fascUla.

ComprcendemoR, por is*o
nó» os ««-Combatente* de 35
Incorporados na vanguarda
do proletariado, a nos*a gran-
de responsabilidade na con-
tinuaçfio da luta pela qual
tombaram o» heroit do 27 dc
Novembro, Ao reverenciar.
mo: «com «ceie espirito de com-
bate, no 14 ° aniversário de
«u. morte, oa nossos câmara-
da» tombados, nílo podemos
deixar de, cm seu nome, vol-
tar com carinho os nossos
olho» para o grande campeão
da Independência dot povosoprimidos, o camarada Sta-
lin, o guia do proletariado
mundial, o teóric^ue no» ar.
mou para * luta com o tesou-
ro de "O Marxismo* O Pro-
blema Nacional o Colonial",
cujo 70.°j*sj**pv«-rs»rio nntall-
cio «estamos cm véspera de
ootmanorar.

Ex.Combatcntes de 1935!
«uremo» perante o túmulo de
nossos companheiros mortos
continuar a sua luta pela
sobrania e independência na»
cionais, pela completa eman-
cipação econômica e politica
de nossa pátria, por uma pas
duradoura. Juremos, cama-
radas, cumprir com honra o
seu legado dc sangue c de sa.
crificio.

DE LUTA PELA FAZ

-è*m

Inclusive.—tiveram medo de dis*
emir uma questão- tão "perigo-

sa". Então, o Governo Sovié-
tico levou á Ce missão Prepara-
to**ia -da convocação da Confe-
rencia de Desarmamento um
plano prático e concreto dc
desarmamento geral e total.
Os representantes das ptoencias
imperialistas explodiram de
cólera ao so verificar a leitura
do projeto soviético. Não hi.
ni^sc nada de «xtraordinario:
esle projeto exigia ''ações" e
mi*-*tui'Cii as cart-.'- dos que. d*'
rantc «nos. encobriam a corri-
da armamcntlsta cem ôco pa-
lavreado sob-e o "desejável"

desarmamento- Contudo, desta
vez não conseguiram silenciar
os projetos soviéticos de de-
«armamento quer .total; quer
parfiiViiTt-iPntp ***-

Os projetes soviéticos foram
repelidos pelos imperialistas.
Os Truman. Acheson e Bevin
dc então declararam que a U.
R. S. S. não revelava "sinca-

ridatie" M*s os menti-osos fo-
ram piihadntt» em flagrante.
"A venal imnrenso luirguesa de
todos os paises. desde o Japão
á Grã B**etahha de"de a Fran-
ça até Ncrte America regouga
com gritos déscAfifiládos sobre
a "insinccridade" dás propostas
sov*««íl»2as dc clçs-irmamen"«•***--—
diz?a J. Stalin*- Entãp. por que
não comnrova-* a insfncerida-
de das propostas soviéticas e
tratar aigcríi mesmo, pratica-
mente do desarmo ou. pplo
menos, de uma seria r?diifão
dos «rmarnP"to<-9T)<* quem de-
pende isso?" CLenin e S*a1in
— Cole'r*io do nv^al^ns 'lári n
F-»m<o da TTistoria do Partia^
B^lshevique" — tomo TII. pag
222. ed. russa"). ! A humnnidá*
dp nagou um preço sangrento
porque o<? governos impctlalis-
tas rechassaram • os eficazes
projetos soviéticos de redução
geral dos 'armamentos.

Depois da derrota do facís-
mo alemão e do imperialismo
japonês, a União Soviética, a
«qual pertènce o papel decisivo
na vitoria, apresentou á ONU
uma proposta.de redução geral
Idos armamentos c de prescrição
da grodúsão e einojego Ja

energia nuclear paia fins de
guerra. Os povos dc todos os
paises saudaram calorosamente
a liistórica proposta da U. R.
S. S. Os imperialistas angio»
norte-americanos, temendo se-
rem desacreditados aos olhos
da opinião mundial, viram-sc
obrigados, mais tarde, a v tar
.pela proposta soviética. Pen-
savam enterra-la mais tarde,
nas comissões do Conselho de
Segurança, Mas os .diplomatas
atômicos se equivocaram ao

sar que ocultariam o jogo
ícoroso. A União Soviética

denunciou sistemática e firme-
mente a sabotago dos imperia-
listas anglo-no-*»»»»-'W,o''icanos

1 aos acordos da Assembléia. Na
terceira ses-eã'1 da As-emb*'**a
Geral da ONU, o Governo So-
viético propoz que as c«n*»o' grandes potências "como pri-
meiro passo para reduzir of
armamentos.e as forças arma-
das a diminuirão piti um torço
das forcas terrestres naval? e
armadas existentes, ao term'-
no dp um ano". O Governo so-
viétfco propoz proibir a arma
atômica, construir, no âmbito
òo Conselho de Segurança, o
orga o dc confolc internacional
da?! medidis nropost'.s.

O? •rri.neriaTWas an^n-nó***^-
americanos P seus sa?élites aco-
Ihorani a prroosta sov^éf-ra
com gritos desr«-fr>r',''*|oc p^iit-e

.a "pronnfanrh soviética". Pon-
do em marr.Tin sua "máouínq
de Votar". neffar.'>'*v<-',o r> 'atir-»-
v."»* n *r.*<.*"tiva da União So-' viéMca. M**** as'¦'¦ ••¦m»'-•¦'as nonu-
larec disscãm *,s"a" palavra
sai-diMo t?aTõ'r.?sam<>nti-» «r^ta
Iniciativa soviética na luta pe-
Ia nsz.

A po«*1i*ão conseqüente da'
TTninn Sovi(',Ica no problema
da rednr."o gnral r1nS arm*>TtiPn-
los no curso i}r M anos •**»---.-
Èacferífltfçin de toda a política
í.tp*""*J,'0 ítp T\n7,.

A União Fovicticá" estigntíiti-
za aos incendiarios de guerra,
chamando-os Por s<?u verdade-.-
ro nome aQs Truman, Acheson,
Dulles, Bevin e Chiirchill, aos
proprietários dos monopólios,
do mesmo modo que aos seus
mercenários, os provocadoreg «

assassinos fascistas Tito Ran
covich, Rajk e seus scroelhan*
tes. A l"*JSS assinala exata-
mente a direção dos incendia-
rej da nova gurra: Wash-
ington, Londres, Belgrado

A União Soviética exige- o
estabelecimento da paz em to-
da* as partes, onde os iutcvnn*
cionistas anglo-noric-amerlca-
nos e seus vassalos já reco-
lhem sua colheita _sangrenta
seja na Grécia, na Indonésia.
o« na Coréia Meridional. A
URSS luta pelo robustecimen
to da ONU, como instrumento
de paz contra os designi*g"*»rios
grfvlr*hos dos Estados Unidos e
da Grã Bretanha de socavar
ONU.

O Governo Soviético apoia
qualquer proposta orientada
para o estabelecimento' da oaz
as respostas dej. Stalin á car-
ta dc Wallace e ás pergunta*
de Kini?sbury Smith são a me
Mt0 demonstração da Inflex*-
vel vontade de pãz da URSS.
Nos problemas mais importan*-
tes da noUticá internacional, o
GoverntWroviético"mostrou sua
disposição de chegar a um com
proml-so de fazer concess5e.c
em favor da paz. A posição da
URSS na questão berlinense
na sessão de Paris do Conselho
de Ministros «rM^Negocios Ex-
teriore.'* no Conselho d*> Segr

.rança fala por si mesma, do
mesmo modo que todos os tra
t**do« e acordos firmados pela
Un'f"o Soviética e por »>la es-
crupulosamcntc cumpridos.

As propostas d-o Governo Sr
vfé«tco apresentadas por A
Vv»hinst'i á irjiiartá seocão d"
Assembléia Ceral da ONU sãc
uma magnifici manifestação
da nolltlca stalinista de pa?
A União Soviética propõe con
denar os prepa^**tivos de um-
nova guerra que se levam »
cabo numa serie de paises, en-
particular nos Estados Unidos *
na Grã Breatnha. A União S0-
viética, que dispõe da arma
atômica, continua insistindo
na proibição incondicional des

arma e no estabelecimento
(Conclui na 15." pag.)
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DO TBgQÜRO DO MARXISMO

A Resistência ao Te:ror
I STALÍ^

Em 10ÜÍ. o conhecido escritor II, G,
Wells visitou ü U.U.S-8. e teve enlâo umn
longa cntii vista com Slálin t-obre problemas
do mundo «Tontemporanoo. O trecho que se
segue e om aitanhudo desu entrevista.

"para t^r, o t>elao *i*itma — o
sistema t?»ip/f«*.|is<a — se desmorona, eslá em
decadência, Isso è certo. Port*n também é
certo que novoa esforços ae fazem, por outrot
métodos, por todos os meios, para proteger,
para talvar este sistema agonizante. O «te*
nhor Ura eonclusdo-^srronea dc*mmisaa
certa. O senhor estabelece, comiam'».'«;,
que o velha mundo está ie desmoronando.
Mae o senhor está enganado pensando que
te desmorona com seu próprio consenti'
menh. Nâo. A substituição de um sistema
socTal por outro 4 processo resolMeisttdrio
longo e complcm. Nio i aimpUs proceteo
expontâneo, e rim uma luta, 4 um precíâto
relacionado eom o conflito do$ classes, O
capitalismo está em decadineia, porem não
deve ser eomparajo simplesmente eom uma
arvore que haja dceaido tanto que ká ao
chão por teu próprio peso. Não, a revolução,
a substituição de um sistema social poroutro foi sempre uma luta, luta cruel e do-
lorota, luta dc vida e de morte. B cada ves
que os representantes do mundo novo chè-
gam ao poder têm de se defender contra otintuito do mundo velho de restaurar pela
força a ordsw antiga; a gente do mundo

fioro Uni . cr., de talar afatu, d* e*Umf
preparado paro repelir os ataque* do munam
velÂa contra o Hstema novo.

Sim, o Bdnhor tem ratão q ando diê
qvv o velho sistema *oeia/**e d namorou*,
porem não se desmorona por *«•» p-áprim
vontade, V?ja o fascismo, por erewplo, Q
fascismo é uma forço reacionário qw e*tâ
tratando de preservar, por meio éi vWtncia
o mundo velho. Que farão os sen'iorr* com
os fascista*? Discutirão com detf Troará»
de convrncthloMf Jtso nâo uma, ab*nluto\,
mente, nenhum efeito. Os comunista* não
inventam **wi absoluto os métodos viol nto$f
porem «le*. os comunista* não n.%- < •*©•*
apanhado» de surpresa; ndo podem esperar
que o velho regime te retire da c«u>'.-'tiflon-
taticamente; vêem que o telho sistH*a se
defenda vi»lenmincnte e,-por j*so\"di um à
classe operária: ttrtjmndam eom vi"l-' vi a
violência; façttm todo o possivel pdtl: iw
pedir que a ordem ugomitanle <ot' t:'sírVigne,
.ido permitam que lhet algemem lis^^ãot,
estas mãos que demolirão o sistenvt •>• lho.
Como o senhor vê, os comunistas co >sidc-
ram a substituição de um sistema •ocial
por outro, nâo simplesmente como pfdcetio
pacifico e espontâneo, e sim como processecomplicado, longo e violento. Ot /•¦>->¦*• listas
não podem ignorar os tr.tne»

•— /. Stalin *- M/MXlSAiU &
HALJSMO, edições Horirònte LTDA .
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O SOCIALISMO EM CONSTRUÇÃO

A VIUA NAU.IU..S.
i'|ÍS

A UNIÃO SOVIÉTICA não é
este país que pintam por

aí, onde «>" '•l)<>y" de laborato-
rio tem o mesmo salário dc ho-
mem dc ciência e o operário
qualificado, o mesmo salário
que o trabalhador braçal. O
cidadão soviético acha perfei-
tamente normal e juste que o
sábio Fcja melhor remunerado
que o ."hoy" de laboratório e
que, n.-- fáb-ica. "tri •. iusradir
seja mcthor remunerado que
um aprendiz.

A diferenciação dos salários
decorre da* própria organização
da produção. Ela é aceita por
todos porque repousa sobro o
principio de que enda um deve
viver segundo seu trabalho. Na
União Soviética os parasitas
não têm lugar io sol nem á
sombra. O txabtyho ê a fonte
natural do bem-espr material
de ca.da um. E lá não existem
trustes que se apropriem de
uma parte deste trabalho em
s«j*^beneüçlo Há exatamente 32
anos qu? o-j+rustes foram cha-
mados á rafp.

A escalaaos salários varia
em função da importanefa e da
qualidade do trahtlho realiza-
do. Ttjtás existe um salário de
base que con*espond'* ao* que se
pc.dena chamar de ¦'minimum
vital", isto è o conjunto, dte
desnesas que se encontram num
orçamento fam'13ar: habitação.
t**ansP(«*Sles. ^alimentação, ves-
timento. A instrução, a assis-
teucia jnédica c as ferias po-
dem não ser incluídos .ai: —
as de?pesas com as ' mesmas
são cobertas quase totalmente
pe'o Est!.'?r>

Numa família em que o ma-
rido e a muT-cT t*">brll»<im - <
aue sucede em M por cento
das famílias soviéticas — o
aluguel descasa representa ape-
nas a quadra<?é«}ma parte do
«Djjcamento doméstico. O aque-
emento esto natur.almente com-
preendido neste total. Para o
o «ás e a elericidade é preciso
contar cerca d'a quadrag*ésima
parte dq orçamento doméstico
(isto é, uma quantia >nslgnifi.
cante). ^^

.Os transportes ^Bjanos, que
são administrados pelo Estado
são igualmente iniiiio barato

M1CHEL TARDY
Numa cidade como Moscou, o
metrô cuta 40 kopccks, o tram»
way 15 kopccks, os ônibus de
20 a 60 kopecks. segundo a dis-
-anciã do trajeto a pcrcr)rr-r.
Raras são as famílias dc qua-
tro pessoas que consogram
mais da quadragésima parte do
orçamento *dcméstico pnrn r>«
despesas com transportes nr-
banos.

O mercado negro não existe
na URSS. Ao lado do setor 0n-
de os produtos sâo vendidos a
preços fixos existe o setor li-
vre. O setor livre é aquele on-
dc 8{. procuram os pro-utos de
luxo ou complcmentarcs.

Pofle-sc «lizer que cerc:i de r'
por cen*o dum orçamento men-
sal estão destinados á alimen-
tação.

O resto do salário —*de* 40
a 50 Por. cento —- é consagrado
ou vestimentb (roupas, calça-
dos, etc.') e ás distrações.

O direito ao repouso' é tom-
bem sagrado em todo o territo*

rio da União Soviética,^ t'»'«M
quanto o direito aO tr..balho.
Isso não 6 somente proclama»
do na Constituição, j .• os pro»
p.ios fatos o provam ....

Todo trabalhei dor. qunlque-I
que seja sua idade, seu , scxO|
sua crença, sua origeni social,
sua ocupação, tem direto cada
ano, a um més dc ferias pa*>
gns. que cie n-dc 'fomnr ene
qualquer ocasião.

Os entusiastas da neve par*
tem para os centros de skis na
inverno, mas no verão >s di»
vertimentos do mar ou éS
montanha são ainda.m**ls aprttk
cl^df-

ARivievn soviética nã > é em
nad*. inferior A Cote D'Aznr,
na França, tnnto ' pela toçura
do el'ma o luxo da vcgctaçSrj»,
a beleza doi recáutos. como
pelo conforto das residências*
A nnlcn diferença é que todofl
os palácios suntuosos da anti*
ga irlstocracln tzarisfa estio,
agora, á disposição dos trab»
lhadores.
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NOTICIAS
Da União Soviética

SEGUROS SOCIAIS -- viuasi dois bilhões dc1 rublos
(1.872.000.000) foi a verba dc seguro social do Estado des*>
tinarta aosr oj-terários de transj-iorte em 1949. Esta grande soma;
©stá sendo invertida nc pagammito dc subsídios por invalides
temporária, na manutenção dos filhos cio-, ferroviários erà
casas de repouso durante as íerias escolares, no equipamento
e «mpliação das casas de repouso para os operários e dos
sanatórios.

irFERIAS ESCOLARES - Os sindicatos soviéticos aplica,
ram este ano 1.162.000.000 rul.los para o descanso dos filho,
dos trabalhadores. Nas casa* de campo já passaram stia«férias 2 milhões e 55ti mil criinças.

*TEÍONICOS INDUSTRIAIS — Numeroso grupo de espe»
cialistTás —- engenhciro3. técnicos e «conomistas — qw termi-
naram nesta primavera seus estudai nas escolas técnicas su,
periores do Pais Soviético — foi e.nvidado para trabalhai
no Ministério da Industria Ligeira da URSS. 6.500 ^nge.

sniutc
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'"^«heiros e técnicos da produção de fio»., tecidos è calçados, benj,
Vm^Jhomo engenheiros mecânicos, cconom atas e outros çspecia^""¦ "Jlstas serão incorporados, assim àa tunprcjas da industrifi

ligeira soviética.
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RIO GR MiÜ DO Stil
Cuuc.iti- .10 -a *rei»u4j»s |.-

pular és 1< dc tipr-uwào tm
Curso ao Oin-ucsso- a Câmara-
Municipal dt -..iararaenlu apro .
vou uuanii .it-mtc uma moção
de repudio -<* proMt» 'Lamcir*'
Bittencourt c íi t-el de imprensa
do tudonist:. Hllniu 'üíirruto. dv
acordo com proposta aprcHcnuid.
pelo vereador Solou <l*crei*.«
Neto*
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BAHIA
Em comício «a tfsaça dos

Arco-., fronteira á Associa-,»*''
Comercial, que hospedava «
chefe da missfto colonizador
ianque Mr. l)emuth,.os oradormj
pediram, «*»> termo* veementes,:
a expulsão daqueles agentes um-!
perialistas. Adtogados. ostudan..
tes e trabalhadores, subiam u<--
bancos da Prsça e concitavam
» povo a impedir a entrega de,
nosso pais aos americanos.
Nos muros .da tassooinsao, *»;
Inglês <• poítuguíi*, **«"M
inscrições, discado: ¥9oem «r.J
Pímutlti" i

•>*•-*•

ESTADO ©O MO
• -Imdalou-tK. e«u Üiiastfi uno-»-
seção da lifa de iBofesá daa tfiM
beldades .Democi-átloas, com stj

1 (adesão dc srande «umeto -d.-'
deputados. v«****a«ow, *-*•»•«•*
suais. «per**»*»» • «studmrtes <cf
perante •numarooa -uislstência.
à >nos» ««tidade Residiu -lançai
imediatamente uas masilfesU.,
eondeoaodo « «Ul rife Se-fumn-í
|a \

SERGIPE
00 fgayernu 'do lista-d© '.desça-

tadeou »nova ronda de tewor po-
lioidl. -ípiedenílendo .trabalhado-
NS <e 'Invadindo 1 residências
como a dpüornaliataviloaé^ald-
son, -diretor <de f$. •Vèrdadv*.
«ue .foi -.preso «- idolcntamente
arrastado sob (protestos ,pqpula-
Na. :A& medidas arbitrárias d.1
verai» (inicio qunntío use come-
morava -a -passagem ;de -mais -um
aniversário tda .proclamaiSo do
Republica.

—* —

AtNUA A DUtfeÇAO
*A B, F. GOIÁS

l*í na «h|í-*ii d* t> dr N •.. nUu
da tr «o íu«i •! i« -.*•; k. **t«a
(Jai. IfjlUfV, it)t» •- tittlfe"O mm Ai c u ....avi.* ds Ka*
lm*!» «r Ferio Co|á*.M, -..- «.a
«'fe leil*s «.. Kn*. •"u-il.s M»
Io. -I «• nu daijarlfl R*tra4a, por
trimi-nla da a»*i«.
•-¦* •' o *'•*->-»; furtando o p»-

|a*o. ntn de sdmlrir, pois a**r
DMOno Sr. Cunha Maio •«f*c#u
tamlM-tn aqui o »»ri*u de diretor
il» R. F. Ccntt*sl do Ria Cr and*-
do Nnrtc. onde, cm ínm|.»«hja
da Dr. Antania V*'\m Kainlüt.
e****n*<t)iaai as i»ni-tm rcHiballNi-
ms im r 'crids K-tiaAi a tal
ponto »*''f l«itJin t-nm «rido». 0
Dr. 7.4i»tiih «"tal-illmn-aa-Irliit-
mente ttor sua índole má. ipttiw
Unidas. iWjn*. e. s«brc«ndo. de
nma rovnrd},, enorme, «nino mos*
tttxm» ao lhe Mirf ir .-ida (rent*
um onerario rtV*»1.'*«iido emt ttbe
ia prdir c-rplic«eoes. 'Feliimientc,
«•w* dr.t. • *-»l|Wos *|* .rjatortam
a now turra.

Mes tud» Isto sinds ain.é ina-
dn. porque o a-ov«rno d» Sr.
n-tra tem w> /iintahlUxado por
bnllviras, chantsrfrs. .mgtttsõt* -.«
d«->í.il.nir-. Sr*rá um p«i*/Srno .que
mnrcsrá énnc* no hi.*tória, 114
arcs<ta*. como fr*1***--^ .t|c n'e-
eoclsins oue te enrehi. de df-
tihcirn n *u»ta do *ens*jc tio
pow.

55anto« l,!*»»n. fiirrnio*Vd**io ria
E. F. C. do K. C. dn Norte -*
Natal. R. C. ^ liorlt;.

^llfSRlS)
AO EXEMPLO OE CIIÜTELIINE

O PROUTARIAOO DE 10 IR
LEOPOLDO MENDES

Ma taweta MuntdtpaJ da».
ia ridtd- tfm safrrJo unporü,
prle eORinat-VidlKlr 'IlUllMit,
vri 4t* um autlniico r«pr«.
tcitiatuic da cia*** operaria,
legitima *r»**»i«i du ¦«• d
PtVItM. nUnf» dcTalXrSiliulO
Um** t»p**nUnidade u**r» tke-
uí4«camr t c«>mlMi«< ai «ra-
mu» d«» tvacionàfioa e é-fert.
drt Os liu-*f«itct d» povo tr tto
rlrtstr imb*lh»dore

Os ecamunistai dr Ltnt nu.
tiaross nmm dia o dtdteado
c..mp»nh*-iM • lhe desejaram
uma longa vid« e fcüekiadt
[Kooal

<A. s. palma — Uns. I: 4*
8. Paubl.^CARINHOSA

HOMENAGEM
A PRESTES

UNIÃO PARA
A ÍJlfTA

Salit*tno« que a burfmesia ji
estA cheirando mal. está com*
plctnmente podre. Mas é preciso
que o povo brasileiro siga o ca-
minho certo para mais depressa
conquistar sin liberdade.

Acatamos ec*m amo^. e carinho
as orde-iS -do nosso grande -lider
Luis Csr|o- Prestes. 'Assim sen-
do, paecisamos -trabalhar para
nás mesmos .« -fiara «os outroa. **~
AffOie dHto ao* O-yottuaUtt-a: já
f? 'hora de econiar -r nãe -quês»-
re» etür no -lamaçal. Ermr lê
humano, maa D*!-**m*r n« eR»
nã«.

COMO REFLEXO UA piiiu u*
Kuun-a mundial, a uiluavão dus crunde»

jnoahu*i -trabulhudorua, om noaaa Pátria. «m
1919 tornou ae -bumoioniuvel. Diiinte du fo*
mo o du miaoria cr-sf-uteo. começaram a
surgir lutas ontre o proletariado braaiieiru
daquela época, priocipulmcme no aetor u*a*
•til. onde -a lideram-a cabk, aos operários do'fabrica de tcuidus S.A.M.S. (Soe edn e
Anônima MoitUu» Saucit-tai. que nat-utaie
«tempo contava com uma vanguarda capar, e
intranaigenle na defcba dos inf i*«*ssc8 do

^proletariado. Esaa luta <tevd como mui gran-
..de lider o tecelôo Onstnntino Cartel une.
que Hoube levantar, cum curai: ni e energia.
,as reivindicações fundamentais du ela**-.**
Operaria naquele tempo: — auroealo £<-•'-*-
ide talúrio8. lei de ferias, hi de indenização
e estabilidade. A essas reivindicações jun-
tava-se a da solidariedade ao proletariado
da UKSS, que acabava de conquistar o l>'->
dor. Soube então Gastelnni organizar e .diri-
gir um dos maiores movimentos grevistas
ji realizado» em Santo André, o qual alcan-
çou importantes vitorias para os 'trabalha-
dores. Mas, nâo sem que para tanto t.ivt.s-
ge deixado de correr o santjue gen. roao da
classe operaria. A 5 de Maio de 191*, Cas
telani «ra assassinado em praça pfcblica pe-
los capangas policiais de Alfredo F«lo«er -r

£ittilio Card* respectivamente tio o cunha
do 4o atual usurpador Antônio Floquer,
que ocupa o lugar para o qual o povo elegeu
Armando Mazzo.

Tanto» anos sio passados o mesmo aâ-
«im a reação ainda odtia u Castelani, nfio
suporia a exaltação de seu exemplo. A dois
dc Novembro uliim«». dia em que se cultuam
os mortos <m policiais de Ademar e Fia-
quer invadiram o cemitério o interditaram o
túmulo daquele mártir do proletariado, im*
pedindo que os trabalhadores de Snato An-
drê prestassem uma nomenagem póstuma a
seu inctiqueciv. 1 irmão.

De nada adianta, porem, á reação ultra,
jor a memória de um lutador operário. Os
operários de Santo André, noje, sfto os con-
tinuadores da luta de Castelani. Encontram-*
se firmemente na luta pelo Abono dv Natal;
contra a infame "Lei de Segurança"; eon*
tra a escravizada ra assiduidade; pelo au-
mento geral de salários; pely Paz universal.
K nesta luta Ser mo- vi< riosoa se souber-
mos imitar a combatividade de Caetetani
utilizando todas a? formas de iuta. das
greves de uma hora a puralização total deto*
da? as industrias; passeatas, comícios e
outras maajfestaçõe« mais altas que a si*
tuação exigir.

(Sto André — Est. de S. Paulo)
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M' PREFERÍVEL
MORRER LU-

Nasci .«ei .naloes e .vim» na ma»
loca. Gomo .camp<*.«4s «os ílaço
esta apef,» porone .em-mitasnfa
uma arma infisivcL. porem .msès
¦padereaa ifle ia fhomha Atamiea:
a -nossa ,tmmc- **Mmos ib***e *«
noase «nua esa atjio >pata «losw
çarmes e nossa JHiertacSo. Wiea
» Por? Morra a cruersü! 'Abais»
a *'I>i .He &imi**n<jVV

CJompanheirOa. :Gain esta anua.
lançada -a 'luta, .tÍBp*remoa :-a
morte dce «ossos compns-hélrOs
da 'Tupi. Tenho a .tfiirer a «ms
entes .ntieridos.: -tenham -contlan-
ça em je«s companheiros ,porque
as w*s* dares sio as tmesmas
que *eu Sinto <.* qne «todos -na*
pcntímos, confiai >nesso 'familia
d* lutadores que -.i»o .ae .esrrtte-
cerão de \*-os«*S dores.

Luis de .Oliveira lavrador ¦*—
Nora. -Tf-aaru. E. 'do '.Rio.

'Estamos a brados «um .ura
governo quo -aó tem feito gor-
das Jtegociataa e imandadc ma-
tar e espancar o tpovo. (O*, pa-
trões do sr. .Dutcu ji nAn «e
Conformam somente .«« <coo-
trotar as -nossas rkfacras e aa
nossas :baaes. >Sm •Pernambuo».
ofioiais rnorte-americanes Ja
rcalisAmro Contercnci«s ocul-
ta>s com ..aliciais brasileiros co-
mo preparação da .guerra. :No-
vas mlsaêt-a .vêm aoui Ountro-
lar a nossa Tida eeonomica e
financeira, {.enquanto a um-
prensa.«adia só-falta .chamar os
ameeioanos ,de milagrosos.-

•Por outro dado, 10 iPanlamcn
te; composto de usineiros e ifa-
rendeiro^, fabrica ileis ,mons-
trnosas orne e ,I*i de seju*
ra-nen.

Enquanto dseneaKteia a \Vjo-
•lenela fe ?ò íteitror contra to po-

SXOíPAUIiO a
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DEifai-ia^iSriiio >um <mm

Edições .fjucííssiitas ido jaw»a?
*^0 fPopUlar** rêm (OTndo rapte- í
endidas pela policia, ago**-> sem
quálejuer tentativa <de iTudber.j
tar» tmedida •asbit^Ufia '«om turno
uma teatficcoé* ^."'•:•<'*• **«fJ
txplteaçAo "tcgai'*.. M« d-aNMf
-fue ^aam .do .i-a*acao **/dm -sen
io inresas .-jelos i&im?Â <'<« 8»e-
kjuins -postados ma- ívAcdifl
Coes. Ta*l «Hnacíc* •• -n >moti-
rando rindtpnadea protestoí po-

<>ulaees. ,

<mm%

5'.

O -legislativo- dc Piras do Rie
aprovou :U*aa •mopão >di**fglda •
bancada ífioliana «a {Cornara iJ-e-jj
ate****!, iproteatando crontra ,« í«ef|
de í&çgruran.çn, e pjue «is -ao fi
lalisar: **C» -anseio <úm 'lihei-do
üe oe» -uBt«*e inosso povo >¦*>
atual -moeneuto -hist6i>ico, m«r
Oceita cquàtiiiier medida vteit.
líva, como é essa lei obecuron-
Ifcta",

I
\

©om ibesjtlal (desua.anidode.aSio iteatados <os .presos na cadeia
de Araçatuba. Isto ;pude ófefiawar edurante ^l ,dias em iftue «es-

;*i**ff ipreso-vpor W*ar ipela JBoz* .'Agora não ;posso ^alar t.iiiante
dt tamanha justiça. ;*^te »s»«X0Jta cguUlquer spessOa.

São levas de preso? corrocionaj-} ;gue üchçgam ,a gritar, íhOi.
mens, mulheres crianças e velhofi.. j&o choro das (.criauças

^chamando -paias .níãef*, jíuntaTse logo os ^gemidos <dos ipresos
espancados e 'dus ,que passam va noite cem claro sem poder(dormir. A

'Batas intelíses .fttimas. da .ma organização social são jjo-
igadas denteo 'dh tum quetírado denominado "curral .das ;éguas",
fechado ;cB*n cctatttrc paredes ;de '5 metros de altura -3 (C«mpléta--mente atoe**#o am Cima, sujeito a tchuva, ao sol e ao iserene...
De manhã, as janelas íífUe (dão ipara x ;r«fe«íido ''touiaral'" ílicam
alheias de policias, oa quair ficar «(dar igosteuas ^gaçgathadas
•nte co .sofrimento jdo üntèllses* As gargalhadas atingem o „
máximo, iporom, (quando (Chega 0 careereiro e, de uma das ja-
nelas, utilizando lUma »mangueira, {esguicha Água »toia sabre
os presos, deisando.oi, todos ensopados, cQs infelizes são dbtó-
gados a enxugar a .roupa .no corpo x;a agüentar durante mui-
fas horas aquele ileio temível provocado ;pela iriagem. iDepois
de -toda este ^UPliCk), >tícam ali sem comer durante 48 Üioras

e depois Sfto posto- em 'liberdade. ,'Etois ou três dias depois
¦voltam novamente, ^ -que amostra claramente .que estes castii.
gos barharos nfto »resòlve« a situação dos pobres homens tque
foram forçados ,péla misirm <* se [tomarem delinqüentes.

É' desta forauí flue a ipolieía dos senhores do -latitundio
^resolve** ;c proteema étes «esamparados*

José Pedro Je 9ouft> —- V*ip»raiso, i|B. de «Sâo Paulo.

vo, e**se governe abre as portos
do pait «as *9*Íagos impe ri «lis.
tas jaara aue eles acrsnQueaa
as usKüsias fe>t»s de «oss $sa-
gue !E para aue nada 'cctncae
o povo. .«*££ «Jeverno de *fo**l?
a dn referia Io**.* saio de s«s
polieja dc assassinos.

Porem, oiir •• o aiiütrio e .0.
lerrcx ipoílíciyl que irão fnzer'calar a *-as dos expíorado--.
*íu*.. operários das ind«s1ríãs..
fanto aos nossos eoaspa*.hei-
«»s ;t*iíbàS*-»dores d^ carapo
não ses a temo *"is» m« e não
.pnrareraos na Inls »or ''tas
melbn*-^ para os nossos flbos.
Ilavcremoç de *rmr hqHsr Ve****»
imareiiflír- mu* Jadi»' Ao?~. otítw*
Povcs in.den**«>dente. H»*r«
prf>o.r(«-*j;]'c..'. |^e«'e*>*o*< no', or-
fia**.Í7,*r .¦*»« nossos 'Joealí! de
firnl'«^hc e oa-samead!*** '?Mtírr
oara ,deRc.o-*|í«-í,OT o* nossos j.a-
•latrics. .¦tino» of 0*1!»".o<- «'.nrl-rn-

'•'-tÇirÂs^-Va.i» ntÉlfc^"**•. .--{'•¦"In-
d»c?.r .e,f**n. os 4jr*a,b'»-*,'í»4or''s do
rjK**.rN~ •>« *}e.was .. *\s .af^f.wcs
s*. T*>r.r,a:-»».v.ri;tns # Ctr-Sd^lo l*a-
rií^r dp -a.*»p .;o)Pf-*eR»ii";!ha.jv.

T"do *;*wo; <lc<*>p*ide i^e n.o<<
mcsmoíi. Am >nos8a .aittoçãp.. pots
ití tRb.n**nm/>*i * H*iía ene-**s»ri-"-hfttfo .difw*:?'!Íy-a* ffla r*uy>1 eouno
flira :T,*< '**a*T.»-»f*{ifl*ía;. r»i a.
classe itriaíba^adoxa Ij**»* **•;# a
•mo**.',*»- ipo** TOeíh^rcs Afai. .**•-"••••.
ai .e para *«a ifarniíá" ou •&»
contr.0T*ia. ítnt>r*e ail'..<gS*P!da fl-T**
pí? ds* ciliss*? (d.-Mntii•>&»**» 1(J-';
•ppcfeAw.! '.moíTcr VtAndo coto-
tra -esíia iBaiseiria: frente a f«*j*-
te :fiom; c>s iHosaos .onwseore-s,
¦lacaio ;do' farines..'•Jlndo 

pcíla ff*.a« ,e -^o"* «ut*
mimd:P jí**r\- fut-tica para *o*áV:*

!P*nn'a1 iEo^^iva — TiWvtrüo
.Fledwf»'" .

Oi-sw UK11I0, JuUndo ooa-
cretüiiitMilr peia Pas, eoot«a
t-:-SH «'("ida de ffvicrra do go-•>!• .*to üi«'rn os democrataa de
?! i*.i ronii-Hioraiuin a data
ÇtorU-sa da -p-an-.* Revokiçio
S«-r?aJi{fta^

Curiós Ou-dt-í ' íclra — Mo»
r.'' dpi, CzM**es. U. de S. Paulo.

JOSÉ' M^Kt^OCÍ'
NASCIMENTO

No dia lo d<n corrente ocor-
reu 3 47* afl)yei sário. do noa,*o co«panhrjro José Maria
tío Nascimento, vereador de
PrtiSiei, à- Gamara Municipal
det«a .cidade.

O íato ü.íio tei-Lü para os
comunistas 4'C Lins mais*-** sig.
nifíea&ác„ não fora a dvstaca-
da .aiuaçâ. deste companhei-
vo aa luta de de^nas de anos
pfri-as direitos da classe opera.
ria.

Lutador dos mais honestos
e «oascientes, corajoso, sin-
cej-f) e intransigente, que já-
mais abandonou a sua tiui-
cheira, incansável e conse.
queMl* cm todos .os mom-gatos
da sua vida de revoluciona-
rio>. êste companheiro soube
sempre .ser áiguo da admira-
ção * do respeito de todos os
cotBunistap q,Uf com, êle par*ticjpani dá mesma luta pelaconcretizaçã© dos mais purosidéia.- revolucionário^, isonse-
guiado até tornarj*e temido
e respeitado pela própria rxm.
Ção..

Tenho a máxima satisfa.
çõo de levar ao vosso co.
alu emento que sou pa» de
mais um casal de q-m-ros
nascida no dia 10 de agoa.
to de 19*1°- Resolvi dai ac
garoto o nome de Laís Car.
los, cm homenagem ac
grande patriota Luiz Car-
loa fVesrtea» que vem dedá
canoV toda a mm vida I
luta pelas reivindicaçdee
maia sent daa do. noaso pou
vo e pelo progresso dc
Brasil Aproveito a oportti.
nidade para reafirmar *

mtatgi confiança na liber*
tação política e econômica
do Brasil* ao» o comande
vigoroso do camarada
Prestesw

Sabino de Oliveira, ope
rar o em construção civil
— Sergipe.

REGISTRO
Beci. bentos, de Jatai,

Goiaz, um poema de José
Godoy Garcia,, intitulado
"A Noticia da Guerra em
Goiaz **. Agradecemos ao
autor a oferta.

— 0—
Agradecemos a Lázaro

Pereirai Estado de Sáo Pau-
lo. a remessa de um poema
de saa autoria, dedicado 6
imprensa p*»pular e iníitu*
lado **Versos da Imprensa
Lhrre**

•>-.

seta

Pnf. Í2 -..VOXOreRAKlA e* JRáo, 26-11-49

iNo dia 7 .de novemóro «Ui-
mo foi apresentada A Câmara
Municipal de Me$ das Cruzes
u*a moção . de protesto, a$sifia-
da por mais de 150 cidadãos,
contra o projeto da chamada*Hei â* .seBu.-:ança*, *para ser
encaminhada á Câmara Fe-
deral. tFetto :iim retijuerimeiito
«esse sentido. *peílo vereodor
José Antônio G«'»fert. foi o
metano aprovado fiar umíú-
midsdc.

ABONO PARA TODOS
Os operários da Caravclie estão revoltados; com o -—

patrão nazista, Mulier Caravella. Há dias, eie çhamoa ao seutsçrrtorio o ©perârjo Adriano « seu irmão e fez com que os
dms asSjnassem um doeiimento pedindo demísáâo sob ameaça
de^-espaiwamento e dc prisão. Ora, esses dois- empregados á-nh&at rcspec4i-"amente, 11, e 9 anos de casa, tendo «db lesadoscm seus direitos.

Esse -abarão que gasta rios de dinheiro eom seus casralaade 
^corrida, paga ás opei*arái*ias Cr$ tJS9 por hora e ao8 homensCrÇ 4,m e explora misr;ra-/eimente o serviço de menores. No£«m do ano ele costuina fazer ama festa; e dar um prêmio aooperário qae--durante o ano nào £aimu. um só dia. Este ano,

poi-em, nor veubc exigii* Abono de Natal para todos, sem quo«ja levada, em conta essa exigência absurda e esci-avlaadòr»Ge assicuidade, «
Efises tubarões cetãc aiada trocando os operários «acionai»

por estrangeiros fascistas, a0s quais pagam melhores salários.Aoaüto a L-i de segurança!
(Um operário da Caravélla — 3*o Paulo, capital)
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FABW1 ABONO OU GREVE S__fc_i__s_js^íteit

A, L BACELAR COUTO
tu» ban***» tSê*> l*»uk> ni»» « «ais dnaimada a*mlfL

CàO ãm tronar» * adBlfc» **m trabalham na ItjQdMMTfla-ça.» Su Amrlloana Contam ot t-#rt*e*«» «at* quaitfe BB»-rc***** usa rtsor-l ot omdom 4o Mb»B**MBS* para•ua» fftmdt** oj ad»** omm4 —. a trabalhar IS * !*th rat nqoanro preé-naiBa »• fabrica im Mine dr t**MM*mt* onc«*nir»r4o com <*>•• p* toda a nm-tr Apnar Am
priWÇOM os iralMjhadorni. an*». estAo rtiv.ndteantl» •Abono «ir Matai ^

*
os operaruv da 8ANBRA, tm Campiaa Gr a not. Fora).ba. noltiaran oom grrw dt «ré. trama, «sigindo • pifa-•irniA dr C«$ Ml por me* dt aifodAo. porque o oxnSítmf recatara a pagar o aumento qur tinham Conquistado tmdifftd» eolctivo. o-clarando que sÓM-mw pagaria mos diária-mo. Munidos dt arasse farpai > <* grevlrns* escorraçaram

Ot polkmui a srrv«o do 8ANB1U. voltando ao trabalho Vt.•ortossa
*

En» Friburgo. no Kiiado do Rio. ot «aparar-o* dat F*bri_ras de -Rrnda," f -Filé", organüaram suas A«mc«cfes Fm-fttsiooais tob a oti-soiafae «ia Areeis ção Municipal * Tra-balbadotus. Qg operarim da prWwtra r-mmfam.** no asdltorio da Radio local, c o. da fábrica *-FU6, ao páUo da cm-
prèm. tm MBe* apraUmada dt mm. AMm dr tlrgortm

•^-----•--•bbbbbbbbbbbbbbbbbbbV.

MÀO aHUfAHÜS m ira
buUuulor^ ****** ra«iind»eaiu»
tst**m m*-*men'e, • un**n© ae
Natal E o famai. hitan.
d» por um direito sagrada
— o -aiftilo ée tmm) monrtr
ét fome. dt conquistar mr
lhorea condiçdet dt vida.

B' awnifcato. qut. ape.
aaa com o abono, oa traba*
Mmdbtti Bio modificaria
at miaaravtit condidos dt
tu» cxitttnciu. Ktta é uma
pequena conquista quo dt*
tapartet logo «• mfe tt»
gaiato ao mit tm que tm
«ksnça-ia. Mae a» Impei*
mtmm\mm*m§ mBB IUMI Ji^Wa "JimBBjr

poquena conquista 4 mur-
to grande, nos lutat da cias-
tt operaria.

Esta Impottaaria nmsidt.
justamente, m fato de ««.

nm futuri Ao iiiH.ni---.il* ar
pu» t pragrt»*.}io, cum a úer
rota ftnoi dor» grupo* dat
ei.rara domim; ••*«», que ven*
éem t pátria a grosso • t
varejo e que. para vende
Ia mata facilmente, mon-
Um uma tirania «angui*
naria como a de Dutfa, a
qual pretendem armar, ain.
da. oom um código, mona.
truoao de leia celcradaa das*
tintado » legallxar t^o* #crimet e toda» as vlolenrins
contra at lutas patrióticas
o reivindicatorioa do povoo da clatso operaria.

»* iltnW fuedmrinr o nue
pleiteia o proJeiariNtid.

Mas. empregando ¦*.i.t8
rr«*ves, coordnnnndo «ua*
forças mm' movimento am.
pio de caráter nacional* a
eln*ae operaria preeim sa
ber aproveitar ao máximo
tt-at tnergiaa t toa oomba.
tividada. R «omo aprovei
to-Ute? NIq draUgondo as
mi** luta-, peto abon© do
outrai reivindicações mni«
aentidas dentro dt cada em»
presa — aumento de aala.
«os, derrubada da exigen*
«•a da* assiduidade lotai

Por isso, a ptrgpectiva- meINortt comHçfog dt tra*dot trabalhadores na luta -talhe — o dt r«ivlndlca«õee

suas «mona* «• irabalhaiems «provarain ma telegrara» *amara contra a Lei d- Segurança e um mmorial exigindo'doa patrtet y* noras dc Abono de Kaial.

O» OHiVadoru que trabalha-ram ne navio "Lóid* Sao Do-mingos" no porto d. Salvador, ameaçaram não receber o pavgamento dos salário» case nio lhes fosse paga a imporrancia
relativa to meie dia de reposto, dedarantlo armfa, que nftotrabalhariam mais noa navio» daqueta empresa. Diante der.
sa atitude enérgica, o Lóide Brasileiro rr-olrru pagar o re-
pouso

A Associação Geral dot Trabalhadores da Bahia dirigiu
vibrante manifesto à classe operaria bahiana, Gonciíando-aa lutar pela conquista dt um me* d« Abono de Natal. A en.
t-dade máxima A\. proletariado da Bahia frisa que a luta» peloborw deverá estai ligada á Ima pelo aumento de salários eem defesa das liberdades ameaçadas» sem as quais serão es.
ingadas todas aa reivindieaçôep dos trabalhadores."r *?«•

amplissesm as massa** tra-»
ftalhadbfssv ptaeibOtUadi».
lhes, aj**aii», BMUsorar sua
organisofãot ampliar tua
t.tião t toUdaviedade, e
elevar ss» eambafioidade
para luta» mais» profundas

pefn» abono deve tm a ora*
ve, sobretudo porque é evl-
denUff que, com a ofenaiva
detttpusdb dNi patr*3«\s con-
tra sa salarioa-em direitot
da tlatte operaria — e
a "Iti de tegurança» des*
iiaadh a condenar a lòngot
anos' de- cárceres o* opera*
rios* grevistas é um exem:
pio da odioflidade dbsaa»
•Ofensiva — estoa não con-

¦ tr-:*,
Os metalúrgicos tir Cia. Federai dte Pündição, no RíO;

conquistaram uma vitoria decisiva em sua luta pelo Abono
de Natal, Como os patrões se rtcusewsem a concede-lo. atnea**
çaram recorrer â greve, o que fet a empfrésa recuar e pe.an qoe fosse designada «ma comissão para en rendimentos.
Esth em reunião com os adn-Hnisrradc*Csf consugt-fiu1 que rr.
cas|e resolvido • concessâe do Abono, restando ser focada a
Importância, que os.metalúrgicos exigem seja d* utW mês dfe«a'ário*.
nmYm»»t«Mi>HtrtttniiiiMt«t.TTT.^*era

poa»

VOZ CAMPOS
OS CA1»IH>NESES BB MESS1, no municipio- de Itepa-*

ge. Estado âo Ceará, reunid»» por ocasião. d'e; vaso» festivida-
dt -do aevr lugarejo, fiteran sentir -to couresponden-Ce1 db Jor.na* "O Oemneratã'". de Pbnai«aa, o «àdlo que votavam ao g«í.verno fie fome, atualmente eXiste-nle cm. Hossoi pais; Acres-
centaram que nem sabiam q\*erf\ estava gOv»n»nai-tdi0'> mas> que'reconhf.ciam r»^ '''co.riínÉeíJi^', donos; das g»amdès. extensões
ú* íerira* wp*^^sdass <», pcwiicipaw r«sp»3»niiíai/«is: pela mdse*»-
ria tw se «í^sísair-i por wàa\ a nossa poliria, Concluíramsuas tí.ec}3»pa!Çô*af" d^aasíâas) t|Qé'' não-- desconheciam "'qiae; terão-
qoie- -J-Oítar pt$& $$&& <*** tenra-, para não- morrer' «Je- fome"'..

'©E^^&S' BS WM^jMMB' CAIVEPGNESAS: dè Lagoa db
Carro, titi fèéfàtàtàtòêéé <»stão sendo ex^púlsa-s da;s %T*Tas onde
moravam M ^arteí a^os O1 latifundiário' Oscar Amorihl^
ccmpro--T aera^-fo pwsse• d'e terras e |A f-e» o despejo Vioient»)
de mais de W ítím^ias de trabaitiadores: agpicoiai e disse aos
Demais -Hor-MeT** -^uc ficararí^ "qúe- nSo1 quer ver ncilrí mes.
,jno mu baái-. p^^anfdto ejr, suas terras,".. Estsfe e ©ati*» vio-
lèncias ístáecç ^*káò- d«ç"atiilit\ e serão levadas- ao plenário dò^
próximo e''ííiífío-i^air- Congresso Estaduali dè Camponeses,
que w reaiferã m cí^feide pernambucana de Palhíares.

CRteSCE" DS VULTO A CAMPANHA BE 80LIDARIE-
>ADE á& famílias-dor heróis assassiniados cm Tupã, pela po-
licia do governo Ademar de Barros. De Adamantina foi
dirigida ree-efiteitt^rjte., a seguinte^ mensagem: "Os campo-
nes?? ie Bairro da Prata, municipiò de- Adamantina, fize-
ram correr -nTe seus i-mãos listas a fim de angariar donati.
ves para as fàmiliat dbt assassinados em Tupã- Foi aimecada.
da a importância de 110 cruzeiros qu'e remetemos; pelo cor-
reio. Com valor declarado, dirigida á. Comissão Piratininga de-
Auxilio aos Presos Pòlitico-, á rua Tabatinguera, 220, sobra-
do, sala 2":. ....

e èacididas pot aomtslo de
salários» contra a carestia *!•»"¦ aaMj-iiMi»***-!! j_na_.II
da vida, pelas liberdades
democráticas e pela pas. Es*
ses dois últimos anos sfto
um exemplo disso. Grandes
movimentos grevistas as-
sinalaram a campanha do
abono,, movimentos esses
qua educaram ainda mais a
classe operaria para outras
graves de objetivos mais
amplos;, dirigidas' contra a
exploração pafrenal e a po-
litica de fome, de guerra e
opressão da tirania ame-
«icana de Dutra.

Aliás, nas condições ter-
riveis em que vivem as
massas trabalhadoras. em
nossa terra, a classe ope.
rarie; nfto- pode abrir mão
de nenhum de seus direitos,
de nenhuma* dc* suas reivin**
dicações. Tem de lutar
constantemente e enérgica,
mente por eles e por elas.
Polfe. sé assim» fará ir se
modificando a orientação
infame dos patrões de des-
carregar sob»e os ombros
do proletariado e das. mus-
sas populares as çonse^
quencias catastiroficas para.a economia nacional! dfessa
poKtica entregufeta das cias*
ses dominantes, que torna
o nosso' pais* .-uma» colônia^
dos banqueiros; e: ãm trusf-eâ
ianques.

A* luta peio abono, como
todas as lutas reivindicato^
rias* is classe^ operaria, for-
na.se «Jès% modo. um dever
patriótico «Jòs: trabalhado-
res,. que nã© pode admíti_i
que contiriue essa política;vergomrof•> de esfomeamenv
to do-poW para' qM«* enrique-
ças seus explbi-adbreí». atra^
vés da venda da- soberania
tiacional' aos provoca
de flruerra na2iLianqúes.

Exigindo o abono. íu-
tando por conquista-lb^ os
trabalhadores', cumprem: um
dever patriótico1 e oí dever
de reivindicar pai?»! se*us fii-
lhos, suas esposas; o! díTeii
to de não terem- as mesas
vasi as durante-as festas de
fim de ano, o direito' a um
pouco de alegria na miséria
em que os obrigí? a viver a1
desapiedàda exploração das
classes d&mittan.ies.

A! campanha. d'o- abono
deve. por isso. aprofundar
á luta d^ clatses. no pais,
pois somente o aprofunda-
mento dessa luta poderá ga-
rantir para q, nosso povo

polfMcss' ftndamentais. co-
J»w at protestos ccBtm alei dt "•soraaça, ., «j^.*»a d* Hhtrdade sindical; de«leiçôes sindicais lints «imtdialaai.

A luta ptlo* abono prteitsa ser,, assim,, uma. grandearrancada- da» classe opera*
ri* oontra a exploração partronai», eontra o terror e a
polhlea gven«lra da Hrania
de l>utrn.

UalUUTT

Reportagem de JOSÉ" GORENDER

€^«ÍSr i » í Bllíftda hhéus- O^***. na íona sul do'^¦Stado da Bahia» acattaaide sair dt uma-ffreve -£ ia ^s»na luta por aumento dr salário t?r«*ve.de 18 d-as,

foJf^n^H?*5 *" ^'-«do^ ganhando salários de•mMMjn» 
jmriarn- eaw 8«»e. MO cruzeiro,, sem,qualquer ai

SKb'dH,fl2f 
dtaíim,: ««.^•««•nente dearesSÕs^•JWWdO da escabrosa encaaiuação dà Estrada; negociata di-

fSiíw«JepU,ado ^0de^a, RunaP^ í»> de Quiroz; orrrabaihadorer tonseguirram amncar a concsssfto Z 30% di
eTaumeSí: ^^ Bntre™»<-« «S.|SrS se r™7J£
L^, - nn «^ rfa pag0' AS""», começaram os trabalha-
píS^^éS.somemc ""*nt° poder,a*n"""-»-

PELA IEITUJRA DE ÜM ABTIGO

^AJrítUr£! àc um ai,tieo do vereador AlmirUilátos, em quedesmascarava a negociata dà encampação e apontava- aos frrroviáflo): o (Jaminhc do luta decidida, feita;por um^ lideiCera«oviáno perante errea de 20 trabalhadores, foi- o estopim que
^^r o moviin.ü.to. O- ferroviários sairam. comentandoo artigo. ¦-Reunido ao- que encontraram- no. caminho, r*solíerw entrar em greve, decidindo só voltar ao; trabalho com"o-doriwii-o do -aumena- no bolso.

A ORGANIZAÇÃO DA GREVE •»
A greve iniciou-se num domingo, dia 23 de Outubro Nomesmo- dia, foram enviade^ telt»gramas; a* todas; a», estaçõesavisando do mtjviniento e mandando réco>her todos os trensa uri^m Os ferroviários que iniciaram o movimento; por, de-íüí-ao própria; sc constituíram emiGõmissãoQôntral de Greve*\lem; disso, no decorrer d»- greve, foram criada* mais duascomissões;, di» Finanças; e- Solidariedade, destinadas a levantaro apoio monali« matfcriai! ao movimente grevista.

REGONQUISÍTA1 DO SINMCA5TO'
Dôsdé o; inicio^ dò» movimí»ntb;. os ferroviários passarama ocupar a sede ao sindicato, forçando o> próprio pelègo adeclarar' w apo^o: á* gi*evev Estreita Mgação) fbi« mantida du-rante todb o movimento com os dèma-is pontbs dà Eárradàüw, ativo trabi^lh, dc ajuda' aos-: grevista, foi desenvolvido,formando- se a Goni'snãc oue, em¦ dois dia_ apenas, arranjouífuase 4'mili cruzeiros em. Ilhéus 1 0}anU dk solidariedade geralímanifestada pei.' iíópuJaçâc de: Ilhéus, o prónr^. Prefeito^ eCâmara' Municipal; cor'tnbúir<?mr. para- «• greves

ÍX0SÕES' REFORMTSTÁ&

Entretanto, devido o fracos trabalhoidè' esclarecimento' poiitice dc- ferroviários; á< fàife» de mator ligação entre os-êe-inentos mais- coribdtivò' .. esclarecido^' com o- rèstb dá* massa;e á própi "aíjnaneirf' coino se organizou'> o movimento; ^ greveSp ressentiu' dè ilusõef! de classe tevandò- os ferroviários a"enfiar ainda- em promessa: dó.« homens dò^ governo: Assimé que.; numa das assembléias- realizadas' resolveram, enviareono> emissário ao Ri' » fim dè nefíbciar ittn• acòrdò' com- 
'

governo; federal, o* ádv igadó-Rül Freitas. Da mesma manHra-
ru? dbcorrer- d^ grev; dèmnnstrou-se: a faltói dfr comando aGomissão'dè' Greve constituída'dé elementos, vacilantes/ tentfo¦iclr imposta por decisse própria, e- não eleita» democrática-
mente. .0) .tre^ültáate ê auo essas vacilaçSes^ levaram os frrro-
viários a -afasta- 7 dó»' 9 elemento.1. qUe a 'Constituíam, subs_
lituindb-Os e- ampUandr a GómiSsão.

Gonfíandò mai.» n?- possibilidade iè acordo'Conseguido porseu emisVárío que na força dè sua organização, e- dèv:do á
falta de- um' comande ativo- os grevistas-, subestimaram a' soli*-

(Gònclúi1 na. 10.'» pâg;)'

NOVO sWammmaVO OATAXA DR Rf)T1ii|Çi5
M.na tm» nmmiínj dc at

c«iit.!'.'.)s do seb do edti«*a*.•;;".ii ii»*(* pa-snrá d** KO ean-*'«vos para I t*rt»..,1*., Mt£**n» prí»r.-.ro na Cbn^i^aaa.
Km pnneos «nos. mm toa%
ano con»iitt-i> unt mm *B-
tnwe w qualquer • idad&o
que prerijfc» assintip d»
cnmvnios ou ni-»nu'r rela»
çfio* cam rcparÜçAit* publi-
cas. passou de 20 pire 86
oentitviw. flua. rntd 1, qua-1-impasRa <ie 140 iniDiflw
dè entaeiraa, niu tra-* qu»d*
quer beneficio a» »-d tcacio
on A saude pulitton. Còno o
«ünheiro Bio soatciitadus ••
Punda-çAo GmUsUa Vai-gat.

ai Ftmdaeao' Mauá. etu; Maa
o» ¦ouarno iam»- o- pra*
texfo do aumento, quo sia
as obras de nsUf-teneia- 90.
d«l e «lédlca, coa»» se o or*
çameato nio ptdtefee cobrir
perfeitaoMnte aa- despesa*
desse -ctor,. desde que dHn^
nuiesent um pene» as ver-
bas militares *» iioliciuis.
que uHrapnasam de T bi*
lÜóca de cnizriros anuais;

ENQUANTO DISCUTEM.
AUMENTA » POME
inaugurou-.se. há diag; eta>

Washington; a* B> Confe-
rencia de Alimentação: e
Agricultura da ONU: Paia
5.*- ves, foram debatidos ofí
grandes problemas da. suo-*
nutrição das populações* do
mtmdo, sem que tivessem
qualquer alteração os rumos
«lii política dos países rem
ponsaveis pela situação dè'
miséria mundial, principal»
mente» o*. Estados Unidos;.
ape-- esmagam; çaijas vea-
mais; ae economias doe po»
vos db mundo mpitalistaí
procurantrft subjuga-los im.
teirpmente, dè acordo; com?
o-- s«íu plano* expansionistà.
Na reunião inieial da PAO
o; presidente, sr*1 Oscal»
Gftns, jtfoconizou a "luta.
eontra os Aspectos negati-
vo» do atbai sisiema eco*
nomico e n» batalha para o;
estabelecimento permanen**
te dè um mundo com abun-
daneiía^'. Tais palavras não-
escondem o earater da; or**
ganização e- as verd.id«3iras'
causas dí» miséria creiscem
te das- massas dos paises
subordinados ao imperia.is..
mo; Ao contrario, o que:
vemos* diariamente, é a* po*
sição de subserviência dà*
FAO diante dos ferustfes:
americanos* como nos ca**

. sos Ho arroz do tri<r". etC
Â raiz da mT-eria do mundo:
onpitalisia não está nesses
cHamados*; "'aspectos negati-
vès^í mas no-oronrio siste-
rr>a; ba^e^do1 nfl mai? infa.
me e-rnlomctlo di? "i-iKões»
nrífr": m*>v] d».?ia 'le moriopo*
lios; nlundíai^, E os povos
Intam boip confrü à> mise.
Ha, ° á' fnm? o.ror\iof\. i*ifani
rio c»ontra a! e-f^lorafião ím-
pfirialisfa e pei*5 in^tnura-
c&n de urtr Pikteina social
mais avaucado: a exemplo'
db- que" iá» construíram os
20^ rnil^õe1* de homens so" $
viéticos e já constróem 03
600 milhõp*- dè habitantes
das democradas populares,

RiD. :mmm — VOZ OPERARIA S Pàa, 11^
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O Papel Revolucionário, a ¦
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MÁRTIR «A LUTA CONTRA
\ TIRANIA

Na i<tsAu do dia IV, 0 •<¦ I"-'
t»do P*dro Pomitr dUicui»»u
ienunciando as violências po-
liciai do dia 10, n» B»plan»-
4» do Ca*n*i.i. quando uma
grande mnasa popula», «II co-
memorando a d»ta da Reptt-
blici» atravéa dc um comício
pela democracia * contra «*
Ui de .Segurança, fo» cevar,
demente atacada a bala pe-
|a policia. O depuiado Pomar
deu o seu testemunho sobre
oa fatos, depoi* que vario*
outro* depa»ados abordaram
• mesmo assunto, exigindo
punição P"*4** os culpados. O
orador denuncia a premedita,
ção do assnaiinio revoltante e
covarde. Conta oa prepurati-
vos.policiais para o assalto ao
povo o se detém longamen.
te no ana»aink> dc Zelia Ma-
galhâos, mártir da luta con.
tra a tlr«nin- Declara quc es-
<ê novo crime revela o deaes-
pero a que chegou a dltadu.
ra terrorista dc Dutra. Dis.
ao terminar, m»0 o povo bra-
sileiro, dc tão glorio*?** tra-
dições, não poupará maiores
Sácrificios visando arrancar
<*|o governo, c puni-los. a es-
ae bando de aw^.nos crue
trai a nação e mancha e eno-
doa toda a conscicne5a demo-
cratica do país.
TOLENCIAS POLICIAIS NA

CAF"T. PÀTTT.^A
Na meona sessão de 17; o

deputado Pomar tratou dos
Secimamos JgggWSho V«le do Anhangnbau. na
Soit anterior. Ml » P°->c'a
S Ademar. *-^£"*°
com as violências da v^^-
nada do Carteio, atacou o
•oov a paias de ovaloe asa-
br. Mostra o .demif do Po-
nv que om São Pau o. como
áo resto do pais. o dre.to de
SStSe dc ma.n^v-ao do
SSSne„'o ha muito deixou
Se existir Denuncia à pr-sao
Se intelectuais e °Pr™'.,oSp?n-
ieTleso escritor Cam Pra-
^ júnior « o professor Ornar
Catunda„o espancamento de
jornalista- e toda uma onda
de Violência, praticadas oela
Solicia atVm^rWta. a WM
Sos interesses do imncnalis-
M**W3p$g$S?C-. -

''«TODOS,OS PATRIOTAJ,

Falou n i • essão de 18, «o
discutir % convocação do Mi.
«listro da'Justiça para orestar
contas 

'** 
Camara sobre t cr»-

me da Es^anada, o denutado
Pedrc Pt»rhar. Levou ao co-
nhecimento dessa Casa novos
relatos sclrc o assa^sm«o trio
e covarde do Zelia M^"r»aeS
e sobre o assalto policial con-
tra -J povo. Pas**» a *-*wrar
oué* o gov-rao, no seu deses-
Serõ e digite das exí^çias
cada vez ^r»!6ros dos «**.*• pa.-
trões de Wall Street 'a rao
dirige as r-U'as violências ape.

. nas contra os cometas,
"todos os rntriotas csti»o ame.
-açados, já que nenV*-»m ho-
jhem honesto nod.e anotar a
política d-- traição nácíona] do
ár. Dutra" — declara o ora-

. dor Passa a demo*j«i-»"»r a in-
dignação de que o p*»is 4»nteL

" 
ro ge acha possuido J-ante- do
atentado --aliciai co*>tr.a c po-
Vo À' •fe^onsatoittrl'»'*'» é ex-
çlusívamt-te do tepv**!>o e dos

- seus agentes, quc nremea*ta-
iram/aju^ram to*.*»** as suas
peças para metralhar o wvo
é assassinar patroas Mas
esse crime, como os d»ma«.B
já praticados pelo »*'emo,
aqui e nos Estados se** vo-
ijado, d*er*ara o sr P^mar.
O povo ha de se erfíuer pa-

¦¦'V/ya sepultar essa gente...mie do
(tjateto conduz a *)*»oão mer.
guinada ho sangue e noVteí-
ror. Terminando lê diversos
protestos que têm execrado as
auas mãos — da Ltes de De-
fesa das Liberdades Democrá.
tiças, da Associação Btresílelra
de Escritores, dá trnllo N*>ci-*':.V''tóSátÍ'' deV Estüfanve*, /.S*e,- —
j^iatra o vandalismo e ft cri-».'

.;' aac da poííéte. •; '--;.;•'. 
,;¦,

. •- ¦ »»pM»-*-J-**»T*»T«B-**ÍÍ-*T*

(Confusão d» pag» central)
funda; #6 a « m:iiieipH'H«» dO
jugo dtn irusiet e monopo-
loa estrangeiro*» só » p^puo,
«t.-i .1-.-.... doa IcgiUmoa inte-
r«*wH das m»ssa« latwrioíia*"

"i>:« o» privilegio», indefen.
»aveis de meia dUKla de se-
r.hor«i latlíundlttri»«, b»n-
qurfrot. e industrinis dos lu-
croe extraordinários poderá
abrir.nos o caminho da de-
inocracia e do progresso, atra*
vo. do qual o Brasil virá a
ser uma grande oaçAo, livre,
proipora r culta.

Um t&a valioso conteúdo
polltit»» ficaria na« máo.» ape-*
n»s d* v»>nguarda J& conven-
cldn, át 'A Mi»nhã'4 n&o tt
verse alcançado, enire aa
primeiras condições exigidas
para o desempenho de »eu pa-
pçl revolucionário, a de ga-
nh»r para sua leitura e fi-
nalmente para os justos pritt.
cipios «expostos, camadas por
assim dizer virgens ao conta*
to dos problemas fundamen-
tais. distraídas desses pro-
blemas por mil formas de en.
godo, inclusive pelo tipo' de
imprensa qu« os inimigos do
povo mantêm com esse ob*
Jetivo. A força dc penei ração
d' "A Manhã" vinha exata-
mente da justa combinação
da alia' politica com os pe-
quenos e aptirentemcntc in.
significantes problemas que
constituem o ambiente normal
do cidadão comum, do ho-
mem do povo, do operário
não despartadõ ainda para a
defesa de seus direitos elemen-
tares, do trabalhador da cidade
e do campo, nas circunstan-
cias criadas pelo ãtrazo a que
as claases' dominantes cc.n_
denam o pais Consideremos
também, dando-lhe a signífi-
cação justa, o fator técnico
do jornal dc mc-ssa quc,
eminentemente poli tico, sou-
be aprssentar-se como o or;
gâo informativo, caindo rio

. goto cio. povo 
"Era o repçs.i-^

torio dc notícias e fonte-de dc.-.
bate que compreendia desde
os incidentes no local de trã-
bàlho c rio bairro, os aconte.

eimenUa u« cidade, no pais
a no mundo inteiro, até a«
qu«*tô<i cultumia. Jorn»l
que »!<•».««.'. ao leitor deule
a nota sobre o futebol t o •*.
porte nautleo, o turfe e a cor-
rida de automóvel, ai seções
que cuidavam do samba, da»
MK--it»u »tifi tffctv.iivus, das re*
ligiõet em geral t particular-
mente da« perseguidas, até a
crônica literária e artüiica, o
poema (tento, o ensaio, a cri-
t.f". a seção de teatro, » de
oinamn de moda» femininas,
a coluna juvenil e infantil.

Çtoi esse o jornal que o po-
Vo sentiu comt» carne de sua
carne e sangue de seu san-
gue. O jornal que não lhe
faltou em nenhum momento
e que, na hora acesa da luta,
vencendo obstáculos • afro.i.
tando todos ot riscos, foi ao
encontro do povo para dizer-
lhe valentemente, cm edição
ctprSiai. a verdade sobre o 27
de Novembro.

O Camarada Sialin
Ooetava o camarada 8talin da» ieituoiíts

hlstorisji e nm, inclusive, no* maravilha-
mt»> onde ele ai encontrava. Rrcordo livrai
d» hUioria da grand»» Revolução France»»,
d» fb-oluçilo «Ir 1848. da Comuna de Pítrifl,
dt hi-t«ria d* Rússia...

Tmh» o camarada Sialin d<fr*«-*»<-ie anos,
quando, em 1808, «».«iii*.z..u no seminário •
nrimtlro Clrcub dande-ilno marxUUi c f»».
bu comt. propagandiat* Aa marxismo. I>-
poli •• organizou outro tírculo. Bu formava
p«rt«» do primeiro, que se chamava ***o tupe-
r-iar"...

Recordo dentre os livros lidos naqueles
anes por Stalin c seus camaradas, "O Mani.
fe*to d»- p.«rt.do C«»mtini»ia" "A Situação
da Cl-atc Operária na Ingl»terraM (de En-
gcls), "Qtirm tão 'os amigos do povo" »
.•oim. lutam contra a »<.ciHl.detn»*cr«c»a?" (de
Lenin a "Contribulçflo ao desenvolvimen-
co da concepção mOnista da Historia (de Pie-
Jonov); livro* dc Adam Smith è Ricardo, sobre
economia política; Tugan-Bornovski; Espi.
nota. "EMca", na edição de 1892: Bruckle,
"Httoria da Civilização na Inglaterra'». Ch-

ivo.ürnt.ud "Evolução d» Propriedade"; M.
Síéber, HDavtó Ricardo e Cariai» Marx em
tuaa mve.tigaçõc* economico^oclaU" e U»
VMM «!<• IIU»."(»'«. __ ,,

O wrnarada Sialin g"»'»*'» d«a obraa Uh
icrarias. U» MOs» «nflorSi Qotoli-v d» Sai»
tik-.v-Scludrin, "Aimtu Monas'*, de Oogol,
. "História de um Campone*". de Erltmann,
8lu»ir»fn. a noVeU de Tl*aclceray "Feira dM
VMl.ide*M, «m dob tomoa e vários outros U-
vros. D^sdc *ur» Infanci» conhecia bem 8ia-
li. nos autore» georgiano»*, sendo os preferi,
d©* Rcbtavrli, Xlia Chavchavudie, e VlUha
P«h«vcla. Afeiçoad»»» ã literatura, encreveu •
camarada Stalin, duraiuo oa »«ua anoi da
cviiudo no seminário de Tiília varias poe^
que agradaram b»»tnnte a IUa (aiavchavad***,
Basta dizer qur fomm publicadas num peno.
dlco redatndo por Chnvch«vad«e, em lugar
de desanque, apesar d» proibição rigorosa
contra a divulgnçflo de qualquer trabalho doe
alunos dr seminário em qualquer revia-

a ott pcriotlico'». (G. PARKAD6E - "Recor-
dnçtVs dOf» Círculos clandestinos stalinistaa )

((X)r«rnNUA)

A Nossa Literatura.. •

JA' SAIU

(Conclitiwo «ria |»ag. «rentral)

volucionaria que exp.nliu em
35 < floresce hoje para uma
mais ampla c Vigorosa luta
de massas Pçla paz, pela abo
lição do latifúndio, pela cX.
pulsão dos imperialistas, pela
democracia popular e pro.
gressista em nosso pais.

Alguns desses escritores,
poeta*, romancistas, cronistas,
ensaístas, não puderam su-
portar a ruria da reação de.*»ois de 27 de novembro dc
1935. Capitularam na viagem
Uns sob o terror, outros por
corrupção, esgotamento da
Criação artística, medo e in.
capacidade de saltar o velho
muro que o$ separava ainda
da classe operária. Atola-
ram.se no ódio ã revolução,
na - degradação, no persona.
lismo mais estúpido, escolhen-
do o seu caminho: o da trai.
ção ac Brasil, da abdicação
dc sua consciência como es.
critores, servindo hoje como
verdadeiros "boys" do impe-
rialísmo ou cautelosos funcio.
nárioi públicos... Por outro
lado, Graciliano Ramos ocu.
poú o seu lugar como pátrio-
ta e como escritor fiel a seu
povo. Jorge Amado conduz a
sua obra para uma fase mais
rica é já còm projeção mun.
dial Os dois.maiores roman.
cistas brasileiros estão no
mesmo caminho em que o po.
vo; na; época do socialismo e
dàs decisivas lutas do mundo
colonial e semi-colonial core
tra o imoeriaiismo, prepara a

•TxrrfT**^*»'-*"»'**»^^

"PROBLEMAS" l121
Contendo: mtJk |

— Artigo de Dominique Dcsanti -sobre a vida c a
obra de Dimitrov,

;-*- Trabalho de L,ui7 Carlos Prestes sobre problemas
da America Latina. *

.— Estudo teórico de Mao Tse.Tunçj sobre a nova
democracia: na China. • ¦ •• *

í*i O notável informe de Zhdanoy sobre a Literatura'*?'[ 
spvieticá eO;realismo socialista. • •*

-*í E. mais .artigos de: Mauricip Grãbois,'"¦ joão Ama-
^onas e Léo Figueres.

suu grande b**talb« final para
o triunfa

Dc 35 p*ra cã, caia iníluen-
cia revolucionaria aumenta e
coaduz a nossa literatura pa.
ra a criação de novas obras
que não só reflitam a nossa
realidade como também aju.
dem a levar o nosso povo A-
vitória sobre os seus drsespe-
rados e ferozes inimigos. A
União Soviética nos oferece Ó
exemple dc uma arte nova,
rica de uma nova humamda-
dc. A ciência estética sojbé.
tica, produto da Revolução
Socialista, n<» mostra o ca-
mínho a seguir na conquista
dc uma literatura combativa,
poderosa de imaginação e de
esperança, orientada pelo rea-
lismo revolucionário. Os es-
critores brasileiros saberão
assim realizar o quc era ainda
uma vaga aspiração entre os
escritores progressistas do sé.
cul*- dezenove c dezoito. Po.
derão enriquecei o legado d»
Gregório oe Matos c de Eu-
cliJes dá Cunha, superando ó
que já foi realizado durante
as lutas dc 22 a 35, criando
a grande literatura brasileira
que o povo espera, e há de
possuir para a sua cultura e
a sua felicidade.

? ??? ??««*>???**.. Tiixixiirq
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A Verdade Sôiirili
Diplomatas Americanos

por ANNABELLA BUÇAR

CAPÍTULO V
O SERVIÇO DE INFORMAÇÕES É PRO-

PAGANDA DÒS ESTADOS UNIDOS

EM 
Junho de 1942 foi cria.

do nos Estados Unidos,
anexo ao Escritório dos 8eX.
viços Estratégicos, um EsçrL.
tório de Informações Müíta.
res (Office of War Informa-
tion — OWI). Essas organi-
zações" que desompenhuvam
funções diferentes, cram con-
tudo sctrc.itamentc relaciona-
das. ^

Embora oficialmente o Es.-
critório de Inforaiaçôes MílL
tares fosse apenas um orga.
hisíno. de propaganda, dedi-,
caya-se tambíkn a colher in-
formações.

Durante à guerra « missão
oficial' do OWI. era a propa-
gahda, a íníormaçao e a. de.
sinfornia«JÍ«*i déntrò dois pro.
prios Estados Unidos e nos
pa^3 ailacsoA neíkMotX •
.m«üeiy....'v-

A frente dó Escritório de
Informações Militares foi co-
locado ó jornalista e dómen-.
tàrista de rádio, Elmer Davis.

Anexo aò ÔWÍ foi criado
um comitê especial, que d»3-
via ocupaí-se de questões
reiaciohadas às íriformàções
miiitareSi composto de re.
presenta'ntes do Departamen.
to de Estado, dos Ministérios
da Guerra ;é da, Marinha de
Querra e de' vários outros
dcpàMàinentps;

O; Escritórib; de, üiforma.
çôes Militares praticava á es-
pionagem e: fazia sua propa-
gahda nos òüfras P^ses Por
mterm»5dio de .suas filiais
oficiais e dos Kpr-séhtantirs;
da imprensa úob Estados" aj(a-
dos e"tóütròsVr v'v:

AltfiU d&ssag^atividades qUe"•isenvolvia aos &ta«*M Uni**

dos e no e«strangeiro, o OWI
praticava a censura no inte.
rior do país e também desem.
penhava o papel de Escrito,
rio de Informações oficial do
governo americano, e era por
seu intermédio quc se puby»
cavam os • comunicados e in-
formações oficiais- deste ul-
tímo.

Foram organizadas filiais
do Escritório de Informações
Militares êm todas as embai-
xadas americanas no estran.
geirp. Portanto, também se
criara uma junto à embai. ,
xàdá americana em Moscou.
Sob o pretexto de tornar co.
nhecidog os filmes e publi-
caçoei americanos seus co-
laboradores dedicavam-se a
um trabalho ativo de infor-
maçõeis.

Sou a capa de propaganda
e de trabalho cultural, os CO.
laboradofes do E s c r itório
travavam conhecimento com
cidadãos soviéticos dós quais
arrancavam informações que
podiam interessar os servi,
ços de espionagem.

Depois da guerra, o Escri.
tório de Informações Militá-
res,;c;também; parcialmente,
o Escritório dos Serviços Eis-
trátégícòs passaram para- ó
Depártamehito de Estado oh-
de foi: criado um Escritório

\ Internacional ;dè Informação
é CUiturã. JB*n conseqüência,
o Escritório de Inícwmaç^
Militar»^ da embaixada tam-
bém sofreu -tima cejrta ¦ reóri
gftnifsa*?»»; Fed •criado junts»

à embaixada um Escritório
de .Informações, subordina,
do aò Escritório dé Informa,
ção e Cultura do'Departa-
mento de Estado-

Ò Escritório de Informa-
ções da embaixada, que ofí-
cialmente dèdicava-se a di.
fundir a propaganda ameri.
cana na União Soviética, é
o que melhor . conheço de
todos os escritórios da em.
baixada americana em Mos-
cou. Têm sua sede em Mos-
cou, na rua Vesnine, e suas
atividades são dirigidas pela
embaixada americana.

Trabalhei cerca de dois
anos e meio nos serviços de
informações dos Estados Uni-
doe Durante esse período,
estive encarregada de um
trabalho de responsabilidade,
em questões administrativas e
outros, e naturalmente co.
nheço muito bem todos os
aspectos das atividades d»§ss;e
organismo, bem como seu
programa.

Os dois principais canais
da propaganda oficial ame-
rícana na. União Soviética
são a revista AMÉRICA, pu.blicada em nisso, e òs pro.
gramas radiofônicos difundi-
dos em russo nos Estados
Unidos pela "Voz da Améri-
ca".: ¦;:..'."

Òa materiais de propagán-»4a destinados a serem dívttt.

gados por esses canais sâo
preparados, p r i n cipalmente
em Washington e Nova lor-
que, por um grande orgahis.
mo do uai fazem parte nu.
merosos guardas brancos rus-
sos. •**» '

Digamos .de passagem, a"Voz da América" utiliza [;. os
guardas brancos russos, não

.só como locutores, m<as ainda,
muito ativamente, como téc-
nicos em coisas da Rússia, cc-
mo consultores na composi.
ção:dos programas de emis-
soes. Concebe.se sem dificuL
dade o gênero de consultas
que a "Voz da América" re-
cebe desses "técnicos" que sa
especializaram na confecção
sistemática de provocações ig-
rióbeis contra o povo soviéti-
co. a "Voz da América*' nâo
percebe qüe se coloca, numa
situação ridícula poluindo
diariamente p éter còm as
calúnias odiosas , fabricadas
por esses consultores. ^

Fato característico; o escri.
tório que ho Departárnente
de Estado cuida das emissões
da "Voz da América" hão ê
o único qué recorre áps ser-
víçòs dêsség vis provocado,
res. Sabe,se que os membros
dirigentes da .éámarilha ànt|í«
Soviética do Departiameintó de
Estado também estão em ííl?
timo Vcòntactd com ps .top****-
séntantes dos guardas bratfu

Oo-- na América.
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BR8V0S! 0PERaRI0S...j£Xf/VI/>LO DE LUTA PATRIÓTICA
tCancluiâo ú* l.** pâg.l carro, faürndo,© *m pedaço*

Ur ãialatio* atrasado ir**iwfor- Um* faca bem mandada fu-
UtoVjs rapidamente numa rou um dos pneu». ímobili-
luta política de envergadura Mudo de v*** .. ostro,
par» derrojar a r^ção do Oo* Bafo **.pe*3eulo de lui», dig,
verno de Milton Campo* « de
Dutra Oi trabalbadorei te
¦,«->*. orwni para essa nova
batalha, A primeira Coisa a
laser tm ampliar, o campo
da luta. Como? Apelando pa-
ra a lolldariedade doi demais
trabalhadores Oi grevistas
conheciam bem o espirito de
•olidariialade de aua ela**
»«¦« via» que sua grande ar-
ma de combate para vmcer
a forç* oürgenlsada dos pa.
tróes e do Governo é a unnio
e a solidariedade Por ieao dl*
rigiram-se á "Usina 8anu>
Antônio". Explicaram aos
operaríof dessa empreia a «i-
tuaçfto e fiseram um apelo

rra 
que os ajudassem. Hoje

por nó* — disâam — ama.
n.... será por vocês tambem.
E seu apelo n&o Ioi cm vão.
Em massa, num exemplo de
grande compreensão e Ira-
ternidade, «os metalúrgicos da**SansaM abandonaram j tra-
balho deixando até mesmo aa
maquinas em movimento.
Um clamor d* entusiasmo <e
ergueu na praça onde se en-
centravam reunidos os tra,
bnlhadori*** Qt horot grevis-
ta» da ^BsfiÉav' foram recebi-
dos eoqí vivas ensurdecedo-•res. E todos, operários da"Gandareli"' e da "Sansa",
portadores de uma noVa ale.
g.;a. puscram-se a gritar:"Viva a bôa união de todos
os trabalhadores. Queremos
• advogado de volta".

Aa mulheres aos grevistas e
¦eus filhos vieram para a rua.
Juntar-se aos.seus maridos e
pais A luto não é apenas, dos
.perarios, mas dos operários e
le suas famílias, atirado, na
miséria, sofrendo privações
sempre maiores- Mães e fi-
lhos ocuparam também seu
posto dt luta. Formou-se
uma multidão calculada em
cerca dè 1.200 pessoas, entre
homens e mulheres: Ali més.
mo foram traçada, e. distri-
twidas as tarefas imediatas
a serem cumpridas por todos.
Resolveram dividir-se em-
grandes grupos e colocar-se
nos pontos de salda da cidade
de Rio Acima. Ele$ sabiam
que c delegado ia mandar o
preso para Belo Horizonte.¦*K«"o consentiremos" — repe-
tiam os grevistas Ai passa,
ram a revistar minuciosa-
mente Iodos os. veículos que
saiam da cidade. Mao d«mo-
rou multo e apareeeu na pon-
ta «ia estrada um automóvel
dirigido por um -vereador da
O. L. N. Dentro da veiculo
vinha o tentnte-delegado qu*;
ia ao telefone vizinho pedir
reforço» para esmagar oa gre.vistas « transferir o preso Os .
•Perarios colocaram-se *V
frente, obstruindo a passageme fazendo sinal para ©ne o
earto estancasse Ma* o vere-
ador udenlsta. furioso e bo-
çal acostumado a ver os
operários *pena» dobrados no
fervioo, trabalhando como
bestag de carga, resolveu for.
car a passagem, atirando o
carro sobre ©s. opera**ios. -tTé--
riu quatro deles: três da;**S**nsa'* e nm dá "Gandare-
Sa". Os operários da "*San_a**
não apenas haviam dado sua
solidafiedade Eles «stevam
também ocupando os postosde luta. Seu sangue ¦corre» e
m'sturoú-sr «o sangue dos
grevistas da Gandarela" O
carro foi detido pela massa
que, cheia de sagrada inçlig-'
nação, bloqueou p.automóvel.
Tão revoltados estavam- os
©perarios que não respeita-
ram nadae puseram-sea «rs.
pancar o vereador; udenista,
agora acovardado, pai ido co-
mo mortalha o tenente sa.
cou do revólver novamente
ma- dési-à vez alguns opera-
rio comáram-lhé a' àrittá; ti.
rara. i as. balas e a devolve-
ram: TJrha:pedrá riscou o ar
e caiu sobre o parabrisa'do

no da elas* oprrarjaf Ali «et»-
mvani unpotcot-n t deamora-
hvadiH o delegado - guardiãodos dirvitm doi ricos — a ovrr«*ador udenista. Aqui«o que«* arrogância antas, era ago.
ra fmquesa Que valem os
prepoatos sanguinários dos ea-
pitalistas «aeravisadorrs frtn-te á unifio e a disposição deluta da class* operaria?

A massa dava mostras de«juarer ajustar ali m«mo teu
daa aa contas com o bandolci-
ro da U D. N. Poi mtã»
que chegou ««o local, esbafo.
rido, o Ptvíetto da cidade,
prometendo ir bu»car e devoLver aos trabalhadoras, o advo-
gadt Bonfim. A massa lhe
deu um praso de 15 minutos.
E ant«s que se esgotasse o
praso o Ãefeito, em com-
panhia do delegado, liberta-
vara e entregavam à massa.
Orlando Bonfim, vereador de
Pre-i-es, advogado dos traba-
lhadom. Um urrah de vitoria
saiu do meio da multidão
.Vencera a firmeza » n u**J*io
doe trabalhadores. Em pas- '
seata. a multidão foi até ao
sindicato comemorar sua vi.
toria que lhr dá mais confi-
anca para enfrentar os em-
bates futuros contra a oprea.
são contra a miséria em quevive.

Qual a experiência que oe
trabalhadores de todo o pais
podem tirar désse acon teci-
nien.o? A experiência de Rio
Acima mostra aos trabalhado,
res que sio ales donos de uma
forca capax.de enfrentar e
vencer a força de classe dos
capitalistas ' A Violência o
terror, a brutalidade policiai
do governo dos ricos só pode
ser posta, em ação imou-ne.
mente contra a classe opera-
ri» quando esta se encontra
divididas quando os trabalha-
dores, na sua luta, nio con.
tam- com: o apoio e a sol»-
dariedade de toda a class* e
mesmo do povo.-E* possívela-índ-a aos bandoleiros da Po-
Hcia Especial atacar e esma.
gar os grevista-, dà~*tCtomiiné
Carioca". E! possível também,
á .Policia assassine de A**e-
mar investir contra os gre-
vmtae da C I M. TC que
lutam eon*ra. os salários, de
fome. por mais pão para os
Seus filhos. Ma» que ooderá
fazer esses -senhores quando

toa maig consciente* e i»r«tigiado» na tropa, aderiam
entuiiiaftiiciintciitr A (uta na*
ciottal Jil*r!a.l.at'i

Respondendo Ás provoca-
ÇtVs da reaçAo. levaniaram»
se a 2-4 de novembro, aa
gunrnivôr*. fali-rai-, de Ue
cife e Nata) e a 27 o 3.°
R.l. dana CoPlteL No
Rio Grande do Norte, du»
rante dois dias, governou
nma juntt popular nacional
libertadora.

A Insurreição foi derro*
*nda. Como dis Prestes.Ma derrota nas lutas polLUcaB, como nas guerras,
tradusem sempre graves er
ros. Se f«*mo8 derrotados,
é porque erramos". Ma.*- o
erro, eomo ainda acentua
o grande «chefe e comandan-
te do movimen Io nacional-
libertador, "o erro não fôl o
empunharmoa armas. ' O
èrrp estava, principalmente,

0tn itao «#umi.- á altura
dos acontecimento***. Tinha,
sobretudo, faltado no mo.
vimento Insurrecional uma
mala profunda prepara-
çao de lulas de ntass^a. uma
mais ampla orgai.tjnçi». da
elaase operaria e um Irn-
balho eoacreto de aliança
cem as tnassaa campun<v*aa.
molialsaailii aa para o com.
bata ao lado do proletária-
tio.

A det*oU de 35, contudo.••"¦•Ha. fatalmente, uma
derrota p¦aaafolra',. por
que a movimento lutcional-
libertador forjou unia pro»
funda eenacieneia anti-ia-*.
etata am nosso povo, que o
impulslenou para ns con.
quiete «iemoernticaM de
1V46.
COMEMORAREMOS O 27

DB. NOVEMBRO
- Hoje vivemos uma citua-

fie «laie grave, mais cheia

(CearlaMIo da I.* pag)
liberal que votavam, i-. aa.
«im é que. mal promulgada
a ConstituiçAo de íi-i, era
ela violentam»nie mutilada,
eom a aprovação da 'Mel
monstro" - a 1*1 de ae-
• -rança qua preparou o
Estado Novo — o d-m ujt-ta
serie de alentados terroria.
tas eontra o P"*'***

No aeu manifesto de ade-
aio á ANU a^im csracie*
risa Prestes a situação, da*
Pois de mostrar o eafomea.
mento das massaa traba-
lhadoraa: — •?Simiiltan.ta.
mente, sio gastos milhares
de entoa na preparação do
pais para t» guerra e para
o reforçamento de exércitos
policiais, indispensáveis pa-ra liquidar as menores ma.
nifestaçfes de descontenta*
«nento das massas oprimi-
das. O imperialismo, os
senhores feudais e os gran-
des industriai» cokupreen*
dem, no entanto, que. so-
mente com o terror, o
mais barbai*1»,' poderio con-
ter a onda de descontenta
mento crescente popular e,
por isto, estitnu am e finan.
ciam a organização e a
propaganda dn fascismo —
este terrível flagelo — que
ameaça tomar o poder para
garantir os interesses do
imperialismo, dos latiíun-
diários e da grande burgue-
sia nacional...**
PARA DETER A MAR-
CHA DO FASCISMO
Nestas condições surgiu

a ANL. organizando <ia
frente uniea patriótica do
povo contra o fascismo,

ri.K^o? sobTVre^imda Trinta e Dois Anos de Luta P-e*1
classe operaria e de

de um rigoroso controle inter.
aaeiontl sobre est* proibição,
exigindo se lUruide eom a dé-
mova na adoção de medidas
práticas nesta questão. .':...

Finalmente, a União Scviéti-
ca propõe concertai um pacté
de íortalecimentó da paz entre
un cinco grandes pctenciiw. fis» i'i.-> Al»* !<¦ O.Vif.da cai** : »1

de ttnieaç«», »jue « de 36,
Os t-\,-iii{,.,,. Uo» rombaten*
t»»s naeional' ^ef'ad«ref
Ilumina o» enmfnb - «le nos*
«o povo na iutü ^\H paa,
pelas llnerdailrit é a dema.
cracia Os patriotas a elas*,
ae orerarl,> tn nirando-se
nesse exempli) elorioao, ea,
memorará •••?te .?7 t\m N«*r
vembro «BKttmutati«i«> •• re*
forçando as lutas de massas
e reaitottdefalo is ealunias
da reaçie com demonstra»
ç6e« de aeu culto aos he-
r"is de 35. através de lna
erlcce» murais, de hsndel
rolas, de palestras.

Como os revoluekmarios
de 85. milhares de traba*
lhadores. de patriotas e de.
mocratas asberio evar ati
a vitoria a bandeira da lu-
ta nacionaH.bértn«Ípff\. ds
revolucio* *^T>iv>ia':» e»anti-
imperialii-ta.

H *«< .\'è.mf"'1 • ••' • '.'•»»* . ,iM> .»»,»i ... -**í

Mais Audácia e Organização nas
,»i »••»•••»# ...ti

¦W-T*****-*
'.«*•--

'« *f
n.i*.i

» s.
ri?

(Conclusão da .!•» pagina)
Mas os "planos Conhen-** ji nào ira

pressionam os democratas* As massas po*
pular** querem, exigem liberdade; a bra-
vura eom que se portam ante a violência
atesta que nio aceitarão, jamais, o regi-
me de senzala que a reação «dirigida paio
imperialismo ianque quer ••legaliaar**.

Eis, portanto, o .nomento de ampliar
rapidamente a frente de luta pelas iiber-
dades, organizando o povo' em toda parte,
levantando os mais altos protestos;contra
e assassinato covard* de- ZeUa Magalhães,
eontra a Lei de Segurança e
apa nasi-ianquee.. »«;'j. Se formos, ás massas, se

canalizar o seu ódio à ttrauia, pooei-emos
levar o inimigo á derrota. Para isso, é pre*
ciso ligar a luta pelas liberdade** e* contra
a lei de segurança ás lutas.pela defesa do
petróleo e das riqueza-1 nacionais., contra
o» ''abbinks'* colonizadores, pelas reivin-
dicações e pe a paz. A frente única do po»
vo quo esmagará a tirania será indiscutá-
velmcnte constituída, quando reunirmos
num poderoso feixe torlàá 'éSgag luta*-' pa*
trioticas, dando-lhes ne£tre niomçnto* como
centro, a luta pelas liberdades e.contra a
lei de segurança. E o faremos, tanto m?ts
rapidamente, quanto o façamos com mais»
audácia e mais combatividade, com mais
organização e maior mobilV-í'*-
¦as. !* J ' Wr - maa.

QL' mz ¦w

*"Né», ee chineses, eatainos
tK-itiiaàido*. 'êt qv>»; para a nu-
nutençio da - -raa. 4 frente •*;
o**>eiiH.-nt«. ..inlí.r«».cion*i] r ••«
.*.' fc-», «ts hst *n»i**#e -enco i r^r-
se •*. se» twtur.rtfc mais :s,
* Vaiit^-:Sur^T^li*^^*, — dec.via
a destiseado «I ntleta -..i' »*i

julho de 1945. era arbitra-
riamente fechada, depois de

os treba*haderes do^ Rio ou?f uma vigorosa campanhatde São panlo. responderem
«or atos de barbarismo «**¦•¦ no-
lieiev eom a. greve de solida-
riedade e d*: protestos e me--*
mo cem formas mais altas de
lUta Qtte poderão faaer esses
senhores quando os trabetha.
dores cariocas ou tyaü)*«tas.
por exemplo.- «emiron eada *
gotni. "desféeba-flo contira *Bm
irmãos d* sofrimento e lute
dò Cortume oU^;Ç. M. T.
C. como sendo et^*v*«* désf*-*.
chados sobre os ombros de-
ledo — do» -têxteis do» me**::
tanirgicos. dos Dortnarío* do«i
ferroviários, dos maritimoa,-dos gráficos,, da, cc-nstrução
civil? ^

A:*xperi«ncia de Rio AcL

que mobiHsou rapidamente*
g-*and«s massas em teéo e
pais. laitçandtj-as á::'luta./As .
classes dominantes, enquan*
to armavam e- estimulavam

, os bandos fascista* de Pli.
nio Salgado, negavam bra-
tatmente -á classe operaria-
e «o povo as armas consti-
tucionaij-f das liberdades de-
«ocraticas.

Somente empunhando ar.
mas era possível, portanto,
o povo hítar eontra a «ar-
eha do pais para a ditada-
ra fascista. SiSa-rreale-pre-
parando a insurreição e
executando»a poderia a A.

ma nestra. oue o proletariado WJL. cumprir a sua misiio

e de seu
partido de vanguarda, pois.
eomo ainda expunha Pres-
tes "a direção £o profeta-
riado é indispensável para
garantir o sucesso da luta
que empreendem pela liber-
tação nacional as grandes
massas traba ".adores do
pais" i '¦ tas" 

propòstns"respondem i ao. ;. de Canterbury. Mewlctl l^h
Mas1 poucos meses de vi. an«los e esperanças ,"**** pr°" ,. ¦o*1* dlriginito**** a»*», pnrtici-

da legal durOu a.ANL. Era" fundas *«» ¦•:«sas M™}*™*-.' **mta\ 1* ^*^*??Jn 
!'

Distam multo do» m-tlabans- R. Sv" a-^-yan *aFtMa*ios dn
cem õs «5on«lt«w grerais -^ai. ÍWsse eitíreetonaSo:

"A Unlto Soviética «wmpre
ajniu a uma, sempre lntcu .pela
paa.v . -'Pb)n«lt*oa ¦¦•Om eoirstwi-
eSo»- d* antênf-lco • soeiáltámo
•Ms soto •» v*tone«me na hna
Mtm\:*aam.

;. - **A traraatia 'Sá- pas — dts*e
no O>ner*s*o o fcrroem de efen-

,éÍla^lirfcei*!»--':-^«»ekà 1*»H?y —
reside nó. fsrto Út -«fue « enèa-
beca. tom èbçfe e -nwn lntftifren-
ttnr^a/tta:''naé^ui)tdÁ m-<'*jorhr>*': •**>¦ ¦
mo é e ttene»alin«rmo .Sftí**»*.

"lRita*# ífrl»*•Vra•¦, rénMem- o
«•tnt-tmente e< -o **>«iseTnon»o rte
eenlena» -**-? TritihB»» ^a ppumjott
na aa-enSa Inteiro.

A politica st-*Hnista de pas
le*v.*>»ta-os t>ovoa contra os l-h.
eenãtarta* Se jmerra *nslo-n0r-
-te-am^éaWRíi. ..¦ M-c-pn-K-n-t.m-

para def<?nder os seus d-i-e»- S
tos, para ^Ivrar-se daí ÍEome%
da opressão qu* crescem sem
cessar para opor-se aos ''p**-'
nos de sriíéiTa dos banquHros
americanos;. deve onrariÍ*íar.:
se solidámen^ em t>iM fa-
brica. em cad* cidade no paisíntçrro tJcVe desenvòlvef *»o
máximo o e.niríto de solida-
riedade proletária deve; ca-
da vês mais. oemar e a*.ír
Como classe socM classe d«*Si
tinada pelas leis do desenvol-
vim ente histórico^ e enterrar
o orl:'a*lo- reqrim capitalí-tá e
a criar Uma nova soçiei>*a*i.e
de itist-ca social .. de r-nVara
dé lirvjpdade e bem estar, tU-,
tra.bt»rbo hoti.rs^o para todos.

BRAVOSrOPKlÁRrÒS* í)íí
RIC AGÍ*IÀ!

patriótica.
AS I.ÜTAS m MASSAS

E A INÍ5UBREIÇÃO
As luta» de massas que

se verificaram nos meses
de legalidade da ANL e as
que gte seguiram ao seu fe-
chamento iam convenc«.do
o» trabalhadores e outros
setores oprimidos do povo
dá necessidade da insurrei*v
ção. Entre essas lutas des.;
tacaram'-se as greves .dos,
marítimos e de numerosas
corporações. as manifes^'•'tações aiiti-fascistaS' de P«v¦
tropolls é;dé São Paulo * on* -

% o iJovrj -e^frei.tou"1rier<)t* ;
«2amerit«ÍJ; á.' 'vpbH(eia; "è <j^;.: ;.:a_sí'-;'.-sar-pinoê.^f asçisÍàí$."C

dos frases sem conteúdo em
tpst suo mestres os diplomatas
norte-americanos. A» propntn-,

^Ses: soTiítieas «io cnerfías-
**ka«*s.^ construtivas- S»o ipra-
'iteas é walte-rveir Fustlea» e

dcsma<(M>nim aos <t*te "-ruei***»
¦ lançar o heenrMo da inserra;
«^porque as pmpoti»***»**. 

"*»•>

vWtic»»' etie«ntrf*-m -esso""»*

eias «o tnfn-as enttv m;W*S-"*
>de. pessoas. Os n«**w mt icdtr

st**. rm.*i4f>' crm^trwerem-M w}*>
-«a-setKneiaa de 32 an«s d- «••***
pw^a^-tctéiirs «a T#zè*Vn*W«.
•S«vWt*ea ¦¦*}'-fé * tT-ítSo íSort**-
•tieá'.

***T «abtdo ~- üleetaror f&
Ütarfii — n»** o* n-***o« '-W***-
¦*t*s da pas; rv'barar eom esperan-
cot per* M~seon ¦tfo.mo a e»s*l-

¦vtÁ'-.d».--erar»**e potensts ernante
?Ja pas e en.**"* o podet^oso-jbi»-
Tt»-»»*»»». -#>*• pt***.•'¦BÉt» '««ner^nea .enclíe ..de--.anl-'-
«ne; »*•' m^viT^^ntif» - t»ff**<». "f».***»*
<n»e eresefe dia » dia. t-mnétue.
ta .lW:_e*-»-»nte e epra^t^dora-
»etit«. .Ptee'**an*«***te es»» ea**
peran«*a e ¦&?*. t* *fe«*if>aram
-i«v< tn:ti»rr#*»f>*ií)s- d»* C"*-*^*?^^-*^*.
Mundial e nos f*ont?re*-«,«**, Na%..
r'~—-*« de p>rt'anr»os. d» pas.-

I •"Resnltoa em qne — d'ss.e.- ?
«Merltrj- rer.eeo Ja»i Drd-u--dfi»
leeado af* Conim^sfo '.- Mi*-*tj<!isil.
— o» imensos ...esforços 

' 
da..

UniSo SovV-Mca. e«c-iT»*?**;**sd«>s
á eonservaçür. co pas, enco-*.-,

. traram éco em tr«dos.. os .ritic^Rs,
«tp".mnn.;lo * o*jp. :¦*• sx-ãrnH**, ,d*À- -
tanclas ;v f.-caf-r;„fi.*.- r 'e 

..os. .t?.^**.,
,-t-tifts mair-íbrí-í.*- da 

''propápao,1'

,da cae***. ,.pãf... j-od^ndo - ore» a

búliiadoraa subepi. qu$ .s- u «lo-
sejo «!«- estiibcircei',Humn. paa
justa e duradaura se. .-ape«a oa
vontadr da >Kf;i**u'é appjenci». so
viética,: força rdirijíKíHtp.jff toda.
campo , anMrinipcrÍH!f.it:r. ". de 

'*

moer:'iti"0;".e a - ooncieneia dia
^soJ.-infuivílG-lhe'; -animo ;ê'-aa>
T*\*r.-im*fl' wpí' s<ifr}".. "A a;nceri*
dade em po-*!tii*n. i**!-? i./**»"«•»
fir* èfã r«s|o-"/»es1"hnmmmr<*- «ras
tra*ãm -iiíío.y.pt\ iinhiWle**--m«i''¦'¦¦¦
rom- *"m'lK»*i*>í,'*. a r*«inc--'^dL,íli
em i>ol!'i'*'» -J-. *?¦><• ra\)ia .*' t.«>
nfn — •* *«n« compromeSo pio
nnrfíéft**' «t*V-»5í*l*re* An^ c'r*.v •>•¦»>,
ifn ent*-e- •?*** ?n*-*t*>»-**»_*.'Z& at
«tnr.. •-,...- . .:. .

A «irerríd-ívlí* da pcjMtlí''» sta»«
1Jn?sl.*i de nm Jci \<m .in*"«vadf-

fentf «lmnl«s rf* todos •*?»
c-s o*-'*« ¦*»-* ra ;t..'T'*¦'?').
tlea-.-eom ¦•r*V«i*,f •"T>.",..
f.T^nAí-rv-i^n-àn r< i* - r*r*'w.f)***i

mrnte o rtificfl vrar»m

«ttr*.*"'»^»; '-ttf*' .>¦•"•- *

e-vié.
-««*ó«-

•.**-».iV.
••nre

•rio».
•faiis*

.-''*.• ;¦'«»***rtir»a» -V1-. ''•'«Vi »., '¦> .,ng
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de todo ente setor pro.fissional.

Sairemos deste Congresso
asais forte* «. organizados pa-
»a enc«rmos as duras bata.
lhas por Abono dc Nata] e
por- aumento de salários, pois
o ultimo aumento que obtive-
nãos, a poder de grande? iu.
tas, j* foi, liquidado com o
aumento constante do custo
da "rida,; tendo sido majora-
do bs preços ,do café, mamei.
ga, carne, arroz,- leite, aluguel
transporte, remédios, etc

r rJh, realização .do, Congressç
. ¦ójtprA Um} reposta..',. .&' altura...

çpntra •todas.-ais",¦jnv-jst;i«*las' daj

V^^âf^fn*.

com ò objetivo de «um. nta»
os seus grandes lucros e*ctt»i.
dp? oriminosamentc: do noíoa
suor e do nosso sangue .

Perroviários: firmes t da-
cididos, por uma forte União
que defenderá o Abano àe Ne
t-vl i Pa**- e a.* Übcrf*"^"-.'
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anterior de VOZ OPU-
MAfclA* o LUNLUaaU
POPULAR SOBRE STA.
LIN cata despertando euor.
me interesse nas diversa*
camadas da população. Na
mesma semana couieyamot
a rcCwiKT as prinir.ru*. co.
Iab..ra*t-.i.ah, nus quais seus
autores expr.mcm seu rc
comiectmetuo a Stálin, o
grunoc líder da ütMriuçao
uos |.«#vos, o pr*nc<pal di*
rigcntc do campo ua paz.
pi..».s seus teitos cm bene.
ticio ..o |/rogr<sso da bu»
uiái. tiade.

w...*..i, revolucionário do
pro.«. variado, Stoiin, o ami-
?j.. w uísc.puio dc Lemn,
í)i i Ijl, o construtor do •¦*»¦
Cii».i.*...io, .>'niin. o ror-uuot
oo oxército Vermeiuo.
Suii.n, « vencedor da
y-wira contra o rascismo.
btaliii, o guia para a luta
de libertação dos povos co.
lon.a».,, otaUn, o batalho,
dor c ca..tpeão da Paz en.
tre os povos — são alguns
entre dezenas de temas noe
quais a f gura de Stálin *je
destaca de maneira singu»
!ar. como um dos maiores

CONCURSO POPULAR SOBRE STÁLIN
homens do atado e aa dot aniversário dt StaUu todoa oa paiees, A «ai dc OPERARIA abria ©Cot»,
principais vultos da huma* qae transcorre a 21 dc dr. que oa notada leitores pos. curso Popular aobre Stalln,
nidade. zembro ~ estão sendo pre. sam participar diretamente cuias bases afio as seguia-

As comemorações do 70/ paradas festivamente em dessas comemorações VOZ tes:

O BRASIL A STÁLIN

% I /fcv f

// I ' L»**rí5i -1-***^

Ninguém pode ignorar a influência que a utuaçAo desta
homem extraordinário chamado Stálin tem exercido sobre'a 

vida de todos os povos. Já Barbusse, numa sintoc feliz,
dcíiniu-o como "aquele que se interessa por tudo e por todos,
que fez o quo-é c que fará o que será". Como chofr e mestre
dc proletariado mundial — a classe social que está libertando
a humanidade da escravidão capitalista — todoi os seus pen.
lamentos c atos, como nào podia deixar de ser, sobretudo nos
ulfimoi 25 anos, têm constituído um fator decisivo na marcha

doi acontecimentos o nas modificações revolucionárias que
se vêm operando no panorama político c social de todas as
naçõea.

Se é verdade que na vida dc qualquer povo, durante as uL
tímas décadas, o nome de Stálin encontra-se. intimamente
ligado a enda luta. a cada vitoria, a cada passo no caminho
de iua libertação, são particulrmente, os países coloniais e
semi-coloniais que ma • devem a esse genial discípulo c con-
unuador de Lenin De fato, Stálin tem sido e é o campeão

da liberdade dos povos oprimidos. Desemvolvendo c enrique-
cendo o marxismo-leninismo, com os seus trabalhos sobre o

problema nacional e colonial Stálin elaborou o instrumento
teórico que p-rmito à vanguarda do proletariado do paises
como o nosso guiar e dirigir com mão firme a luta contra a

opiessão iroperialpta c pela emancipação nacional.
Por mais quo isso exaspere à camarilha dominante em nosso

pai* a vida e o destino de povo brasileiro estão hoje ligados
uor laços mdesttutivei ac nome glorioso de Statm. Porque
•oi ele quem no ensinou como liquidar com a nossa miséria
ê nosso atrazo esmagador. São dele os ensinamentos que per.
•lmem identificam;os os nossos inimigos e descobrirmos os
modos de nos l.vmrmo* deles e conquistarmos uma vida livre
v feliz v Se o- trabalhadores e o povo do Brasil puderam forjar
o seu partido e..i duras lutas, s» ,uas forças têm crescido cada
ve? mais, so ho«e temo- diante de nós a perspect.va clara e' 
luminosa de uma verdadeira Republica, sem a exploração
lem feudal o sem o jugo dos monopólios estrangeiros,^
tudo devemos também a Stálin, porque ele estudou as lutas
dospovos como o nosso e indicou-lhes o caminho de sua li-
bertação

VICTOR KONDER
Apenas e»te traço da atuação de Stalln bastaria para quetodos os patriotas o estimassem como a um grande amigo de

nosso povo Ma*, não podemos esquecer que Stalln salvou nossa
Pátria da escravi-ião nazi.fascista. Quem podo por cm duvida,
em sã consciência que se não fossem os exércitos soviéticos,
nossa terra estaria hoj reduzida a uma senzala onde os se-
nhores nazistas, certamente aliados a sem cúmplices anglo-
americanos, no» tomariam para escravos do seu império?
E quem comandou e conduziu á vitoria as forças soviéticas
«nâo o se'.» estrategista genial, o mu comand.inte-em-chefe

Stálin. A gratidão de todos os povos ao construtor da vitoria
sobre o nazi.fascismo junta-se particularmente a homenagem
carinhosa do povo brasileiro, povo de mestiços especialmente
odiado pelos "Super-bomens'' nazistas, assim como é hoje
odiado pelos linchadorc. de negros dos Estados Unidos.

A União Soviética significa para nós, brasileiros, uma
visão radiosa do que será o nosso futuro, que haveremos de
conquistar com nossas próprias mãos, sob a direção dc nosso
querido Luiz Carlos» Prestes Mas quem é Prestes senão um

grande lutador brasileiro educado no estilo italiano
tr&jüalho, tendo • sua frente, sempre e a cada momento, o
exemplo do grande Stálin? Eis ai até onde chega a influência
poderosa desse homem genial de nosso tempo: os melhores
filhos dc nosso povo são criados á sua imagem!

Laços mtimos e duradouros nos ligam, assim, à figura de
Stálin. Os seus gloriosos 70 an*™. que comemoraremos a 21
de dezembro próximo nãc podem deixar de «er para nós
motivo de profunda alegria. Ao aproximar-se esta data, a
gente simples de nossa terra olha è' sorri para o seu grandeamigo Stálin- Os trabalhadores agitam suas mãos calosas,
saudando-o carinhosamente pobres e explorados, mas com
té inabalável no futur* os brasileiros mostrarãr sua fidelidade

e su - gratidão àquele que vela por nós, quando os povos na
luta pela Paz, enfrentando sabiamente e com firmeza, cada
dia, os monstros imperialistas que tramam a guerra.

Coni suas oferendas e suas homenagén», o povo do Brasil
;Mrá também: Viva Stálin!

D fica iastítuldo a
Coacaraa tk VOZ OPts.
RAR1A para premiar os
.melhores trabalhos que nus
forcai enviados sobre a vi.
da c a obra do gcncralissi.
mo Stálin.

2) Nâo há necessidade
de ser escritor ou jornaii*».
ta para participar deste
concurso. Ate mesmo os
analfabetos poderão con.
correr* ditando para ai.
guem que saiba escrever
suas impressões sobre Sta.
lio, o que acha sobre sua
obra, o que devem os tra.
balhadores e o povo do
firas-l á sua atuação, etc.

3) As colaborações pre.
miadas serão publicadas
pela VOZ OPERARIA
durante as festas do ani.
versario de Stálin e seus
autores receberão premir*
em livros de autoria dc
Stálin, sobre sua vida ou
fotografias e desenhos do
grande chefe da Revolução
•Socialista.

Concitamos todos os nos»
sos leitores e colaborado,
res, operários, camponeses,
jovens, mulheres* a partíct.
parem deste concurso po
pular em honra a Stálin.
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só leu Darwin, mas também se pôs c»
contacto, pela-primeira vez. com as idéiai
marxistas. ,

Em 1894, saiu Stálin do seminário de Gori
com menção h*.ttrosa. Depois ingressou no se-
minário eclesiástico de Tiflis. Era-lhe muito
w-ficil aceitar aquele regime de vida. O semi.
nário era um internato onde os alunos viviam
encarcerado» atrás de. altos muros de pedra.
js monjes professores tratavam dc inculcar.
lhes o respeito a Deus, ao tzar, à igreja e a
propriedade privada. Cada dia, em horas de-
terminadas, como um monasterio, ouvia-se o
alno da igreja chamar os educandos a ora.
ção. A principal disciplina era a teologia. Os
alunos tinham, por exemplo, que fazer com.
posições sobre o terna: "Em que lingua fala-
va « burra de Balaam?" E eram vigiados e
envolvidos por todo um sistema de espio-
nagem. .' '., . ' •

E' claro que êste regime eclesiástico d<-pn.
mente e mortificador deformou a muitos. Dos
{jeminários saiam muitos fiéis servidores do
asar e da "pátria", verdadeiros obscurantis.
tas. Mas, dos recintos dos seminários eclé-
siásticos, das escolas claricais saíram, tam-
nem, muitos revolucionários. Recordarei a Ni.
cola- GaVrilovich ChemiskeVski, Lado Kets-.
koveli " Mika Tsjakai. Suas inclinações •?-
vólucionaria^ tinham raízes no sofrimento das
massas trabalhadoras, cresciam por ¦ mfluên-

*cia das íeituras proibidas aos alunos. E ainda
mais: * opressão que pesava sobre as inteli.
gências juvenis nas escolas eclesiásticas, nos
Seminários e em outras escolas tzaristas pro.
vocava um sentimento de protesto, levava á
procUr» de uma saída para aquela atmosfera
asfixiante. '.'

Bis aqui o que o camarada Staim conta
sobre a influência que nele exerceu o semi-
nário. Em sua entrevista com o escritor alemão
Emil Ludwife, o camarada Stalln dizia:

"Em sinal de protesto contra o escárneo
que significavam 6 regime e oe métodos je-
lúíticoí imperantes no seminário, eu estava
oisposto a converter-se num revolucionário
t efetivamente cheguei a sê.lo, a sér partida-
rio do marxismo, como doutrina verdadeira,
¦ente revolucionária^ - ' _ t.

Aos quinze anos k pôs o jovem Stálin
an contacto com os marotas, começou a ler
HVToe marxistas:''' "": '"¦ ¦ x'

!*lfc_ movimento :j^elací»aásíe — disse •

¦' *" ':.(- ¦ »V • : 
'• ;

camaraua staiín n» mesma entrevista — ín.
gressei na idade de lã anos, quando me re-
lacionei coir os grupos ilegais dos marxistas
russos que viviam, então, na Transcaucásia.
Estis grupos influíram grandemente sobre
mim e me despertaram o amor pela literatura
ilegal marxista".

Er. muito difícil, na época, encontrar
livros marxistas em Tiflis. . it>

Em 1938, numa reunião de propagandis.
tas no Comitê Central do PC. (b) da U.R.
S.fc>., contou o camarada Staiín como os
jovens marxistas de Tiflis Se Viram obrigados
a contribuir cada qual eom uns kopeks pára
copiar a mão o único, exemplar do "Capital"
ie Marx que havia na cidade. Depois, já
num circulo, estudaram á obra de Marx na-
quele exemplar manuscrito. liam nos círculos
obras de Marx, Plckanov, Chernishévski, Pi.
sarev; Belínski, Dobroliúbov e ÍHertzen.

Aquela época ò camarada Stálin já. havia
lido, individualmente muitos livros em russo o
em georgiano, livros traduzidos. Oi círculo de
seus interesses era amplíssimo; seus conheci-
mentos eram variados. Tinha verdadeira avi.
dez de saber mais e mais, de adquirir uma
formação profunda* Inscreveu-se para rece.
ber livros na biblioteca pubilea de Tiflis ape.
sar da proibição neste sentido existente pára
os alunos do seminário.

Conhecia muito bem OS Clássicos da lite*
ratura: Shakespeare, Schiller, Tolstoi. Havia
lido ChèrnisWèviski e Pisarev. SeUs autores
preferidos eram SaitikoVjSchedrin, Gógòl e
ChekOf, aos quais cita muitas Vezes em seus
artigos e discursos. Havia lido autores geor-
pianos: Rustáveli, Eristavi, Chavchávádse, e
outros. Leú muitos lívroi de história da cul-
türa.dé; Sociologia/ interessou.se por Quimi.
ea e Geologia. Sua afeição á poesia é prova-;
da p?r um fato pouco conhecido:, o câmara-
ua Stálin escreveu muitos^ Dons versos. ENibti.
Cava.Os no periódico. "^Veria*', çom a assina- r
iura de "Soúlo", èm 189S. Dizia numa ueajas

. YAROSLÀVSKY
-'Sabe. que aquele que. caiu rendido por terra
4Ut sofreu o jugo da opressão
há-de elevar je por cima dos cumes
nas azas da mais luminosa esperança".

Assim escrevia aquele jovem de 16 anos,
seguro de que haviam de chegar dias èm que"os nada dt hoje tudo hão de ser".

Os intelectuais avançados da Geórgia
apreciavam mUito os versos do jovem Staiín.
Uma de suas poesias foi incluída numa amo-
iogía dedicada ao escritor Rafael Eristavi;

E' interessante o que. recorda sobre êste
periodo; o camarada G*. Parkádse, ^qúe nos
apresenta um quadro brilhante de como tra.
bálhavam em sua formação individual o ca^
marat Stálin e séús companheiros:".'. juventude acumulava' ciência" ávida-
mente. Pare ; refutar no ambiente do semihá-
rio, por exemplo, o mito da criação'do mun.
do em seis dias, tínhamos que saber nós
mesmos a origem geológica e a idade da ter.
ra, saber demonstrá-lo, conhecer a doutrina
de Darwin. Ajudavam-nos os livros que tra.
tavam de Galileu, de Cópérnico, as obras
apaixonantes de Flammarion. Recordo um 1L
V:-j de Charles Lile, "A Antigüidade do Ho-
mem" e os dois tomos de Charle» Darwin,"A Origem do Homem", numa tradução de
Sechénov. O camarada Stálin lia com inte.
resse a obras científicas de I. Sechénov.

Pouco a pouco passamos a estudar o de-
senvolvimento da sociedade de classes, pene.trame nas obras de Marx, de Eiígels, de Le-
nin. A leitura de livros marxistas era perse.
guida, então, como propaganda revoluciona-
ria. Isso -»e fazia .sentir particularmiehVe nb
recinto do seminário onde um nome como,
por exemplo, o de Darwin, era Objeto de àta;.
ques furibundos. Lendo obras de Sociologia

l e,. Ec.. '.p-mia .^ntinuaya a .juventude. Jnterés-sandojse peía Astronomia, a Física e a Quimi-za. Ajudou-nos multo o livro de Ludwig Fuer^.
bach sobre a essência do^cristianismo. r
.... ,0 camarada Swlin. íníonnando-s» sobra

os livros, diziajios que, antes de tudo, tinha-•nos que nos tornar ateus. Em muitos de nóscomeçou a formar.se um conceito materialis-ta do mundo e os programas de teologia fi-caram relegados a© esquecimento.
A leitura das obras dos mais diversos ra.mos da ciência não somente nOs ajudava asuperar ai inquietações, pi»pcírp-jt.;da. adoles^t/vncia no seminário, corno, ademais, levavaa juventude a assimilar as idéias- marxistas.Oada livro fosse de Arqueologia, Geologia.de Astronomia ou sobre a cultura primitiva,, noa convencia da razão, do marxismo.Nossa juventude,, hoje, apena» poderáimaginar todas ás dificuldades que tinhamosde vencer, então, não só para obter livros,mas pára lê-los. Ao camarada Stálin, porexemplo, tiram-lhe; òú como reza a parte do«ufc.inspetor, e "confiscaram'? * novela deVitoi Hugr "Os trabalhadores do mar". A-aesma som teve òutoro livro dè Vítor Hugo,% àtioM?.x "'/,;->' ...':-.¦..'->;.:•:""...''.
Obtínhamos os liyros, na biblioteca públi-ca na, rua Kiréchnaia. iam -ali professores,mtekctuais, Em cOmèços da década de 9^,Gorki a utilizou. A biblioteca visava finserudi-tcs,e ninguém .suspeitava ó grande conteúdo

poütico que tirávamos dos livros maís cor-retttes;-:';" ' ' ;x""\
O camarada $talin nos explicava comose devia chegar ao conteúdo fundamental detal ou qual üvro, ou Como diViamos traba.inar com artigos de periódicos, resèhhas «

ate notas quande não era poissivel encontra*uvros suficientes sobre determinado proble»ma. E isso nos criava 0 Costume de fazer re»sumos, de tomar notas. IndiCándo!.nos os li»vros, inicialmènte> Stálin selecionava paranos obras populares, logo depois, outras maiscomplexas e 'dava explicações detalhadas »•
algum dos camaradas não havia còmpreen-, dido o que lérá»

Uma v«z trouxe eu a QuimiCa de Mende-
leié*". Recordo como sé fora agora, o cntlU
siasmo suscitado por àquele livro, interes**
sou muitíssimo a Staiih: "¦''"."'

Hoje se sabe, pelos materiais' do arquiVO
do seminário, que o inspetor, o frade Hèr.

;K-m'é'8e)*íesít- denunciava, a Dzhugashvilir (Sta-
lin): —- "está comprovado que tem um abo-
no da.'?BibUot»t-3aibaràta'*/ cujos livros utiliza ^

rf.^i- -...^x-., nv^^^ívOe^*1?.¦a*-spí^*,?í143tPix'^P:: 
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